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FRE LUniO S-LITTERABI0 S 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

INTRODUCÇÃO 

P R E L U D I O S L I T T E R A R I O S 

Tal foi o titulo, que escolhemos para uma 
publicação, que, de 15 em 15 dias, nos 
propomos fazer em Coimbra ,—t i tu lo mo-
desto, como as nossas aspirações, e que, 
melhor do que nenhum outro, nos parece 
pôr em relevo a indole da mesma publica-
ção. 

Atravessando rapidamente o vasto campo 
da litteratura, e das sciencias; estudando 
de passagem o coração do homem, e a na-
tureza; aproveitando de todos os seres 
aquellas situações, que mais tenham ferido 
sua sensibilidade, e elevado sua alma á 
contemplação no silencio do retiro, no ocio 
das suas occupações scientificas, ou no 
sentir de mil prazeres, de mil esperanças, 
de mil receios, que entretém o coração 
ainda não dessecado pela corrupção dos 
costumes, pelo hálito infecto dos desenga-
nos, da descrença, do scepticismo — os 
redactores dos PRELUDIOS-LITTERARIOS não 
podem ter principalmente em vista senão 
a humilde pretenção de encontrar no futu-
ro, quando a sciencia, deixem-nos assim 
dizer, houver sellado a sua carreira aca-
démica; quando a vida pública, materia-
lisando-lhes as idéas, tiver tornado mais 
pesada a sua existencia, — algumas pagi-
nas, que, desprendidas da sua mocidade, 
e cheias de prazer ou de melancolia, de 
crenças sentidas no raiar da vida, lhes 
alentem os ânimos em arduas fadigas, lhes 
augmentem a coragem e aviventem a fé no 
porvir, que as decepções enlutam. 

^,Quem ha, que, ao passar dos quarenta 
1858—Dezembro. 

annos, não tenha experimentado prazer e 
saudade — ao ouvir repetir os seus contos 
d ' infancia? ^Quem ha, que, ao declinar da 
vida, não tenha sentido rejovenecer-lhe a 
alma, dobrar-se-lhe o valor, renascer-lhe as 
e spe ranças—ao recordar-se dos seus feitos 
passados, em que apenas entra a reflexão? 
^Quem ha, finalmente, que não tenha ao 
menos sacrificado á reminiscência d 'uma 
existencia innocente e livre o materialismo 
do calculo da vida a c t u a l ? . . . 

Por outro lado: £ quantas vezes não te-
mos nós lamentado do intimo d'alma o 
esquecimento, o desperdício de idéas, que 
passam ligeiras, e vão esconder-se, sumir-
se no rolar da intelligencia, para nunca 
mais voltarem? ^Quantas vezes essas mes-
mas idéas vão surgir depois 'noutros mun-
dos da intellectualidade, para logo se mos-
trarem, fulgirem de gloria com mágoa e 
despeito dos que, indolentes ou inhabeis, 
as votaram ao desprezo? ^Por quanto não 
resgataríamos nós então cada uma d'essas 
sementes preciosas, que o sopro dos tem-
pos arrojaram para outras regiões, quiçá 
menos férteis, mas mais aptas, sem dúvida, 
pelo proprio esforço, para as fazer germinar 
e crescer ? 

Estas e outras reflexões, que fizemos, 
não podiam deixar, a seu tempo, de levar-
nos a emprehender a publicação d 'um jor-
nal da natureza d'aquelle, que annunciá-
mos. 

Dirigidas, coordenadas em deliciosa har-
monia pelos mais hábeis; tendo por mo-
delo e guia os escriptos d 'alguns litteratos 
de vulto, cujos nomes opportunamente pu-
b l icaremos ,— as primeiras impressões, e, 
por ventura, as mais puras, as mais lison-
geiras d'um grande numero de académicos, 
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nossos contemporâneos , vão occupar no 
nosso jorna l um dos seus melhores logares, 
e fallar d 'ahi , u m a s vezes com melancolia, 
outras com enthusiasmo, a l inguagem viva 
e in s inuan te do sent imento — não só ao 
passado, que, já despido de crenças e can-
çado da vida, se precipita exânime nos 
abysmos do soff r imento; mas ao presente, 
que desponta r isonho, esperançoso e arden-
te, como o levantar do sol ' num dos bellos 
dias d'estio nas nossas mon tanhas 

Os outros logares do nosso jornal serão 
dest inados a a lgumas publicações scienli-
ficas de fácil comprehensão , e d 'um estylo 
propr io a conciliar o trabalho com o desejo 
de saber . 

F ina lmente , ensaiaremos varias t raduc-
ções das obras mais recommendaveis d a l -
guns litteratos hespanhoes , tão pouco co-
nhecidas a inda dos nossos portuguezes. A 
r iqueza da l ingua castelhana, a sua phrase 
ás vezes atrevida e arrogante , a ferti l idade 
de pensamentos , o cunho de originalidade, 
com que elles se nos apresentam, o grande 
impulso, que, pr inc ipa lmente nos úl t imos 
tempos , têm recebido as lettras 'naquel le 
paiz, que nos devêra ser c o m m u m , — tudo 
nos faz crer na boa aceitação d'este nosso 
t raba lho . 

Mas se, por desgraça nossa, nos houver-
mos enganado ; se o que promet temos ti-
ver a infel icidade de não satisfazer as exi-
gências d 'aquelles, para quem escrevemos, 
— fique-nos ao menos a certeza de que o 
preço da sua ass ignatura nunca será rega-
teado ao dizer-se, que — os lucros mate-
riaes d 'esta publicação, se os houver , serão 
dest inados a proteger, na sua carreira 
scientifica, o seu pr incipal redactor . 

V . D A SILVEIRA 

Se deixarmos—para quando soubermos — 
a publicação dos íiossos escriptos, nunca 
os publicaremos. 

Lembra-nos a inda o dia, em que, cheios 
da mais grata emoção, confiámos á im-
prensa o nosso primeiro escr ip to : era a ho-
menagem d 'um coração verdadeiramente 

reconhecido pres tada ás vir tudes d 'um 
grande h o m e m . . . 

O enthus iasmo guiára-nos a p e n n a ; e a 
verdade do sent imento , que por essa occa-
sião nos agitava a alma, v ibrando no cora-
ção de todos, — a muitos fez verter lagri-
mas do mais tocante en t e rnec imen to . . . 

Contentes por havermos assim pago á 
amizade a nossa divida de grat idão; ani-
mados pelo tr iumplio, que o nosso senti-
mento acabava de alcançar sobre o senti-
mento dos outros, o nosso pr imeiro artigo 
tornou-se, por a lguns dias, o companheiro 
inseparavel , o confidente de todas as nos-
sas esperanças . 

O nosso desejo mais a r d e n t e — e r a estar-
mos sós, para lêr essas poucas l inhas uma 
e outra vez, para as apertar contra o nosso 
coração, que, ao aproximal-as, pulsava com 
violência, e parecia procurar reunir-se-lhe, 
como a mãi car inhosa procurar ia reunir-se 
ao filho, que a ausência lhe affastára do 
seio por muito tempo.. . 

[Como nos eram doces aquellas horas 
passadas assim no silencio do nosso quar-
to, em que, seguros de que n inguém nos 
observava, nos entregávamos loucamente a 
mil t ransportes , nos representávamos mil 
chimeras, que o futuro, sempre contrario, 
não devêra nunca rea l i sa r ! 

j Doze annos têm decorrido depois! j doze 
annos de estudo, de reflexão, de dura ex-
per ienc ia ! 

<l,Que fizemos nós? 
Cheios de ridículas pretenções ao prin-

cipio; depois, duvidosos, descrentes mesmo 
das nossas própr ias forças ; ;despresámos 
os nascentes fructos da nossa intelligencia, 
ousada nas suas pr imei ras invest igações; 
— deixámos extinguir-se os fogos, com que 
o coração, a inda puro, a inda não macerado 
pelos soffrimentos, nos aquecia o sangue 
nas vêas, nos al lumiava o espirito, nos ex-
pandia a a l m a ! 

Os nomes de Rousseau, de Voltaire, de 
Chateaubr iand, de Lamar t ine , de E. Sue, 
de A. Dumas, e de muitos outros philoso-
phos, poetas e romancistas, cujas obras 
conheciamos, e chegámos a amar com fre-
nesi, i se erguiam, quaes phantasmas, em 
noite, em que a mente delira, para nos 
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arrebatar da mão a penna ainda mal pou-
sada sobre o papel, e esmagal-a debaixo do 
peso da sua colossal r e p u t a ç ã o ! . . . 

N ã o podémos mais escrever. 
Todos os escriptos, que possuíamos, es-

ses escriptos de gaveta, que não ha nin-
guém, que os não t e n h a , — foram um a um 
devorados pelas chammas do nosso can-
dieiro, que, menos barbaras do que a nossa 
pouca reflexão, pareciam, ás vezes, recusar 
seus fogos a tanlo vandal ismo. 

As própr ias idéas nos fugiam assusta-
das; e apenas nos atrevíamos a pensar pelo 
pensamento dos o u t r o s . . . 

Tudo, que a nossa imaginação criava, 
era fraco, pallido, e in fo rme: a simples 
confrontação nos a te r rava : em tudo, que 
era nosso, [descobríamos u m a s e m s a b o r i a , 
um desproposito, uma inconveniência , uma 
contradicção! 

Quizeramos fallar, e escrever como to-
dos esses homens celebres, a que o m u n d o 
todo vergava a sua in te l l igenc ia . . . : j deco-
rávamos os seus pensamentos , as suas phra-
ses, e até as suas pa l av ra s ! : ensaiavamos 
imitar o seu estylo; emfim, á força de os 
admirar , chegámos a esquecer-nos de nós 
mesmos, das nossas faculdades, da sua 
egual ap t idão : degradámos, cor rompemos 
o espirito e o gostoi 

Tal foi a nossa condição, e tem sido a 
de todos aquelles, que, assim como nós, 
duvidando dos pr incípios de civilisação e 
de progresso inoculados em sua natureza, 
— têm escravisado a sua intelligencia, o 
seu sent imento pela intell igencia e senti-
mento dos outros, que, se em algum mérito 
os excedem, é sem dúvida no da confiança 
em si, no da dignidade e independencia , 
que sustentam como entes livres e racio-
n a e s . . . 

;A inda as intelligencias mais robustas 
têm deixado, entre nós, contaminar-se por 
este mal deplorável! Com a fraqueza ma-
terial do nosso paiz veiu a fraqueza intel-
lectual: na Hespanha , na F rança , na Bél-
gica, na Allemanha, e em toda parte onde 
a civilisação tem penetrado, os pr imeiros 
escriptos apparecem ordinar iamente com 
as primeiras impressões, com os pr imei ros 
fulgores da intel l igencia: em Portugal , po-

rém, consome-se a vida inteira a estudar 
modelos, a decorar phrases e palavras, a 
levantar pedestaes a d ivindades es t ranhas, 
que se veneram de rojo, e com o mais ab-
jecto f a n a t i s m o . . . 

Poucas obras l i t terarias temos, que não 
sejam pura imitação, ou cópia má de outras 
obras. Em sciencia, nas escholas, raras 
vezes ouviremos citar um nome portuguez, 
que nos honre , ou formular uma opinião, 
que não seja apoiada na opinião d 'um 
auctor e s t r ange i ro . . . 

i Libertcmo-nos, pois, de tão humi lhan te 
posição! jConfiai nas vossas própr ias forças, 
mancebos ! [Elevai-vos diante de vossos 
propr ios o lhos ! : jacreditai todos no pr in-
cipio d 'egualdade, que encontrais na vossa 
própr ia na tu reza ; e que um maior ou me-
nor gráu de apt idão no organismo dos ou-
tros, não faça persuadir-vos da sua impos-
sibilidade, que r epugna com a infini ta per-
feição do Creador do un iverso! 

Es tuda i os melhores auctores ; mas j pen-
sai por vós mesmos! E logo que t iverdes 
descoberto uma v e r d a d e — j revelai-a como 
a s o u b e r d e s , — q u e a verdade é de Deus, e 
per tence a t o d o s ! . . . não a guardeis para 
q u a n d o lhe poderdes dar u m a melhor fôr-
ma; porque ou não a encontrare is n u n c a , 
como a desejais, ou essa verdade, por ven-
tu ra impor tant íss ima, se vos escapará mes-
mo a vosso pesar, e será com despeito vosso 
divulgada por ou t rem. 

j N ã o receeis os c r í t icos! ; porque esses 
ou são razoaveis, ou ignorantes . Se são 
razoaveis — ensinar-vos-hão: se ignorantes 
— n e n h u m mal conseguirão causar-vos: 
a sua critica, só movida pela inveja ou 
pelo odio, não pôde ferir senão a si mes-
m o s . . . Ella será a sua própr ia condemna-
ção, o seu propr io mar ty r io : — ella será a 
prova mais i r refragavel da sua inapt idão, 
por falta de esforço, para coisa melhor 
neste m u n d o . . . v . DA S I L V E I R A 

Amigo Silveira 

Como posso eu cor responder á honra , 
que me f izestes , pedindo-me para collabo-



PRELU DIOS-LITTER ARIOS 12 

ra r no vosso j o r n a l ? . . Conheço a minha 
insuf ic iênc ia melhor do que n inguém, para 
que me não penhore muito a l isongeira ob-
sequiosidade, que me d i spensa s t e s . . . ; para 
que me não magôe sobremodo a impossi-
bi l idade de vos poder abr i lhantar as pagi-
nas do vosso jorna l . 

Saúdo já os Preladios-Litterarios, como 
um bello padrão, que diga ás gerações vin-
douras, que o nome da nossa classe não 
m o r r e ; e que cada geração académica ha de 
deixar bem marcado o seu tr i lho l i t terario 
pelas suas publicações rec rea t ivas ! . . Dei-
xemos a sciencia massiça e pesada para 

os velhos caturras e : 
nós, que a inda não chegámos á edade dos 
quaren ta annos , que vós mui judiciosa-
mente marcastes como a epocha de t rans-
formação, em que o homem, cançado de 
olhar para diante, começa a aprazer-se de 
olhar um pouco para t r a z . . . , para o cami-
nho já a n d a d o ! . , nós, que a inda somos 
mancebos — entreguemos á estampa as im-
pressões da nossa alma, os impulsos do 
nosso sent imento, já nos dias de alegria 
inf inda, já nos de profundo pesar . 

Eu , meu amigo, apesar de conscio da 
minha pobreza, não posso, não devo recu-
sar-me ao obsequioso convite, que me en-
d e r e ç a s t e s ; — e se julgais, que a minha coo-
peração vos seja necessaria para preencher 
faltas, que outros trabalhos vossos não dei-
xem preencher , contai sempre comigo, po-
bre para vos poder levar ricas ofíertas, mas 
rico, mui rico de boa vontade no seio da 
minha pobreza. 

Mando-vos u m a impressão f unda , e bem 
funda, da m i n h a v ida: — é triste como a 
minha a lma! é triste, e talvez seja u m a in-
conveniência pre ludiar nos vossos Prelú-
dios com u m a nenia de finados, com um 
canto f ú n e b r e . . . 

Não tenho nada alegre para vos d a r ! 
— a minha vida tem sido muito eivada de 
amarguras ! e os dias de prazer têm sido 
apenas como oásis, que, na aridez do de-
serto, apparecem como mi lagre ; mas de 
longe a l o n g e ! . . 

Mando-vos também essa p o e s i a . — N ã o 
sei a inda o tamanho do vosso jornal , nem 
o espaço, de que disporeis para mim. Se 

fôr de mais — suppr imí o que quizerdes, 
suppr imi mesmo tudo, se assim o julgar-
des conven ien te ! . . , etc. 

A . M . D A CUNHA BELLEM 

NOVE DE MAIO 
(RECORDAÇÃO) 

H a y pensamien tos , que en la men te viven 
En un r incon de la memor ia hechados . 

Z U R R I L L A . 

Qual o brando ciciar da aragem entre as 
folhas do chorão vem despertar um hymno 
melancolico, que se casa á brisa da tarde, 
assim uma triste recordação do passado me 
desperta n 'a ima um cântico de saudade in-
finda, que se harmonisa com o soffrer ex-
tremo do meu p e i t o ! . . 

Este dia não pôde desprender-se u m a só 
vez do circulo dos annos , sem que fira o 
meu coração com o sentir doloroso da sau-
d a d e ! . . . Bem como a pr imeira camandula 
de cada mysterio, no perpassar das bentas 
contas do rosário, adverte á devota a occa-
sião de fazer uma nova e différente prece, 
assim também, no deslisar, no fio dos sé-
culos, este dia — o pr imeiro talvez dos 
mysterios do meu soffrer — me avisa, que 
ao céu devo erguer uma oração fervorosa 
e a rdente : que o meu an jo a acolherá sor-
r indo 'neste dia tão notável nos fastos do 
meu s e n t i r ! . . 

Este dia é um anniversario, que faz re-
cordar aos céus uma aurora do ventura, e 
que a mim só lembra as trévas d 'um pesar. 
É porque então recebeu o empyreo mais 
um an jo ; e eu na terra perdi a melhor de 
todas as companhias , — a mulher , que li-
gava aos car inhos naturaes da mãi extre-
mosa os affagos ternos e seductores de des-
velada a m i g a ! . . 

Que sua alma pura e innocente, lá da 
mansão dos justos, onde em gloria vive, 
queira, ' n u m olhar benigno, acolher bon-
dosa a prece d 'um filho, que, entre os es-
carceus da mais angust iada existencia, 
não pôde esquecer jamais o dia, que lhe 
roubou o seu carinho, nem jamais deixar 
de o recordar com amargor . 

1 8 5 8 A . M . D A CUNHA B E I L E M 
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AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 
k&wtUucm 

Ainsi une philosophie condescen-
dan te et compat issante , mais sans 
illusion, ecar tera i t les chimères de 
la fausse imaginat ion et de la faus-
se passion, et me t t r a i t toutes cho-
ses dans leur vra i jou r , sans étein-
dre cette cha leur de l ' â m e , qui 
peut s ' un i r á la raison la plus 
droile et qui l 'orne même en s'y 
a jou tan t , comme la beauté à la jeu-
nesse. 

P A I L J A N E T — L a Famille. 

Ha na vida impressões, que fogem desa-
percebidas, a que o espirito não adhéré , 
e que vão morrer na soidão do esqueci-
mento, semelhantes á brisa, que passando 
por sobre a planta sem menear- lhe a haste, 
sem desprender- lhe uma flôr, sem roubar-
lhe o aroma, vai perder-se na vastidão de 
inf indos e s p a ç o s . — O u t r a s ha, ao perpas-
sar das quaes, a alma sente alegria ou des-
prazer ; concebe u m a esperança, ou perde 
u m a crença ; e a que apenas responde com 
um sorriso, ou com u m a l a g r i m a . . . Com 
outras, ella estremece e suspira , como a 
natureza geme, e se curva ao es t rondar 
daprocel la , ao silvar estr idente d ' impetuoso 
tu fão! — Ha outras a inda , e são mais raras, 
que, semelhantes á suave ha rmonia , que 
nos encanta e seduz, que nos extasia e 
ar rebata o coração, se prolongam na v ida ; 
e só se apagam, quando, por fatal e inven-
civel dest ino, o homem toca o despedir 
d 'esta existencia, como a ondulação sono-
ra, que, propagando-se no ar, alravez de 
longiquo horisonte, vai sumir-se na orla, 
que, em sombras escuras de affastada mon-
tanha , pousa negligente e recortada. 

D'estas impressões sente-as o homem, 
que contempla a natureza, nos seus incan-
tos, na sua belleza e ha rmonia d iv inas ; em 
tudo o que 'nella a d m i r a — q u e m vê com 
o coração e com o pensamento — não é a 
revelação dos seus arcanos, que a sciencia 
louca e t resvariada julga possuir , que nos 
eleva o espirito, n ã o ! : não é o prysma 
de Newton, nem o telescopio de Galileu, 
desenrolando as mat isadas cores do í r i s , 
correndo o véo a milhares de mundos , até 
elle ignorados : é o quadro singello e puro 
da natureza, virgem, ataviada com as gra-
ças e os risos da s implicidade e da inno-

cencia, por mãos d 'art ista sábio e modes to ; 
e não o da natureza desposada pela scien-
cia, recamada de falsos br i lhantes , que a 
phi losophia vaidosa julga 'nella engastar 
por seus esforços inúteis . 

Assim é também na sociedade. 'Neila ha 
encantos e ha rmonias , scenas magestosas 
e su rprendedoras , pa ra aquel le que sabe 
estudal-a. Mas onde! Exis tem sêres, entre 
os quaes possamos descobrir ao menos um 
traço d'esse painel maravi lhoso? quando a 
sociedade é toda desordem, tumulto , a la rme 
desolação?! Segui-me; vinde ao logar, que 
me inspi rou as pr imeiras paginas d 'uni ro-
mance, e vereis, que não min to ; vereis 
elevar-se-vos a alma, pulsar-vos o coração, e 
gravar-se-vos ahi a impressão indef in ida ; e 
ahi cont inuar-se até o termo fatal do de-
cl inar para o t u m u l o ! . . . 

Não espereis um romance dos que usual-
mente se lêm ; que muitos ha por esse 
mundo , bellos e subl imes que elles são! 
nem rastejal-os p re tendo ; já é bem grande 
o n u m e r o de devotos, que se têm consa-
grado a este ramo de l i t lera tura; desde 
Cervantes até Victor Hugo, já não têm con-
ta : são milhares sobre m i l h a r e s ! . . . E u m a 
scena de familia, um quadro da natureza , 
uma impressão, ou antes u m a phi losophia. . . 
não d'essa phi losophia, que por ahi se vende 
em caracteres typographicos, essa philoso-
phia de problemas insolúveis, de myste-
riös insondáveis , essa tão celebrada philo-
sophia do — eu—, que embrenha o espirito 
no dédalo inextricável do metaphysico im-
comprehensivel , parto anomalo da imagi-
nação, e que ella mesma não entende , 

Gosto mais d 'uma philosophia in t ima e 
simples, a phi losophia do coração, e do 
sent imento, verdadeira e real, a inda que 
difficil ou antes impossivel de expr imir e 
p in tar com vivas e mimosas cores. E sim-
plesmente um ensaio, é u m a pagina dis-
persa, em que a natureza e o coração, e, 
desgraçadamente , a tosca e grosseira l ingua-
gem se mis tu ram. E um preludio, entoado 
pelo sent imento , á borda do regato, ' n u m a 
tarde de maio, ao som do gorgear d'ave 
innocente , ao rescender de mimosa e ele-
gante bonina , ao dardejar embaciado de 
duvidoso crepusculo. 
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Ei- la : tractai-a com a vossa critica se-
vera e imparc ia l ; m a s livrai-vos de empre-
gar os cálculos da razão, frios, e ás vezes 
tenebrosos , como thermometro para apre-
cial-a; julgai-a sob a inf luencia do delicio-
so e melancolico sentir , — que por elle foi 
in sp i rada . Chamai-lhe escripto sem pensa-
mento, embroglio de palavras vasias.—Cha-
mai-lhe o que quizerdes. E um sent imento 
expr imido, um h y m n o á natureza, á vida 
simples e innocente . E pena que não ha ja 
u m a lyra tão af inada, d 'um tão delicioso 
vibrar, como a que o coração pulsa em si-
lencio, para entoal-o d ignamente . 

D e s t a phi losophia ides encontral-a em 
vários escriptos, contemplal-a no René de 
Chateaubriand, admiral-a na Graziella de 
Lamartine, adoral-a em Bernardin de Saint 
Pierre, estudal-a em Paul Janet. 

30 de Novembro de 1858. E . G A R C I A . 

Maximas e pensamentos 

Louvar alguém d 'uma boa acção dema-
s iadamente , é dizer-lhe, que o não julga-
vam capaz de a pract icar . 

O que se dá ped ido e rogado, já custa 
tan to como comprado. ( F R . L . DE S O U S A . ) 

Vangloriar-se da nobreza de seus ante-
passados, é buscar nas raizes o fructo, que 
se deveria achar nos ramos . 

Um nobre sem merecimentos , é um vaso, 
que não tem mais do que o letreiro. 

O TROVADOR 

( 1 8 4 1 ) 

— Onde vás, ó Trovador , 
Onde vás no leu corcel, 
Sós inho por azinhagas, 
Sem o teu pagem f i e l ? — 

— V o u ao mosteiro deserto 
Dar alivio ao coração, 
Vou á e rmida da Virgem 
Levar fervente oração.—-

E o Trovador lá partia 
No seu corcel apressado ; 
E eil-o aos muros n u m momento 
Do mosteiro já chegado. 

E is os freixos gigantescos, 
E o carvalho secular , 
E o cruzeiro onde out r 'hora 
Se costumava assentar . 

Lá parou o Trovador, 
Do seu corcel se desceu, 
Foi sentar-se n 'um degráo, 
Do m u n d o ahi s 'esqueceu. 

Todo absorto no passado, 
Immerso todo em saudade , 
Repassou no fundo d 'a lma 
Os tempos da moc idade ; 

E uma lagr ima saudosa 
Dos seus olhos escapou; 
E a face por longo t empo 
Nas suas mãos occultou. 

— Tempos, tempos, que passastes, 
Como eu era então ditoso 1 
Do m u n d o só via as flores, 
T inha então pai ext remoso! 

Em redor dos arvoredos 
Como então aqu i b r incava! 
E depois com que t ranspor te 
Os umbraes do templo en t r ava ! 

E os sinos v ib rando festas, 
E as tocheiras nos altares, 
E o orgão melodioso, 
E dos monges os c a n t a r e s ; 

E o povo dos ar redores 
Em fervorosa oração, 
De mãos postas pa ra Deus, 
E de joelhos no chão ; 
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E o incenso pe r fumado 
Em ondas subindo ao céo, 
Involvendo a rden tes preces 
Com o seu ligeiro véo; 

Tudo tudo 'na lma tenra 
Fazia viva impressão, 
Tudo então me revelava 
Dos serafins a mansão : 

Dos serafins a mansão, 
Que minha mãe me dizia, 
E r a o premio do bom filho, 
Que a seus pais obedecia. 

E a g o r a ? Tudo r u i n a s l ! . . 
Cercam silvas os poiaes ; 
A torre já não tem s inos ; 
Yão desabando os por taes! 

O povo não corre ás festas, 
Passam de longe os pastores , 
E em vez do orgão sibilam 
Os ventos nos corredores . 

Oh! não entrarei no templo, 
Que me estala o coração; 
Não irei ver em ru inas 
A casa da oração; 

Nem as cinzas venerandas 
Dos ant igos fundadores , 
Dispersas e p rofanadas 
Por impios devas tadores ; 

E as pedras dos mausoléos, 
Tão ricas, assim quebradas ; 
E as estatuas dos heroes 
Em pedaços mut i l adas : 

Raça peor que a dos vandalos, 
Que hoje Lizia devastais, 
Sobre vós a maldição, 
Sobre vós que der roca is : 

Nem memor ias dos bons tempos, 
Nem das artes o p r imor , 
Nem fastos da historia honrada , 
Quiz poupar vosso f u r o r : 

Oh! maldição e desprezo 
Eu só vos posso vo ta r : 
Meu coração me quebrastes , 
Não vos posso pe rdoar ! 

Recebei, r u i n a s tristes, 
O adeus do Trovador , 
E um voto que vos dir ige 
No meio da sua d ô r : 

Se, como andra jos inúte is , 
Vos venderem em leilão, 
Possa comprar-vos ao menos 
Quem possua um coração: 

Que ao menos no templo sancto 
T o r n e a erguer um al tar , 
Onde possam os fieis , 
Onde eu possa vir o r a r : 

E que as cinzas venerandas 
Res t i tua á sepul tura , 
E ás estatuas mut i ladas 
A ant iga forte a r m a d u r a : 

Q u e m possua um coração, 
Um coração bem formado, 
Onde o amor de Deus, da patr ia , 
Bem firme esteja gravado. 

Adeus, saudosas ru inas , 
Monumentos de saudade, 
De u m a quadra mais ditosa 
Dos tempos da m o c i d a d e . — 

E o Trovador se en t ranhava 
Pelos p inhaes d'alli p e r t o . . . 
N 'um momento eil-o chegado 
A e rmid inha do deser to. 

Do seu br ioso corcel 
Out ra vez se d e s m o n t o u ; 
E nas lages do a lpendre 
Mui devoto a joelhou. 

Fo i longa a sua oração; 
A súpplica não se ouviu ; 
Porém um raio de esperança 
Nas faces lhe reflectiu. 
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Trovador , oiça-te a Virgem, 
Possas tu ser mais ditoso, 
Trocar t eus dias de pranto 
Por fu tu ro ven tu roso : 

• 

Possas tu, qual o sonhaste, 
Achar um bom coração, 
Que se enlêe unido ao teu 
Em dôce e te rna pr isão. 

ii 

Onde vás, ó Trovador, 
Onde vás, e tão folgado, 
Pela azinhaga florida, 
D 'uma dama acompanhado? 

— V o u á e rmid inha deserta 
Minha promessa c u m p r i r ; 
Eu orei á Virgem sancta, 
A Virgem me quiz ouvir . 

A mulhe r que eu suspi rava 
Pa ra minha companheira , 
Eil-a aqui , vai a meu lado, 
Amante, t e rna e fagueira. 

Fo i o altar tes t imunha , 
Eu jurei , ella ju rou , 
Ella quer ser m inha sempre, 
Eu sempre e só d'ella sou. 

Nossas almas enlaçadas 
Em dôce estreita união , 
Unidas sempre na terra, 
Unidas aos céo§ i r ã o ; 

E por isso á Virgem sancta 
Vou com muita devoção 
Ferven tes graças render-lhe, 
Supplicar- lhe a protecção. 

Por sobre o mar d 'esta vida, 
A Virgem sancta invocando, 
Com vento do céo i remos 
Á patr ia e terna s i n g r a n d o . — 

Já vai longe a dama bella, 
Longe vai o cavalleiro; 
Até que por f im para ram 
Junto aos portaes do mosteiro. 

E já Deus t inha escutado 
As preces do Trovador, 
Já não se viam r u i n a s ; 
Volvêra ant igo esplendor . 

De novo as galas br i lharam, 
Ornou-se de novo o altar, 
E o Trovador, satisfeito, 
Pôde ahi de novo orar . 

— V a m o s , vamos, te rna amiga, 
Vamos, vamos, á e rmid inha ; 
Bons corcéis, voai ligeiros 
Eil-a ahi, ó vida m i n h a . — 

E sobre as pedras do átrio 
Longo tempo ajoelhados, 
Preces, graças, votos d 'alma, 
D'alli sobem mis tu rados . . . . 

Pareceu surr ir-se a Virgem 
Com tamanha devoção, 
E aos dois mais amor e esperança 
S 'en t rahou no coração. 

Quaes duas nuvens d ' inceuso 
Da mesma u r n a saindo, 
Quanto mais aos céos se elevam 
Mais e mais se vão un indo , 

Taes aquellas duas vidas, 
Cada vez mais extremosas, 
Sent i ram mais estreitar-se 
Suas prisões amorosas . 

I H 

Longos annos já passaram : 
No cemiterio da aldêa 
A campa do Trovador 
Mui de fresco alli campêa : 
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E sobre a campa á t a rd inha 
Uma dama v inha orar , 
Alguns annos sempre em lucto 
N u n c a a viram lá f a l t a r — 

Até que a campa se abriu, 
E outro corpo recebeu; 
Desde então sempre fechada, 
Com o tempo inegreceu. 

E contaram u n s pastores, 
Que 'nessa noite se viram 
Umas luzes sobre a campa, 
Que depois ao céo subi ram. 

En t r e muitos, pela aldêa, 
Também correu um r u m o r ; 
— Que as luzes eram as almas 
Da dama e do t rovador. (F.) 

N O : À L B Ü M DO S R . J O S É D O S S A N T O S M O R A E S E SÁ 

ARTISTA E POETA 
Et laisse evapore r ta vie avec 

tes chan t s . 
LAMABTI.NE 

Quando o sol recl ina a f ronte 
Nas verdes agoas do mar , 
Yindo-o a lua defronte 
No seu occaso saudar , 
Também t u — a r t i s t a e p o e t a — 
Deixas tua arte selecta 
P ' r a em segredo ir m e d i t a r ! . . 

E que nas raias do dia, 
Do sol ao extremo fulgor, 
Céde a arte á poesia, 
Céde o trabalho ao a m o r ! . . 
En tão já não és artista, 
Traz-te a gloria outra c o n q u i s t a . . . 
É o p o e t a , — o cantor ! 

Que impor tam do mundo as galas 
Á vida do coração? 
Se tu mais amas as falias, 
Que te dá meiga s o i d ã o ? . . 
Se, dando ao trabalho o dia, 
Á noite vem a poesia 
Verter em ti seu c o n d ã o ? . . 

Que te impor ta a br isa pura 
Nos salgueiraes a br incar . . . 
Ou a lympha que m u r m u r a 
Da lua ao raio a b r i l h a r ? 
Que te impor ta? se os teus hymnos 
Tem accentos mais divinos, 
Que vem n 'a ima m u r m u r a r ? . . 

Que te impor a luz da aurora , 
Que te importa o pôr do sol, 
Se tua alma se enamora 
De mais br i lhan te a r rebo l? . . 
E que, ao alvor da poesia, 
De noite como de dia, 
Também canta o rouxinol ! . . 

E i a ! pois! assim repar te 
Teu indefesso lavor! . . 
Que a poesia e a ar te 
São i rmãs de egual pr imor! . . 
Agora art ista inspi rado. . . 
Depois o génio fadado 
C'o condão de t rovador! . . 

A. M. DA CUNHA BELLE»! 

Amigo Silveira 

Se os laços da conf ra te rn idade escholar 
valem a lguma cousa ; se o egual nivela-
mento do campo, em que habi támos, pode 
indicar homogene idade nas crenças e no 
sen t i r ; se o estarmos ambos alistados sob 
a mesma bandei ra , deve exigir de nós au-
xilio mutuo , — não podia eu recusar-me ao 
vosso pedido, quando rogastes a m inha 
collaboração para o vosso jo rna l . 

Conheceis minhas forças ; sabeis quan to 
é d iminuto , imperceptível quasi , o enfe-
zado pecúlio, que posso offerecer-vos; as-
sim mesmo dignastes-vos acceital-o: cum-
pria-me, f icando-vos reconhecido, assent ir , 
gostoso, ao que podieis. Negar , se era pa-
gar um obsequio com u m a grosseria, não 
fora, por certo, menos faltar aos deveres 
sagrados, creio eu, que nascem das leis 
d'esta associação grandiosa, a que ambos 
pertencemos. 

Comprehendi , que t i nha de luctar com 
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mil d i f icu ldades , para que estivesse em 
harmonia com os vossos e meus desejos 
aquillo, que eu podesse offertar ao jorna l , 
que ieis dar á luz ; mas eu promet t i : cum-
pri r era, pois, u m a necessidade. 

Deliberei emprehender a lucta da minha 
vontade com a m i n h a fraqueza, e oíferecer-
vos as forças, que d'essa lucta, quiçá, me 
resultassem. 

Quiz escrever pa ra o pr imeiro numero do 
vosso jornal . Esforcei-me por conseguil-o. 
Corri atraz de mil idéas ; mas a lacta era 
desegual : fiquei vencido. 

Carecia do elemento pr incipal para con-
seguir mens in tentos . Fal tava-me a quieta-
ção mora l ; e, portanto, forçôso me foi de-
por aos pés de m i n h a f raqueza a bandei ra 
da revolta, que contra ella haviam tentado 
desenrolar as pobres coitadas de minhas 
infelizes forças! 

A lembrança, porém, de minha promessa 
era muito viva e imper iosa ; e eu quer ia 
pagar essa divida, que comvosco contraíra . 
Lembrei-me, então, de recorrer a uma ve-
lha carteira minha , inseparavel compa-
nhei ra de minha vida 'nesta t e r ra ; outr 'ora 
confidente de meus segredos mais Ín t imos ; 
deposito d 'a lgumas lagrimas e sorr isos; es-
pelho fiel, em cuja f rente vejo, ás vezes, 
desenhadas as loucuras descuidadas do ra-
paz, d 'envolta com os pensamentos calcu-
lados do a n c i ã o ; onde descubro, ' numa 
pagina, um indicio da maxima paradoxal 
— viver é matar o tempo—, 'nout ra , uma 
prova da sentença — viver é aproveitar os 
dias. — 

Fui , pois, procurar alli algum meio de 
cumpr i r minha promessa ; e, em resultado, 
remctto-vos esses versos. 

Foi u m a encommenda, que se d ignaram 
fazer-me; e sirva isto de desculpa aos po-
bres versos envergonhados . Não aceitara 
a commissão, que 'nesse tempo me foi en-
carregada, se an te mim não visse um ál-
bum, e na sua pr imei ra folha não lêsse um 
nome feminino . 

Era forçôso obedecer. 
O nome da mulher , que pede, é sempre 

uma ordem, de resistencia impossível. Se 
n e n h u m outro sent imento impéra no ho-
mem, que obedece, o do respeito é s u f i -

ciente. E era por isso, que eu obedecia — 
somente por esse motivo. 

A estrêa, que vou fazer no vosso jornal , 
é má. Reconheço-o. Nem a indignação, se-
quer , me faz poeta; e para que os censores 
me relevem, eu mesmo confesso, que só fiz 
versos e não poesia. 
2 d e d e z e m b r o d e 1 8 5 8 . M E L L O - B O R G E S 

'NUM ALBUM 

Vi"» COUSCAAVO 

Donzélia, já viste a rosinha d'abri! 
Pendendo, airosa, na haste veridente? 
Revendo seu rosto, purpúreo, gentil, 
Nas límpidas agoas de mansa corrente? 

Já visle como ella sorri, prasenteira, 
Á brisa fagueira, que a vem embalar? 
E mesmo nem pensa, sequer—descuidada! . . .— 
Que pôde, — coi tada! . . .—mui breve murchar? 

Mal pensa, que a aragem, inda hoje acalmada, 
Já pôde ámanhã ser rijo tufão! . . . 
E que a florinha, da haste cortada, 
Em brevo sem vida se roja no chão!.. . 

Não vê, que o regato, sereno inda ha pouco, 
Agora já louco se ergue aturvado, 
E leva, 'scondida nas agoas, a rosa, 
Que alli, desdenhosa, se havia mirado!... 

E a rosa, cheia d'esp'ranças, 
Que sorrira ante o porvir, 
Perde crenças, illusões!... 
Na voragem vai cahir! . . . 

Coitada!... Foi imprudente, 
E crente de mais na sorte! 
Com desdem gozou da vida, 
Foi punida pela morte!.. . 

E a flor, inda ha pouco viçosa, 
Que nos pôde na terra deixar? 
Só lembrança, mui leve, que a aragem 
Yai delindo com seu bafejar!. . . 

Se ainda houve alguém n'este mundo, 
Que o finar da florinha chorou, 
Esse pranto correu mui ligeiro, 
Mui depressa o olvido o seccou!... 

Não sabes, donzella, na terra qual é 
Da pobre florinha retrato perfeito? 
A imagem da rosa, que, ha pouco, de pé, 
Agora seu viço vê murcho, desfeito? 
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É a mulher, que—orgulhosa, imprudente— 
Crê—louca, demente—nas falias do mundo; 
Sorri á lisonja, que a vem abraçar, 
P'ra além lhe cavar um abysmo profundo! 

É a donzella, que nas salas recebe 
Olhares e sorrisos, que os homens lhe dão, 
E — desgraçada!—não vê, não percebe 
Por enire os sorrisos maldade, traição!.. . 

Não vê, que a descrença, já hoje potente, 
— Dura semente, que o inferno gerou! — 
No homem deliu o sentir mais ameno, 
E diro veneno nos peitos vasou!.. . 

E a mulher, que viras hontem 
Dos salões ser a rainha, 
Eil-a hoje desprezada!... 
Sempre só, sempre mesquinha!. . . 

Infeliz!... não quiz pensar, 
Mas 'scutar o coração! 
Da mentira fez seu norte, 
Por sorte teve a traição!.. . 

E sabes o que resta na terra 
P 'r ' a mulher, que deu fé ao perjuro? 
Um escarneo, que n'aima se filtra 
Gòta a gota!—Martyrio bem duro! — 

E nem pôde no mundo escutar 
Mais que falias d'atroz irrisão! 
Refugio..., se pôde buscal-o, 
E de Christo no sancto pendão! 

Perguntas, donzella, se n'estas palavras, 
Que deixo cscriptas n u m livro, que é vosso, 
Ousei um conselho sincero gravar? 
Alguém te responda, que eu mesmo não posso. 

E se, n'algum dia, quizerdes olhar, 
P'ra isso que virdes escripto por mi, 
Lede o que eu digo, e esquecei quem o diz 
Mas o que pensardes dizei-m'o aqui. 

Coimbra, 30 d'abril de 1858. M E L L O - B O R G E S 

Charada 
Vê em mim o cr iminoso \ 

Seu exicio af igurado; / 
Almo prazer, venturas mil ( 
Em mim vê o namorado. ) 

Tira d a q u i o todo a origem, 
Origem a mil coisas dá — 
Podes advinhar até sem vêl-o,~ 
Pois o que é t'o disse já . 

Mil voltas dou p ' ra nascer, 
P a r a mor re r mil voltas d o u : 
Nasço e morro , mas não vivo; 
I n a n i m a d o ente sou. 

EXPEDIENTE 
j N e n h u m jornal viu talvez a luz em 

Coimbra debaixo de melhores auspícios, do 
que os PRELÚDIOS LITTERARIOS I j Apenas o 
seu prospecto, humedecido a inda , deixando 
o prélo, t inha percorr ido as mãos d 'a lguns 
amigos, a que pr imeiro confiáramos a nossa 
i d é a , — j á mais de 2 0 0 nomes se haviam 
inscripto, para auxi l iar e garant i r a publi-
cação do nosso j o r n a l ! 

Oito dias depois o numero dos assi-
gnantes em Coimbra j subia a 4 5 0 ! j em-
quan to que das outras provincias nos vol-
tavam os prospectos, que para alli enviara-
mos, contendo não menos promettedoras 
ass ignaturas — phi lanl ropicos nomes, que 
têm ido gravar-se no nosso coração pro-
f u n d a m e n t e reconhecido I 

Temos perfeito conhecimento do que 
valemos no m u n d o l i t terario e scientifico, 
para a t t r ibui rmos vaidosos tão feliz resul-
tado aos f ructos passados de nossa penna , 
que, é força dizel-o, nos treme, se nos escapa 
da mão ao esboçar das mais simples idéas, 
como as que a inda nos occupam a mente, 

j N ã o ! 

O t r iumpho da nossa publicação, o en-
thus iasmo, com que ella geralmente tem 
sido recebida ent re os nossos i rmãos aca-
démicos, e todos aquelles, que, como elles, 
amam as lettras e as sciencias, ou verda-
dei ramente se interessam pelo infeliz, jnão 
deve attr ibuir-se senão aos bons sent imen-
tos, que os an imam, sent imentos de gene-
rosidade, d a m o r , de protecção pelo f raco; 
e que, apesar das idéas mater iaes do sé-
culo, que procuram adormecer o coração, 
se revelam ent re a mocidade com toda a 
vehemencia ao pr imeiro brado de lastima 
— ou de soccorrol 

In te rpre tando assim o br i lhante successo, 
que acabam de alcançar os PRELÚDIOS LIT-

TERARIOS, nós não podíamos, sem ingrati-
dão, deixar de pres tar 'neste logar a mais 
bem merecida homenagem aos seus assi-
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gnan tes ; e de confessar, desde a nobre tri-
buna da imprensa , em que nos acabam de 
collocar os seus generosos esforços, a mais 
viva gratidão, que por todos sentimos. 

Não publicámos hoje os nomes dos illus-
tres collaboradores d'este jornal , como pro-
met temos ,— porque, fal tando-nos ainda al-
gumas respostas aos convites, que dirigi-
mos, não quizeramos 'nelles incluir uns , 
que talvez não accei tem; e excluir outros, 
que, dispostos a acceitar, a distancia, ou 
as suas occupações não deixaram a inda 
fazel-o constar a esta redacção. 

É todavia do dever nosso lamentar por 
esta occasião a falta d 'a lguns escriptos do 
ex.m0 sr . Antonio Borges Cardoso de Fi-
gueiredo, com os quaes, desde o principio, 
contavamos enr iquecer o nosso jornal . Ne-
cessitando ainda de mestre s, que nos diri-
j am a p e n n a em os nossos pequenos en-
saios l i t terarios — a recusa do ex.rao sr. 
Cardoso de Figueiredo, f undada toda no 
m á u estado da sua saúde, que deploramos 
devéras, não podia deixar de trazer-nos a 
mágoa ao coração. 

O perfeito conhecimento, que tem das 
human idades ; a pureza, a facilidade, a ele-
gancia do estylo, com que escreve; a sua 
mui ta erudição, em fim,— tornam-no hoje 
uma celebridade no mundo da l i l teratura 
por tugueza. 

Que este reconhecimento nosso não possa 
servir senão de provar-lhe o respeito, que 
devemos ao seu muito saber, e a conta em 
que temos a perda, que, a seu pesar, nos 
fez exper imentar . 

Também o ex.m0 sr . doutor Augusto de 
Sousa Pires de Lima, cujos talentos mere-
ceram a escolha, que d'elle fizemos; e que 
accei tando a collaboração, que lhe offere-
cemos, mui to acreditaria o nosso jornal , se 
recusou, por eguaes motivos, ao nosso con-
vite. Sent imos p ro fundamente a falta de 
tão grande apoio, e os poderosos motivos, 
que o affastaram da missão, que, possuídos 
da maior confiança, lhe incumbíamos , e 
que não podia senão fallar-lhe muito favo-
ravelmente ao coração. 

Publ icamos a carta do nosso amigo o 
ex.mo sr. Bellem, bem como a do ex.mo sr. 
Mello Borges, sem lhes havermos pedido 
o seu consent imento. Mas estamos certos, 
de que nos perdoarão este abuso, quando, 
assim como nós, tiverem pensado, que ellas 
são a melhor das introducções, que podá-
ramos fazer aos seus escriptos; com a diffe-
rença, porém, de que elevaríamos abi o seu 
merecimento, á al tura, que lhe compete, 
e não o deprimir íamos, como a modést ia 
aconselhou aos il lustres auctorcs. 

O grande numero de escriptos, que 
tòm affluido 'nestes últ imos dias á redacção 
d'este jornal , que entre doutores, bacha-
réis e estudantes das différentes faculdades 
na univers idade de Coimbra, conta já vinte 
e um collaboradores, — nos obriga a alar-
gar consideravelmente o l imitado campo, 
em que havíamos circumscripto os PRELU-

DIOS-L1TTERARIOS. 

Em vez de 8, como a n n u n c i á m o s , — este 
jornal conterá 12 paginas d ' impressâo; isto 
é , — metade mais do que devera ter, se-
gundo o nosso programma. 

Trazendo porém este melhoramento um 
grande accrescimo ás nossas despesas — 
achámos justíssimo elevar com elle o preço 
das ass ignaturas ; mas ' numa proporção tão 
favoravel para os subscriptores — que bem 
longe de merecermos a sua censura — re-
ceberemos os seus parabéns: / Só 10 réis 
mais em cada numero! v . DA SILVEIRA 

ASSIGNA-SE: cm Coimbra — loja da imprensa da Uni-
vers idade; Lisboa — livraria universal , de Silva 
Jún io r & C." ; Porto — Jac in tho Antonio Pinto da 
S i lva ; Viseu—Francisco Gomes P in to ; Pezo da 
Regoa — Manuel Mendes Osor io ; Évora — V. J. 
da Gama; Bragança — Antonio Caetano d '01ivcira 
F u r t a d o . 

PREÇOS 

SEM ESTAMPILHA 

Anno 1 £ 2 Í 0 
Tr imes t re 360 

COM ESTAMPILHA 

Anno 1 $ 4 6 0 
Tr imes t re 450 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remcttidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra, e das Escholas de Lisboa e Porto. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



FRELH9I0 S-LITTEMRIOS 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira. 

PRELUDIOS-LITTERARIOS 

E ás universidades e cacholas, 
cm que se concentra o homem 
ainda não corrompido, e ávido 
de progresso, que compete dar o 
golpe fatal no egoísmo e hypocri-
tos costumes, que, arraigados nos 
velhos, vão sendo transmitt idos 
de geração em geração; e levan-
ta r sobre suas ruínas o philan-
tropico estandarte de protecção e 
amor por todos, de abnegação 
por si, de extermínio a todo esse 
mundo de conveniências sociaes, 
que nos cscravisam a intelligencia 
e o sentimento. 

Reconhecida a necessidade de coramu-
nicarmos aos outros, pela imprensa, a ver-
dade das nossas idéas, dos nossos senti-
mentos mais Íntimos; — de fazermos parti-
cipar a humanidade inteira dos magníficos 
thesouros, que o Creador, segundo os va-
riados e mysteriosos fins, que se propoze-
ra, confiára particularmente a cada indivi-
duo da creação,—cumpre-nos indagar, es-
tudar mesmo a sociedade de Coimbra ; e 
decidir depois, se porventura ella será das 
mais aptas para ensaiar tão grande refor-
ma, para comprehender tanta abnegação, 
tanta philantropia, calcando aos pés o 
mundo de conveniências, que nos opprime, 
esmagando o mais odioso de todos os mo-
nopolios, o mais contrario á razão e ás leis 
do progresso e da civilisação, exclusiva-
mente confiadas ao h o m e m , — o monopolio 
dos productos da intcllectualidade e do 
sentimento. 

Se o não fosse—louca seria a nossa em-
preza; e o nosso jornal não devera ter visto 
a luz, onde só o desprezo podesse respon-
der á sanctidade de suas doutrinas. 

Uma serie de circumstancias, e quiçá as 
mais extraordinarias, nos tem posto, por 
muitas vezes, em contacto com as differen-

1858, Dezembro. 

tes classes, em que, pela ambição, orgulho, 
vaidade ou ignorancia, se acha dividida 
a sociedade, já em o nosso paiz, já em 
paizes estrangeiros, mais ou menos civili-
sados, por onde a sorte conduzira nossos 
passos. 

O nosso dedo, guiado pela felicidade ou 
pela desgraça, pela abundancia ou pela mi-
séria, tem, por assim dizer, tocado todas 
as cordas do coração h u m a n o . . . , e produ-
zido ahi todos os sons, que formam a har-
monia da alma, revelando-se pela palavra 
ou pelo gesto. 

Tanto o sábio, como o ignorante; tanto 
o nobre, como o rico; tanto o artista, como 
o pobre, considerados em todas as idades, 
em todos os gráus da escala da civilisação 
— têm sido, desde o alvorecer da vida, e a 
nosso pesar, o alvo das nossas investiga-
ções, o martyrio da nossa intelligencia, o 
livro mysterioso e infalível, por onde ten-
támos, pelo estudo, chegar ao conhecimen-
to do que ex is te . . . 

Part indo d 'uma situação media — con-
seguimos descer até a mais pobre e infima 
cabana do indigente; e remontar, depois, 
até o palacio dos mais nobres, dos mais 
opulentos senhores da terra. . . 

Vimos alli a velhice desconfiada, sem 
esperanças, sem sentimento, sem a l m a , — 
núa, descarnada, avarenta, egoista, impe-
netrável . . . : acolá a mocidade, crente, es-
perançosa, cheia de seiva de vigor, de 
sen t imento ,dabnegação ,de generosidade... 
Chorámos com uns a sua ignorancia, a 
sua escravidão, — gozámos da sua simpli-
cidade e innocencia. . . : lastimámos com os 
outros o seu saber, a sua independencia . . . , 

— soffremos com os seus vicios, com a sua 
duplicidade.. . 
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; Triste, mas provei tosa exper iencia l É 
ella, que vai hoje dir igir os nossos passos 
através d 'esle mar procelloso de idéas, de 
sent imentos , que, bem como as ondas , se 
chocam, se a l t rahem, ou se repel lem; to-
mam uma nova fôrma e cons is tênc ia ; ou 
se despedaçam por entre mil escolhos, com 
que o odio, ou o cr ime nos tem embara-
çado a vida, tornando-a dilficil, ou impos-
sível 

Coimbra é uma cidade pequena , collo-
cada quasi no centro do nosso montanho-
so paiz; affastada da capital por muitas lé-
guas ; rodeada de verdejantes colinas, de 
valles alegres e fecundos ; banhada pelo 
Mondego; abr i lhan tada por um sol puro 
e in t enso ; embalsamada pelo doce perfu-
me da flor da l a r ange i r a . . . 

Coimbra está sentada sobre um monte : 
no centro, e na sua maior elevação ergue-
se a velha e soberba univers idade ; mais 
além está o lyceu; depois, rodêam-na as 
pequenas casas, b rancas e alegres, em que 
habi ta o es tudante , ou o mest re ; o art ista 
ou a servente ; ou a lguma familia, que a 
sabia e p ruden te civilisação convidára a 
acompanhar , nos seus pr imeiros passos, o 
filho querido, que o amor da sciencia con-
sagrára a Minerva. 

Na sua base, e juncto ao rio, estabe-
leceu-se o commercio e a i n d u s t r i a — e s s a 
grande officina, em que o trabalho material 
prepára ao intelleclual todas as commodi-
dades , de que elle carece, para o seu desin-
volvimento livre e independen te . 

De m a n h ã é o tanger do sino, que des-
per ta o e s tudan te ; que lhe recorda mais 
um dia d 'aula, de es tudo, de aproveita-
mento : de tarde, ás horas do crepusculo, 
é uma canção do rouchinol , sal tando de 
cedro em cedro, de salgueiro em salgueiro, 
que lhe aconselha o recolhimento, a medi-
tação, o t r a b a l h o . . . 

Se é ' n u m a vespera de feriado, — a ami-
zade, ou o prazer o conduz a casa do seu 
amigo mais in t imo, do seu camarada , do 
seu collega, para ahi recordar as scenas 
infant i s da sua vida; para ahi chorar uma 
saudade da familia, da a m a n t e . . . , que vive 
a u s e n t e ; para ahi f inalmente t raduzir , em 

l inguagem singella e simples, todos os seus 
projectos, todas as suas esperanças. . . ; cm 
quanto que outros, menos felizes talvez, 
dirigem seus passos tardios para os sitios 
mais remotos, mais mysteriosos além da 
c idade; e ahi, perdendo-se em mil voltas, 
deixam aos sentidos e ao pensamento a di-
recção de sua marcha , ora apressada, ora 
vagarosa, segundo as impressões, que a sua 
alma r e c e b e . . . 

Aos domingos suas preces fervorosas, 
cheias de fé, d 'amor , de reconhecimento, 
em que o nome da Virgem se enlaça com 
o nome da mãi, da i rmã ou da amante . . . , 
vão ser ungidas na capella vis inha, pa ra 
que d'en volta com as nuvens d ' incenso, 
que se elevam no templo, subam mais li-
geiras, mais puras a inda, ao th rono de 
D e u s . . . 

Tal é Coimbra ; tal é, em geral, o estu-
dante, contemplado na sua vida real, em-
bora se p resuma o contrario, pela mane i ra 
fria e desconfiada de o c o n s i d e r a r , — p e l o 
manto mais ou menos espesso e mysterioso, 
mais ou menos contradictorio, com que as 
conveniências d 'uma sociedade absurda nos 
obriga, com violência, a cobrir a inda os 
actos mais s a n c t o s — j p a r a não cairmos 
no ridículo!... v . DA S I L V E I R A . 

Amigo Si lvei ra : Enviando-vos o art igo 
com a o p i g r a p h e — A educarão—, pr imeiro 
escriplo meu, que vê a luz publica, faço 
um esforço superior ás minhas forças, e 
que nada 'nes t e mundo, nem mesmo a vossa 
attenciosa carta, podéra alcançar, se o pro-
g ramma dos vossos Prelúdios, e o art igo, 
que se lhe segue, no seu pr imeiro numero , 
não fossem de natureza a fazer escrever 
outros com menos desejos, do que eu, em-
bora mais habil i tados. 

Ahi vai pois, esse escripto...: é elle 
filho da impressão, que bastas vezes te-
nho exper imentado, ao encarar a par te 
moral da sociedade; e que mais vivamente 
me tem tocado. — Infel izmente para mim, 
estão os meus conhecimentos l i t terarios em 
tal desigualdade com essas impressões, que 
ellas terão de ser mal interpretadas, e, tal-
vez 
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Mas, se assim julgardes, que venha a 
acon tece r—en t r ega i -o antes ás chammas 
do vosso candieiro, eu vol-o aconse lho: 
baste-me a certeza de que me não accu-
sareis nunca de incrédulo ou de pregui-
ç o s o . . . etc. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 1858. M. J. L. 

A EDUCAÇÃO 

A cducaçílfi é p a r a o homem, 
o que o molde é pa ra o m e t a l : 
dá-lhe a fôrma. 

J . BALMES. 

Desde a mais remota ant iguidade a edu-
cação é conhecida como o mais poderoso 
motor da civilisação, e base fundamen ta l 
das sociedades. A sua necessidade mui to 
tem feito sentir-se nos tempos modernos , 
em que a corrupção lavra por entre as dif-
ferentes classes do povo, sem lhes poder 
servir de antídoto as idéas religiosas, tão 
despresadas por uns , e in jus tamente ca-
lumniadas por outros, em nossos dias. 

Com effeito: ^ q u e d ique oppôr ao mal , 
que corróe as sociedades m o d e r n a s ? A quasi 
completa ausência ou enfraquecimento das 
idéas religiosas, d 'um lado; do outro, a 
mais completa ignorancia, exacerbada pelo 
fanat ismo religioso, têm produzido um es-
tado indefinível, onde, a espaços, apparece o 
desprazer, o indifferent ismo, o scepticismo, 
e mil outras idéas subversivas do estado so-
cial, e, por conseguinte, de toda a ordem, 
de toda a t ranqui l l idade, inimigas terríveis 
do t rabalho, e incompatíveis com o viver 
socegado á sombra do l a r ; viver, que ou-
t r o r a fazia um grande ramo, o mais que-
r ido, da felicidade de nossos avós . . . 

Leibnitz, nas suas cartas a Placius, dá a 
resposta a este brado d 'angust ia , que de 
todos os lados se solta, desejosos, eomo es-
tão alguns, de remediar este mal, e de ni-
velar a parte moral da existencia h u m a n a 
com os progressos feitos no século actual, 
pelo que diz respeito ás commodidades e 
gozos materiaes, ao mundo scientifico e 
industr ia l . 

«Sempre pensei, diz o citado philoso-

pho, que se re formar ia o genero h u m a n o , 
se se reformasse a educação da mocidade.» 

Mas ^como proceder a essa educação, no 
meio de tão viciosos costumes, que presi-
dem ao estado actual da sociedade, e que, 
tendo atacado já o lar a inda o mais intimo 
d 'uma grande par te das famílias, têm a ou-
tra parte em suspensão á borda d 'um abysmo, 
prestes ahi cair, se u m a milagrosa estrella 
a n ã o gu ia rem tanta escur idão, q u e a r o d ê a ? 

Não podendo arrancar-se a mocidade do 
seio das famílias, devemos fazer por mora-
lisal-as, por empregar sobre ellas, pr imei ro 
que tudo, o nosso cuidado, os nossos es-
forços; por desinfectal-as dos miasmas cor-
ruptores , que impregnam a sua a tmosphera , 
certos de que as affecções, que produzi rmos 
no proceder dos pais, hão de reverter e 
t ransmit t i r-se aos fi lhos; porque os há-
bitos adqui r idos em familia, bons ou máos, 
n u n c a se perdem inte i ramente , fazendo 
sent i r , em toda a vida, a pesar da igno-
rancia ou da inst rucção, o influxo, que 
têm nas crises as mais desesperadas , ou nos 
momentos os mais felizes. 

O viver da familia exist i rá no homem 
sempre em memor ia ; pois que as suas im-
pressões, as pr imeiras , que ferem a nossa 
a lma no verdor dos annos , gravando-se no 
nosso cerebro, a inda tenro e virgem, nos 
acompanham até a borda do tumulo , e não 
nos deixam, talvez, mesmo ahi , depois de 
haverem servido de modelo ao nosso cara-
cter, e regulado o nosso proceder . 

Aquelles, que, como nós, t iverem per-
dido na adolescência da vida os dois mais 
fortes, os únicos arr imos, que foram a nossa 
ventura , e que seriam o nosso porv i r . . . ; e 
depois os que, a t ravessando a meia idade 
do homem, o têm sentido, ao p rese fu ta r a 
sua consciência, — poderão dizer, se a au-
sência ou assis tência d 'esse ensino invisi-
vel e perpetuo do viver da familia não lhes 
doou uma grande parle das vir tudes ou dos 
vicios, que os tornam caros, ou odiosos aos 
outros h o m e n s . . . 

j Feliz d 'aquelle , que tiver um pai e uma 
mãi v i r tuosa! Esse não deve deixar um 
só dia de erguer as mãos aos céus, e pe-
di r pela sua c o n s e r v a ç ã o . . . : tem 'nelles o 
exemplo vivo, tem os elementos para ser 
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prestavel á patr ia . . . jAi! que não possa-
mos nós fazer a inda o que aos outros acon-
se lhámos! 

Mas para tão grande, tão urgente rege-
neração das familias £de que impor tancia 
não é o auxilio das idéas religiosas, e a 
morigeração do clero, dest inado a desem-
penhar o papel principal na sua propaga-
ção!. . . 

O clero foi des t inado pelo Christo a ser 
o sal da terra, e a luz do mundo . E ^quem 
lia ahi, que não conheça, que, para a 
maior parte do povo, é elle o espelho, onde 
se m i r a ; o modelo, por onde affere suas 
acções ? 

« Apresentai nas universidades e lyceus 
os sábios mais p rofundos , e os mais intel-
l igentes e insignes oradores, de r ramando 
jor ros de dout r ina , para ins t ru i r o povo 
nos seus deveres; por certo, que não co-
lherão elles tanto fructo como o humi lde 
parocho da aldêa, pregando aos seus fre-
guezes dos mesmos degráus do altar, d'alli 
e n d e elles têm visto bapt isar os filhos, ca-
sar os esposos, e orar pelos defunctos seus 
maiores.» 

Estas palavras do ins igne hespanhol 
Mart ines de la Rosa explicam, melhor do 
que nós o podáramos fazer, a influencia do 
clero sobre a sociedade. 

jSublime missão é a sua ! ;mas, a inda 
mais subl ime a religião, que elles prégam, 
que tão maravilhosos efíeitos p r o d u z ! . . 

jMoralisai, pois, e ins t ru í o clero, pre-
parando-o para cumpr i r a alta missão, que 
lhe foi dest inada n'esta grande obra da ci-
vil isação! jLimpai-o da superstição, do fa-
nat ismo, da hypocris ia! jCreai sacerdotes 
dignos, e ins t ruidos; — e tereis dado o 
passo mais gigantesco para a aniqui lação 
do máo estado social, que todos sentem, 
com que todos soffrem, pr inc ipa lmente a 
plebe, essa infeliz classe, e a mais nume-
rosa da sociedade, a que o orgulho d 'uns , 
e o preconceito dos outros têm appell idado 
de classe baixa,—a minima, como se elles 
não fossem os únicos culpados da sua in-
ferioridade, do seu abaixamento, em des-
peito de todas as leis divinas, que nivelam 
os h o m e n s ! . . 

Mas não é este o único meio, de que 
devemos dispor para moral isar o povo: 
com elle damos aos pais a educação reli-
giosa, que os prepara a formar bons cida-
dãos, úteis a si, á família, á humanidade 
inteira, pelos seus bons costumes, pela 
sua obediencia e respeito ás leis, pelo amor 
da jus t i ça : com elle damos a inda aos filhos 
essa mesma educação religiosa, pura e 
s implesmente bebida no leite materno, con-
firmada depois pelo proceder dos pais, ba-
seada no exemplo de todos. 

Não basta só tornar a sociedade inoffen-
s iva: é preciso também, por uma educação 
especial, fazer nascer e arraigar-se o amor 
pelo trabalho, pelo estudo, l ivrando-a por 
este modo da ociosidade, essa mãi de to-
dos os vicios, que a corrompe. E posto que 
uma parte d'esta educação possa ser suppri-
da, até certo ponto, pelo exemplo, esse 
grande conselheiro da mocidade, e que 
tanto influe no seu destino f u t u r o , — t o d a -
via a outra parte só poderá conseguir-se 
por meio da instrucção lit teraria, princi-
palmente da pr imar ia , sabiamente dirigida 
e dis t r ibuída, segundo as necessidades e o 
alcance de cada um. 

Mas jquão atrazados estamos também 
a inda 'neste ramo d'educação! Não nos fal-
tam de todo homens habil i tados em ins-
trucção civil e religiosa, tão precisa aos pe-
dagogos da mocidade ; porém, além da sua 
má organisação, que não deixa, que cor-
responda ao fim, que se deseja a lcançar ; o 
salario, ou a retribuição aos professores, é 
tão mesquinho, que só pôde attraír aquel-
les, que não estão l i t terar iamente habilita-
dos para outra coisa melhor : /pro fessor de 
instrucção primaria!—é um triste emprego, 
de que entre nós se zomba e escarnece, 
quando elle é dos mais honrosos ; pois que, 
se não fôrma homens sábios, habilita cida-
dãos rectos, para comprehenderem o que 
lhes convém. 

Religião e instrucção: j eis a verdadeira 
educação!; j eis o remedio para os males, 
que f lagel lam as sociedades modernas , 
promptas a amolecer-se nos gozos e com-
modidades do progresso material, e a pre-
cipitar-se no abysmo, como a antiga Roma, 

I descuidosas das chagas, que as corroem, e 
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olhando só para os adornos e atavios ex-
teriores, que as encobrem! . . . 

Educação religiosa e litteraria, firmada 
e baseada no exemplo: — [eis as palavras 
da r edempção ; a salvação das sociedades! 

O tornar-nos melhores:—; eis finalmente 
a or igem de toda a felicidade domest ica e 
social ! M. J. L. 

BELLflS ARTES 

(GENERALIDADES) 

Stu csVaAo em tomWa. 

Sobre um pedestal glorioso, t rês i rmãs 
que r idas , in te i ramente conf ra te rn i sadas , 
pelo mutuo auxil io, que se pres tam, se ele-
vam altivas, sus ten tando uma única coroa, 
que abr i lhanta suas f rontes . A mul t idão 
as rodêa ; e parece invejar os thesouros, 
que elias repar tem com economia ; visto 
que a poucos é dado t ranspor os l imites do 
que é baixo, vulgar e c o m m u m . 

Quereis conhecel-as? Olhai! Cada uma 
apresenta o nome do seu filho mais que-
rido : a pr imei ra mostra-vos o nome do im-
mortal Tasso, a segunda o de Raphael , e 
a terceira o de Donizetti . 

Não nos occuparemos da p r ime i ra ; por-
que essa cidade, que a civilisação acadé-
mica a inda não poliu in te i ramente ; essa 
cidade, emfim, que aspira , por excellencia, 
á poesia, e se presume já cheia de encan-
tos, é, desgraçadamente a mesma, onde 
menos se apreciam as bellas artes, e tudo, 
que ha na vida, d: g rande e subl ime. 

Deixaremos também a p in tura , essa re-
producção das bellezas naturaes , que ape-
nas é conhecida em Coimbra : as magni-
ficas telas de Raphael , Rubens e Salvador 
Rosa a inda não poderam desper tar aqui o 
a m o r d a arte, pela qual o pintor mater ia l isa 
as visões da sua imaginação insp i rada . 

Occupemo-nos pois da terceira — a mu-
s ica : com esta nos demoraremos ma i s ; e 
faremos just iça á alegre flor do Mondego, á 
pat r ia dos amores da l inda Ignez, visto que 
esta arte vai sendo cult ivada em Coimbra 
com toda a dedicação. 

Permit ta-se-nos porém, que, em tom 

alegre, para não fat igarmos o leitor, come-
cemos a sua critica, não para desan imar 
alguém, mas para corr igir defeitos, que 
obstam ao desenvolvimento, de que ella é 
susceptivel em ter ra tão favorecida pelas 
r iquezas naturaes . 

Que genero escolhéremos : o sacro, o 
marcial , ou o p ro fano? Não impor ta : ana-
lysemos cada um por sua ordem. 

En t remos na igreja de Santa Cruz. Abi 
ouviremos, como obra pr ima, bem como em 
todas as igrejas de Coimbra, o miserere do 
José Mauricio, cujo méri to, a inda que seja 
incontestável, é comtudo exagerado pelos 
conimbricenses , a ponto de quererem le-
var sua fama até Londres , onde o archivo 
musical se acha enr iquecido com um grande 
numero de bellas oratorias, preciosas relí-
quias do génio de Mozart, coroadas com a 
magestosa e bem t raba lhada missa de re-
quiem, que o seu ul t imo suspiro deixou 
incompleta . 

Mas já íamos d ivagando pa ra a biogra-
phia do i l lustre nome musical , que aca-
bamos de c i t a r ; se jamos pois mais c i rcum-
scriplos ; e voltemos de L o n d r e s a Santa 
Cruz de Coimbra, onde, em vez d 'estas 
oratorias, executadas com magnif icência e 
pompa, ouviremos, como já dissemos, o mi-
serere de José Mauricio, e o Te Deum de 
Marcos Portugal , como páo para toda a 
obra, e tudo isto estropeado pelo cont ínuo 
uso dos registos, pelo t rombetado e flautado 
do orgão da mesma igreja, que, sendo u m a 
peça rica, e mui pouco vulgar, é comtudo 
o mesmo, que o não fosse; visto que um 
grande numero d 'esses registos se acham 
entu lhados de lixo e poeira , em razão de 
não terem servido ha mui to t empo, por não 
haver organista, que os saiba mane ja r . 

E m q u a n t o a cantores, o devoto a inda 
an imado pelas preces da devoção mais ar-
dente, que espera ver excitada ao entoar 
dos hymnos sagrados, soffre uma decepção 
horrível , ouvindo soar do côro vozes rou-
quenhas , contrafei tas , mal concertadas, e 
tão cont rar ias ao effeilo dos cantos divinos, 
como a c lar idade do dia é contrar ia ás tre-
vas da noite. 

E m q u a n t o ao genero marcial , temos as 
incansaveis ph i la rmonicas Boa-união, e 
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n ã o sabemos, que outra . Assim as appel-
l idamos de incansaveis , porque tocam nos 
cavall inhos, nos touros, nos quadros vivos, 
n a s ascensões aerostaticas, nos bazares, 
theatros , i l luminações, festas de igreja, pro-
cissões, enterros, etc., etc. , menos nos pas-
seios públicos. . . O seu bombo fundamenta l , 
sôa ás vezes desde o alvorecer do dia até 
o pôr do sol; e, acompanhado do badálo 
do sino e das bombas fogueteiras, forma os 
trez elementos indispensáveis para se mos-
t ra r o regosijo conimbricense, quer publico, 
que r part icular . 

Sejamos porém justos e imparc iaes : se, 
p r inc ipa lmente a phi larmonica Boa-união, 
não tem progredido tanto, quanto era de 
e s p e r a r — n ã o é de certo por falta de esfor-
ços do seu hábil director, mas porque 
todos se to rnam impotentes , quando têm 
a combater negações musicaes, q u a n d o de-
veres mais sérios os aíTastam da poesia 
pa ra o mater ia l ismo da vida. 

Fal ta-nos dizer a lguma coisa sobre o 
genero p r o f a n o : temos a considerar u m a 
especie de charanga, a que chamam churu-
mela, que desde D. Diniz se tem exercitado 
no mesmo repertorio, e apresenta no a n n o 
de 1 8 5 8 , como novidade musical a ár ia 
da cigana na opera — o Trovador! 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D'UNI ROMANCE 

K cWvVvsactvo m \V4io.. 

Viens, 6 mon ami I viens, avan t 
que l 'été se ret i re ! hate-toi de voir 
les campagnes dans leur novel as-
pect 
Le moissoneur a r m e ses mains , et 
sous ses coups dest ructeurs , les épis 
tombent en foule : le laboureur rem-
pli de joie rend grâces au ciel, par 
des cris d'allégresse. 

Choix de Poésies Allemands. Tora. 
2 . ° — L ' É T É . 

I. 

E ra u m a ta rde de verão; uma d'essas 
tardes, cuja poesia e encantos, cuja belleza 
o coração sente, aprecia , arrastado pela 
seducção, pela melancol ia magica , que 
m a n s a e subt i lmente se infiltra na alma sen-

sível, votada á contemplação; cujos myste-
riös e segredos não se atreveria a revellar, 
se l ingoagem houvera capaz de o fazer. 

O crepusculo, subst i tu indo os ardentes 
raios do sol, que escondido se havia por 
detraz da colina, vis lumbrava a p e n a s ; e o 
seu clarão amortecido dava á natureza mais 
um realce de f o r m o s u r a . . . 

Desgrenhada e pallida se levantava a 
lua por entre a orla dourada e purpurea 
do horizonte long ínquo ; e d iminu indo em 
grandeza, para augmenta r em intens idade, 
parecendo pairar , avançava desapercebida, 
sulcando com seus agigantados passos a 
a a tmosphera, que, fendida, a f i g u r a v a on-
dular em volta d ' e l l a . . . 

Lá do meio do incommensuravel espaço, 
a donzella da noite, a Egéria, insp i radora 
do poeta e do philosopho, consocia da me-
lancolia e do amor, emittia sua luz f rouxa, 
seu morno reflexo sobre a terra , vestida 
de verdura , onde as gotas d'orvalho, que 
da a tmosphera se deslisavam sobre a su-
perfície aveludada, assim das rasteiras plan-
tasinhas, como dos agigantados alamos e 
azinheiras , e sobre o roxo e azul das flori-
nhas do prado, modesto e innocente adeus 
da ra inha das estações, convert ia, aquellas, 
em brancas pérolas e em scint i ladores dia-
mantes, estas, em saphiras , que a diapha-
nidade das agoas, deixando-se atravessar 
do reflexo da lua, combinado com a mimosa 
côr da bonina , revestia de admiraveis ma-
tizes. 

A azulada abobeda do firmamento, esse 
manto recamado de br i lhantes estrellas, 
que esconde, que rouba a nossos olhos o 
throno, em que se assenta o Supremo Ser, 
parecia mais bello, mais su rp rehendedor , 
que nunca. . . ; e toda esta grandeza celeste 
se retratava no espelho das agoas do rio, 
que manso se deslisava, ao som do seu so-
lemne m u r m u r a r , que servia como de acom-
panhamento ao t r inar mavioso, ás melodias 
suaves, ás canções amorosas da avesinha, 
que, postada no ramo do salgueiro, procura 
o socego do pôr do sol, e a frescura da ma-
drugada, para entoar fervorosa prece ao 
Todo-Poderoso, e festejar, ébria d 'amor, a 
f idelidade da terna esposa, que na sua po-
bre e humilde, mas amada habitação, affaga, 
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aquece no seu seio maternal a prole a inda 

implume. . . . 
ii. 

Está assentada, na margem esquerda 
d'esse rio, u m a aldêa, que, vestida de sim-
ples e grosseiros trages, semelhante á pas-
tor inha dos outeiros, mas respi rando inno-
cencia, candura , singeleza, fidelidade, fir-
meza na crença de seus pais, na fé pura 
do chr is t ianismo, nos pr incíp ios da reli-
gião poética, consoladora, s imples e corn-
prehensivel do Cruxificado, ens inada e ex-
pl icada pelo velho reitor seu chefe, seu 
pai, seu amigo e protector benefico, se 
eleva, modesta e r isonha, até as denegr idas 
paredes da torre do presbyterio, cujo cam-
panário , coroado de vigorosas eras, vigilia 
incessante, que junc tando sua voz myste-
r iosa ás ha rmonias da natureza, adverte os 
moradores da pequena aldêa, de que ha um 
Deos no céo, a quem devemos a existên-
cia e a conservação, a quem tudo nos manda 
t r ibutar amor, reverencia, confiança, gra-
tidão.. . ; e t raduzi r estes sent imentos subli-
mes, a maior riqueza do coração humano , 
em uma expressão, que se harmonise com 
suas perfeições, e que sirva a corroborar , a 
acalorar este in t imo sentir , a enr iquecer 
este ineffavel pecúlio do homem virtuoso.. . 

Os sinos do campanar io , ou com seu re-
picar festeiro no dia das alegrias da terra, 
que chama o céo, que convida o coro dos 
an jos para exaltal-as, ou com seu compassa-
do e lúgubre dobrar no dia d'afflicçâo para 
a familia desolada, quando , ou o tronco, ou 
o vigoroso ramo, ou a vergontea juveni l , ar-
rancada pelo negro vendaval do tempo e 
da eternidade, baquêa no abysmo do não 
ser, e murcha e desbota uma a u m a as flo-
res, cresta uma a uma as folhas da arvore 
domestica, á sombra da qual só o homem 
pode encontrar verdadeira fel icidade; por-
que só ahi encantos, abi alegrias, abi de-
licioso sent i r ! . . . q u a n d o as lagrimas e os 
gemidos de dolorosa saudade procuram 
resgatar a alma, que se evapora e se perde 
nas sombras da eternidade, que lh'a escon-
de para s e m p r e ! . . . é 'nestes momentos, 
digo, em que a vida oscila entre os dous 
termos, que a r e sumem, que elle leva seus 

concertos d 'um a outro angulo da a ldêa: 
cada u m a de suas badaladas chama um 
sorriso, excita u m a dôr , acorda uma sau-
dade. . . . E então que o homem do campo 
acode a prostar-se sobre o pavimento la-
geado do templo, e a entoar com o cora-
ção e com os lábios um hymno, u m a prece 
fervorosa, na harpa divina d ' uma crença 
viva!. . . 

I H . 

Contente com a sua sorte, com as suas 
coberturas de plúmbeas lages, ou de tor-
rado colmo, o camponez vive feliz, mui 
f e l i z . . . : não inveja os dourados tectos 
dos magníficos e sumptuosos palacios da 
outr 'ora opulenta Tyro, da magestosa Ro-
ma, da altiva e mercant i l Veneza, com seu 
aflanoso l idar do commercio, da seducto-
ra P a r i s . . . ; a sua sebe de salgueiros e 
roseiras silvestres, que a pr imavera enfeita 
de verdes folhas, e esmalta de variegadas 
flores, é mais encantadora , mais insuperá-
vel á corrupção, ao vicio, á inquietação 
d 'alma, que os altos muros da mais so-
berba praça, cujo accesso é para aquelles 
tão fácil ; o t r inar d'ave innocente , o mur-
mura r entrecortado das t ransparentes agoas, 
o coaxar das rãs, o segredar d 'humilde in-
secto, esta musica na tura l , s egundada pelo 
tanger do sino do presbyterio, e por al-
guns ins t rumentos pastoris, não cede, no 
seu seductor concerto, á roídosa orchestra, 
que faz re tumbar as espaçosas ruas da ca-
pital, que se reflecte pelas s inuosidades do 
magnifico theatro de S. Carlos. ' N u m a pa-
lavra, a tosca e grosseira carreta de casta-
nho. a r ras tada por dois possantes bois, 
substi tue, excede mesmo o car r inho Iremu-
lante e aveludado, em que se recl inam os 
nossos barões da moda, ou os que sonham 
com essa r idícula posição, t i rados, como se 
diz, por dous fogosos ginetes, que a vai-
dade chamou, talvez, d 'Arabia ás cidades 
da Eu ropa . 

Aqui o t rabalho, a religião, a vir tude, 
só querem, por única recompensa , o fructo 
abençoado da terra , a t ranqui l l idade e o 
repouso d 'a lgumas horas, que a fatigante 
tarefa d 'um bom par de sulcos abertos com 
o arado, e, quiçá, com os braços do lavra-
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dor, regados com o suor copioso da sua 
crestada fronte , to rna necessarias. 

Á noite a viola, o tamboril e a tosca flauta, 
com sua cant i lena rústica e simples, con-
vida as moças da aldêa e os rapazes ao 
baile, debaixo da varanda do padre-rei lor , 
que não pôde sustar as lagr imas de con-
ten tamento , ao vêr as suas ovelhas br incar 
e entregar-se ao divert imento innocente da 
dança, depois d 'um dia de trabalho e de 
fadiga. O pichei vôa d 'uma para outra par-
t e ; e a alegria, a completa ausência da 
angust ia , do desassocego, que se gera, e por 
fim se torna habi tual aos moradores de 
grandes cidades, ao emprehendedor ousa-
do, ao ávido negociante, ao ambicioso ma-
gistrado, ao sábio prelencioso, á dama ca-
prichosa, presumpçosa e affeclada do salão 
do baile, se devisam 'naquel las frontes, que 
só revelam a fé em Deus, o amor ao tra-
balho, e, 'naquel le momento, o prazer da 
dança e da cantiga ao desafio, lambem mo-
dulada por uma d 'aquel las gargantas vir-
gens, através da qual não tem a inda pas-
sado palavras infeccionadas pelo hálito pes-
tífero da imrnoralidade, da l iber t inagem, 
da devassidão, e do cynismo que vemos, 
por desgraça, re inar lá onde se diz, que 
mora o progresso e a civilisação!. . . 

Não nos accusem de inimigos da scien-
cia e do progresso : rejei tamos o epitheto 
de re t rogrados e visionários. Não nos dei-
xamos dominar pelas elegias de Eugénio 
Huzar , mas também não nos seduzem as 
f loridas canções da imaginação fecunda de 
Pelletan. 

A scicncia é a voz da razão, da nature-
za; é a revelação de Deus, symbolo d'elle 
sobre a te r ra ; a sciencia é o redemptor das 
mizerias da h u m a n i d a d e : o progresso é o 
filho 'nella inca rnado ; mas é a sciencia re 
vellada ao homem por Deus, por entreme-
dio da razão, e não da razão perd ida e tres-
vairada nas avenidas do imaginar fabu-
loso. 

Oh! como é bella e r isonha a scicncia 
do lavrador! como passa t ranquil la e se-
r ena a sua existencial Estou certo que Des^ 
cartes trocara a sua duvida por esta sancta 
ignoranc ia ; Condil lac despedaçara a sua 
es ta tua ; Bacon vendêra o seu methodo; 

K a n t fizera pasto das chammas a sua theo-
ria da razão pura por um só mo-
mento da t ranqui l l idade e prazer agricola. 
Ha um pensamento , um livro, que eu não 
d é r a p o r nenhum thesouro da terra, se fosse 
m e u : é o Parocho d'aldêa do nosso Hercu-
lano. E . G A R C I A . 

Documento curioso 
No archivo da camará municipal d 'esta 

cidade encontrámos, ha pouco, no Copia-
dor, livro 7.°, tomo 1.°, a pag. 180 v., o 
edital, que em seguida publ icamos. 

Posto sabermos que já foi dado á luz em 
um opusculo, impresso em 1709 , com o 
titulo de Collecção dos leis promulgadas e 
sentenças proferidas nos casos da infame pas-
toral do bispo de Coimbra, D. Miguel da An-
nunciação etc., entendemos, pela r a r idade 
d'este livro, que faríamos algum serviço, 
cont r ibu indo para sair novamente á estam-
pa aquella famosa peça. E accresce que , no 
manuscr ip to d 'onde a ext ra iamos, ha al-
gumas, a inda que pequenas variantes, as 
quaes em nada alteram o sentido do edicto 
do t r ibunal de censura , e são de certo de-
vidas a erros de copis tas; mas que para nós 
foram motivo bastante para dobrar o in-
teresse, que nos moveu. 

Aquelle edital é um insulto grosseiro ás 
cinzas do Padre Antonio Vieira, e u m a 
vingança mesquinha contra a roupeta do 
jesuíta. O Marquez de Pombal precisava, 
para se firmar no poder, destruir a compa-
nhia de Jesus, na qual encontrava um te-
mível obstáculo aos seus projectos: chegou 
a occasião oppor luna : o at tentado de 3 de 
setembro de 1758 foi a causa verdadei ra 
ou apparente , que allegou o nobre estadista, 
para se desfazer de seus poderosos adver-
sários. Expulsou-os do paiz; e como que 
receioso da sombra do maior vulto, que 
houvera 'naquel la corporação, mandou á 
real mesa censória, que condemnasse o li-
vro do grande escriptor. O collosso gigante 
l inha medo da palavra persuasiva e elo-
quente do primeiro orador sagrado. Vieira 
do seu tumulo na Bahia ofluscava a inda o 
br i lho do minis t ro de D. José I! 
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São bem conhecidos os motivos por que, 
cento e um annos antes, t inha o celebre An-
tonio Vieira sido condemnado pela inqui-
sição de Coimbra, depois de jazer 'nella por 
espaço de dois annos e t rès mezes. 1 Ahi 
corre impressa a s e n t e n ç a 2 d 'esse processo 
monumenta l , con junc tamente com outra, 
profer ida pelo mesmo t r ibunal , contra D. 
Diogo Just in iano, arcebispo de Cranganor , 
e um dos mais enthusias t icos panegyris-
tas do insigne j e s u i t a 3 . 

Talvez menos o caso das profecias, que 
as intr igas da côrte de Affonso vi, levas-
sem o douto orador pa ra os cárceres da 
inquisição. Antonio Vieira era um enge-
nho ardente, 4 que então se achava todo 
ent regue ás vicissi tudes da politica, pre-
parando o throno para D. Pedro n, de quem 
fora mestre e confessor . 5 E na côrte de 
D. Affonso o t r ibunal da inquis ição não 
seria muito escrupuloso em favorecer os 
desejos do governo, de se ver livre da in-
fluencia d 'um tão perigoso inimigo, do ho-
mem de quem disse o Papa Clemente x: 
que devíamos dar muitas graças a Deus pelo 
ter feito catholico romanoj Quem o havia 
des terrado para o Porto em 1662 , e d 'ahi 
para Coimbra 6 em 1663 , não parece muito 
innocente 'nesta denunc ia ao Sancto-Officio. 

Em tão difficil con junc tu ra desinvolveu 
Antonio Vieira os mais subidos recursos 
da sua g rande intell igencia e vasta erudi-
ção. Posto incommunicavel ; podendo ape-
nas obter papel e t inta nos úl t imos t rès 
mezes do seu memorável capt iveiro; sem 
livros que o auxi l iassem; guiado só pelos 
vôos do seu incomparável génio, compoz 
um livro,7 em que tractou exprofesso qua-
renta e quatro questões, relativas ao obje-
cto de que o accusaram, provando o que 
dizia com a Escr ip tura , com solidos ar-

1 Breve Resumen de la vida dei venerable 
Padre Antonio de V i e i r a . — A n d r é de Barros, Vida 
do apostolico Padre Antonio Vieira. 

2 Esta sentença está também ineluida nas pro-
vas da Deducção chronologica c analvtica sob o n.° 
XLV no 1 . ° vol. 

3 André de Barros. 
4 Deducção chronologica e analytica, Par te 1.® 
5 Antonio Viei ra : Carta LXII. 1.° vol. 
G André de Barros. 
? Breve Resum. — André de Barros. 

gumentos e com grande numero de cita-
ções; obra que a todos causou assombro, 
pela s tupenda memoria , agudeza de inge-
nho, e subl ime discernimento , que 'nella 
manifestou. 

A um espiri to d 'es tes ; a um homem, 
cujo coração pulsava sempre 8 pelo amor 
da pa t r ia ; ao Bossuet p o r t u g u e z ; 9 ao mais 
auctorisado clássico da nossa l i n g u a 1 0 , 
era devida uma tal recompensa . Perseguiu-o 
a inveja em quanto vivo; queimaram-lhe 
os escriptos depois de m o r t o ! 

Não pre tendemos just if icar todos os actos 
do Pad re Antonio Vieira, e muito me-
nos absolver a Companhia de Jesus do as-
cendente , que ambicionava tomar nos ne-
gocios públ icos; o nosso fim, ao lançar no 
papel estas poucas l inhas , foi só tornar co-
nhecido um documento de vergonhosíssi-
ma ingrat idão para com o melhor mestre 
da nossa l ingua, para com o nosso pr imeiro 
orador sagrado, e um dos mais ricos enge-
nhos de Por tugal . Que lhe movessem crua 
guerra os contemporâneos , t inha na tura l 
explicação no ciúme, que "necessariamente 
lhes havia de exci tar ; mas, um século de-
pois, pedia a just iça, que se respeitasse o 
vulto venerando, que tanto engrandeceu a 
patr ia . A. J. T. 

Max imas e pensamentos. 

Duas coisas são precisas ao ignorante 
para alcançar a reputação de sáb io : viver 
entre os parvos ; e ter boa memor ia e al-
gum engenho, para conservar e referir como 
seu, o que, de melhor, pertence aos outros. 

Se uma cr iança impertinente, de 16 ou 
18 annos , se arvorar em ju iz supremo de 
vossas acções, ou pre tender questionar-vos 
em mater ia de experiencia — fazei-Ihe os 
vossos compr imentos ; e enviai-o para a 
eschola, ou para o cura da freguezia. 

N. T. 

8 Ibid. 
9 Ferdinand Denis : Histoire l i t téraire de Por-

tugal. 
10 Francisco José F re i r e : Reflexões sobre a 

lingua por tugueza, Par te 1.» 
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A memoria de minha prima 

JULIA EDUARDA D'ARAUJO CRESPO. 

Vem, ó lyra, d 'ha mui to esquecida, 
Vem um hymno bem tr is te e n t o a r . . . 
Companhe i ra de meus soffr imentos, 
Vem de novo teus cantos soltar. 

D'essas horas ditosas da vida, 
D'esses curtos momentos d 'amor , 
Quebra as cordas fagueiras d 'outr 'ora , 
Troca tudo por carmes de dôr . 

Sê o espelho fiel de m i n h a alma, 
Tra ja vestes de lucto e de dó, 
Vem comigo chorar sobre a campa, 
Sobre a campa de Julia, tão só ! 

Vem, pergunta , quem foi, que do m u n d o 
' N u m a idade tão cur ta a levou, 
Sem ao menos o adeus derradei ro 
Dar na te r ra a quem mais a d o r o u . . . 

Oh! pergunta , meu doce ins t rumento , 
Se ante o th rono radiante de Deus 
El la escuta os gemidos, que exhalo, 
Que lhe m a n d o nas br i sas aos céos? 

Se dos filhos tão meigos e l indos , 
Que or fãos inhos na ter ra deixou, 
Ouve as preces, ped indo confor to 
P a r a quem tr is te sem ella f icou. 

Diz-lhe, mais , que se á noite, no espaço, 
Vejo a lua d 'estrel las cercada, 
Cuido vel-a envolvida nas nuvens , 
E n t r e os anjos , divina, sentada. 

Jul ia , Julia, do céo, onde habitas, 
Ouve os cantos de mágoa e saudade, 
Que te envia quem sempre no m u n d o 
Te offerlou grat idão e amisade. 

Ouve, ó Julia, meus versos singellos, 
São mesquinhos , bem sei, mas são t eus ; 
Se na ter ra por t i fui amada , 
Não te esqueças de mim lá nos céos. 

Coimbra, 10 de novembro de 1858. 

AMÉLIA J A S N Y . 

NÂO CREIAS! 

NO ALBUM DO MED AMIGO F. D. L E I T E SAMPAIO. 

Mancebo, coube-te em sorte, 
Nos magos j a rd ins da vida, 
Po r entre risos e galas, 
Perpassar co'a f ronte erguida. 
Por isso é talvez um crime, 
Com minhas tr istes canções 
Ir a r rancar a tua a lma 
D'esse sonhar d'iIlusões : 

— Embora . . . : só pôde est 'harpa, 
Ao desengano rendida , 
Dar-te uma canção nasc ida 
D'ent re amargas decepções. 

'Neste j a rd im da existencia, 
Matizado de mil cores, 
E desatino agras dores 
Vir assim a p r e s e n t a r : 
Loucura . . . , talvez que se ja ; 
Mas, quando a mente del i ra , 
Eu não sei a minha lyra 
De flores engr ina lda r : 
Minha alma, triste e vergada 
Aos golpes do soffr imento, 
No livro do sent imento 
Só pôde um pran to deixar . 

— Triste pranto, repassado 
Do amargo fel da exp'r iencia, 
Que eu na taça da existencia 
A longos tragos bebi. . . 
Um traço da immensa historia 
De tudo quanto sofTreram 
Os que na mulher já creram 
Como eu na mulher já cri. . . 

— Lê esta sent ida queixa, 
Quando um dia a mão da sorte 
Pe?ar também sobre ti ; 
E oxalá que então, ao menos, 
Da vida quebrado o encanto , 
Aches allivio no canto, 
Que venho deixar-te aqui . 

Talvez que a mulher um dia, 
Volúvel e caprichosa, 
Te c in ja a f ronte orgulhosa 
Dos verdes myrtos d 'amor . , . 



PRELUD10S-LITTERÀRI0S. 

Jámais deixes, esquecido, 
A tu 'a lma descuidada 
Viver assim embalada, 
'Nesse engano seductor . 

Não cinjas essa grinalda, 
Que occulta esp inhos e dôres : 
Essas ment i rosas flôres, 
Mancebo, calca-as no chão. . . 
— Que a mulhe r nos dá o inferno, 
Promct tendo o paraiso, 
E esconde por ent re um riso 
O punha l de u m a traição. 

Também já viveu minh ' a lma 
Um viver todo poesia.. . 
Já de uns olhos na magia 
Minha existencia abraze i : 
Insensa to! . . . e que me resta 
D'esse tão fagueiro sonho? . . . 

— Triste desper tar medonho , 
Em que t raído acordei 1 

Tu no mundo achar não quei ras 
F i rmeza em seu pensamen to ; 
N e m virginal sent imento 
'Neila procures em vão.. . 
Que a mulher , t endo nos lábios 
Sempre um sorriso es tudado, 
Ao pr imeiro, que é chegado, 
Dá.. . e t i ra o coração. 

E quando mostrar amar-te, 
Com amor falso e ment ido , 
F inge teu peito rend ido 
Ao seu olhar seduc tor : 
E, se o coração volúvel 
De novo lhe vires preso, 
Responde com teu desprezo 
Ao seu refalsado amor ; 

Que 'nella é tudo ment i ra . . . 
Mentem seus falsos encantos ; 
Seus ju ramentos e pran tos 
Fals idade também s ã o : 
Por isso, ao vêl-a perd ida 
Nas garras do soffr imento, 
Deixa o negro desalento 
Esmagar- lhe o coração. 

Talvez, contemplando extinctas 
As c renças dos verdes annos , 
Não renegues seus enganos , 
Como eu d'elles reneguei . 
— Ao vêr em dôres t rocados 
Esses mágicos prazeres . . . 
Perdôa tu, se podéres , 
Que eu perdoar já n ã o sei. 

P e r d o a r ! quem perdoára 
Á mulher , que em negro abysmo, 
Aos golpes do scepticismo, 
A minh 'a lma d e s p e n h o u ? . . . 
— Oxalá que então não digas, 
Co'os olhos no abysmo f u n d o : 
« O teu império no m u n d o , 
P ' r a mim, mulher , acabou!> 

Mancebo coube-te em sorte, 
Nos magos j a rd ins da vida, 
Po r ent re r isos e galas 
Perpassa r co'a f ronte e rguida . 
— Mas se um dia a mão da sorte 
Pesar t ambém sobre ti, 
Oxalá, que então, ao menos , 
Da vida quebrado o encanto , 
Aches allivio no canto, 
Que venho deixar-te a q u i ! 

Coimbra, 1855. G. 

UM SONHO. 

E r a no i t e ! Sonhei -me a sós comtigo, 
Lá pelas horas mortas , quando tudo 
E silencio na terra , e eu tr iste vate 
Apertava ao meu teu gelado pei to! . . 
E r a noi te ! E por vezes em teus lábios, 
Ousado, quiz depôr a rden te beijo. 
Parec ia quere r p ' r 'o teu fugir meu pe i to : 
Não podia fallar, que eu t i nha medo 
Fa l lando não dizer o que s e n t i a . . . 
Eu quiz dar-te de fogo um beijo t e m o ; 
Mas, quando nos teus lábios de mármore 
Os meus ía pousar , fugi depressa! 
E tu, immovel, qual estatua f r ia , 
Com cynico sorr iso contemplavas 
Uma vict ima tua , que vergava 
Ao amor , que fingias ter-lhe d a d o . . . 
Mulher, se n u n c a amaste , não opprimas 
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O vate desgraçado! Melhor fôra 
Sempre ter-lhe fechado esse teu pei to ; 
Não lhe dar com um sorriso a esperança, 
A vida com palavras não sentidas, 
O céo c 'um volver d 'olhos tão f ingido! 
Assim te disse. . . : tu p ' ra mim sorr is te 
Um sorriso indifferente! ó meu peito 
Parece não pulsou. Quiz responder- te : 
Minha voz abafada não se ouvia, 
E gelado t remor tomou meu c o r p o . . . 
E r a dia!... acordei de t i bem longe : 
Parece que sonhei um sonho triste!. . 
Que da noite, a horas mortas, quando tudo 
E silencio na ter ra eu triste vate 
Apertava ao meu teu gelado p e i t o ! . . . F. 

Charada. 

Sou particula, em grego, mui u s a d a s 
E lettra sou t ambém; e no latim 
Ao in eu correspondo, quan tepos to , í 
Diz quasi sempre contra, e n u n c a sim) 

>7, 

>7, 

Sou uma, sou duas ; 
De duas sou u m a : 
No todo em que eu ent ro 
Não sôa n e n h u m a . 

Queres que te can te? 
Dá-me a outra amiga : 
Sem ella não posso 
Tecer-te a cantiga. 

Quando pelo infante 
Eu sou repelida, 
Nomeio-lhe aquella, 
Que d'elle é mais qu ' r ida . 

Da l inda e matizada borboleta 
Em meu seio recolho beijos mil, 
Quando os campos cobrir de varias flôres 
A pr imavera vem no mez d 'Abri l . 

N.° 1 — Novelio. 

EXPEDIENTE. 

Havendo-nos sido remet t idas a lgumas 
charadas, sem a correspondente significa-

ção ; b g m como a lguns escriptos, sem a assi-
gnatura do propr io a u c t o r : — d e c l a r a m o s , 
que esta redacção decidiu não dar publici-
dade a qua lquer escripto, que lhe fôr en-
viado, sem aquellas condições; embora o 
nome do auctor , quando o pedir , não te-
n h a de acompanhar no jorna l a sua pro-
ducção. O mesmo declaramos a respeito de 
maximas e pensamentos, que também não 
serão publicados, sem que os acompanhe 
ou o nome do que os enviar , quando forem 
seus, ou, não o sendo, o da obra ou do li-
vro d o n d e foram extraídos. 

F icam em nosso poder muitos escriptos 
em prosa, e verso, que irão vendo a luz 
publica, segundo a sua precedencia na re-
dacção. 

Pedimos aos ex.m08 s rs . ass ignantes dos 
Prelúdios, que não paguem, em Coimbra, 
a importancia da sua ass ignatura , senão á 
vista de recibo nosso. 

Muito agradeceríamos ás Redacções, a 
que temos enviado o nosso j o r n a l , — se, 
em cambio, nos remettessem os seus. 

A UNIVERSIDADE FECIIADA 

Oü 

U M E S T U D A N T E SERI D I N H E I R O 
Cotftc&xa m um acto. 

Assigna-se nas lojas de livros da Im-
prensa da Universidade, e na de Orcei, 
rua das F a n g a s ; — n o Restaurante;—e em 
casa dos cabelleireiros Anastacio, rua do 
Nor te ; e Sanches, rua de S. João. 

Preços: para os srs. ass ignantes 120 rs. ; 
não ass ignantes 160 rs. 

Recommendâmos , da melhor vontade, 
esta nova producção d 'um artista de Coim-
bra, que est imamos, como a todos os ar-
tistas. Oxalá que ella possa ser tão bem re-
cebida, como lh'o desejamos. 

V. DA SILVEIBA. 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E . 
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P R E L U D I O S L I T T E R A R I O S 
IH 

Meditação e trabalho; impressões fáceis 
e ardentes; desejo e esperanças; amizade 
e prazer; l iberdade e progresso; gratidão e 
a m o r ; Deus e religião — eis em que se re-
sume toda a actividade do es tudante ,— eis 
as idéas, os sentimentos, que mais predo-
minam 'numa sociedade formada de man-
cebos, de dezoito e vinte a n n o s , — socie-
dade como são todas aquellas, que o amor 
das sciencias, das lettras, das artes, ou do 
bello tem espontaneamente organisado alli, 
onde a civilisação conseguira levantar seu 
throno de luz, d'aspirações ao aperfeiçoa-
mento infinito. 

Debalde a ambição, a inveja ou o des-
peito têm procurado introduzir 'nellas o 
odio, a vingança, e todos esses sentimentos 
terríveis, que devoram o homem enleado 
já em mil paixões violentas e lascivas,— 
corroído pelo uso, pela velhice. . . 

| Debalde! 
Porque, se esses sentimentos algumas 

vezes têm penetrado até o coração do man-
cebo, na idade, em que o considerámos, os 
seus effeitos têm sido rápidos e passagei-
ros; e as impressões, que alli têm deixado, 
em breve o sopro divino das virtudes, que 
se lhe abrigam no peito — as têm dissi-
pado, como a fresca viração do nordeste 
dissipa as negras tempestades, que se for-
mam nos espaços . . . Apenas um remorso 
lhe fica em quanlo dura a expiação da falta 
commettida. 

Essas graduações, que separam os ho-
mens nas outras sociedades; essas honras 
ephemeras, que umas vezes têm por fun-
damento a corrupção, o roubo, o c r ime . . . , 

1859—Jane i ro 

outras a virtude, que perde toda a sua 
sanctidade, todo o seu prestigio, desde que 
um premio, ou uma recompensa a traduziu 
em linguagem vulgar e commum, ou lhe 
deu uma fôrma material e lucrativa — não 
desuniram ainda a nossa associação. . . 

O mesmo vestido nos cobre os membros, 
nos abriga do rigor das estações,— nos ni-
vela a t o d o s . . . : os mesmos hábitos e cos-
tumes, os mesmos prazeres, os mesmos go-
zos, as mesmas penas nos prendem, nos 
identificam, nos fazem vêr em cada collega, 
em cada condiscípulo um irmão, sem mais 
direitos e obrigações uns do que os outros, 
— todos filhos do mesmo pai — DEUS — ; 

todos ramos da mesma arvore — Adão e 
Eva... 

Se folgamos, se a felicidade nos sor r i ,— 
quizeramos ver folgar os outros; quizera-
mos derramar sobre sua existencia parte 
egual d'esses bens, que ella nos offerece, e 
que não sabemos, nem podemos gozar sós. 
Se soffremos, a nossa dôr vai pesar sobre 
o seu coração sensível, e arrancar-lhe do 
peito um brado de lás t ima,— como se a 
mesma alma animasse ao mesmo tempo 
todos esses corpos, cuja identidade já ins-
tinctivamente nos tem tornado ca ros . . . 

0 trabalho não é para os estudantes das 
universidades, ou escholas superiores, uma 
pena, ou um martyrio, como o consideram 
os velhos economistas e outros : o seu espi-
rito, ainda puro e transparente, como um 
sorriso de Deus ,— percorre-lhe todos os 
seus membros vigorosos, dóceis e flexíveis, 
e lhes imprime movimentos d 'uma celeri-
dade assombrosa, que o homem já mirra-
do, endurecido, ossificado pela devassidão 
dos costumes, ou pela velhice, que o an-
nulla, tem traduzido, para absolver a sua 

N.° 3 
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immoral idade, a sua inércia, a sua esterili-
dade, em f im ,— por loucura , devaneio, ir-
reflecção, falta de e x p e r i e n c i a , — crean-
cice. . . 

O trabalho é, por tanto , uma acção neces-
sária para a sua ex is tenc ia ,— é um gozo, 
um p r a z e r . . . : a sua ausência seria o ani-
qui lamento de todas as suas faculdades : a 
prova — ide-a procurar na alta sociedade, 
'nessas pobres cr ianças , enfezadas, rachyti-
cas, que a ignorancia, ou a vaidade dos 
pais, tem condemnado á mais completa 
inacção sobre moles tapetes e estofados 
canapés — á guisa de cão de regaço de bea-
tifica marqueza , ou de enr iquecida e reti-
rada cos tu r e i r a . . . 

Dóe-nos o coração ao ouvir o falso 
ju iso , que a este respeito se atrevem a for-
m a r de nós certas gentes, que, com ares 
hypocri tas e santar rões , cheias de fátuas 
pretenções, recheadas de louca importân-
c i a , — g e n t e s habi tua lmente de colarinhos 
tesos e lenço branco no pescoço, que na-
vegam por este m u n d o sempre mergulha-
das em enorme e asquerosa caixa de rapé, 
e q u e vêem 'num cigarro ou ' num charuto a 
immoral idade , o v i c i o . . . , sem se lembra-
rem de que o cigarro e o charuto só diffe-
rem do rapé, em que aquelles servem para 
satisfazer o apetite do gosto, este o apetite 
do c h e i r o . . . , e que a final tudo é tabaco...: 
dóe-nos o coração, dizemos, ao ouvir o 
falso juiso, que a este respeito se atrevem 
a formar de nós esses parasitas, que só 
recebem o seu bri lho da mocidade, que 
os rodêa, e de que elles não podem des-
prender-se , sem murcha rem de todo, e caí-
rem no abysmo do n a d a i . . 

Segundo uns , o es tudante ó o homem 
preguiçoso, i n d o l e n t e — p o r exce l l enc ia . . . ; 
que a r ru ina a familia com despesas inúte is ; 
que consome metade da vida a dormir , e 
a outra a comer, a jogar, a fazer piroetas.. . 

Segundo ou t ro s ,— tudo 'nelle é necessi-
dade: es tuda, po rque o mandam es tudar ; 
pensa, medita, porque é preciso que pen-
se, que medi te ; diverte-se e goza, porque 
o deixam divertir-se e gozar ; sái de casa, 
vai para as aulas, e torna a ent rar em ca-
sa, porque a cabra, um bocado de bronze, 
em forma de s ino, ass im lh'o ordena; come 

e bebe, porque a familia lhe dá de comer 
e de bebe r ; dá ao p t b r e urna esmola, ao 
infeliz uma consolação, na servente um 
pontapé, porque éprodigo, inexperiente ou 
malcriado...] em fim, o es tudante é um 
homem sem imputação, sem dignidade pró-
pria, sem vontade, sem e s p o n t a n e i d a d e . . . 
é um automato — é uma coisa-romana.... 

^Que faz o es tudante em C o i m b r a ? . . 
Vêde-o: elle ahi vai, mui satisfeito da sua 
vida, com os livros debaixo do braço, ata-
dos com a sacramental fitinha encarnada , 
azul ou amarella, e quem sabe? com as 
folhas a inda unidas e empastadas , como se 
acabassem de sair da imprensa da Univer-
sidade (onde os não compraria , aqui entre 
parenthesis , se a lei, a dura lei, lh 'os não 
imping i s se ) . . . 

Eil-o ahi vai, o maganão, r indo-se de 
tudo e para todos ; e lá entra na aula, sen-
ta-se no banco da tarifa, t i ra do bolso um 
romance, uma historieta, um drama, u m a 
comedia, uma coisa qualquer , que não seja 
compendio, e que tenha nas costas um 
nome bonito, poético, idtramontanista, re-
volucionário . . . um A. Kar , um P. J a n e t . . . 
um Proudlion..., e lê. 

O lente abre a pau ta e começa a expli-
cação do d ia ; o bedel aponta as faltas dos 
que ficaram na c a m a . . . ; e o estudante, 
sempre preguiçoso, sempre indolente, e 
tudo que lhe quizerem c h a m a r . . . , cont inúa 
impassível, lendo o auctor favorito, ou ca-
vaqueando com o seu visinho sobre os 
jo rnaes da vesper«, a Instrucion Publica, 
de Madrid, por exemplo, em que um dos 
seus il lustres e amaveis redactores se ser-
viu tecer o mais lisongeiro cumpr imento , 
que podéramos ambicionar para as nossas 
publicações; ou o Nacional do Porto, em 
que o seu correspondente de Coimbra, pro-
vavelmente algum estudante de medicina..., 
não pôde levar a passo, que um dos re-
dactores dos PRELUDios-LiTTERARios tenha 
visto em certa noite a pobre lua, pallida e 
desgrenhada..., como se a lua não tivesse 
cara e cabelleira, e um coração capaz de 
sentir as misérias d'esta t e r r a ! . . 

Ent re tan to o lente conclue a sua prelec-
ção; chama ao acaso um dos taes pregui-
çosos e indolentes, que apenas desperta 
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para lêr u m a sebenta, ou dizer quat ro coi-
sas, que as mais das vezes têm tanto com 
a matér ia sujei ta — como um romance de 
Paul de Kok com o cathecismo da dou-
t r ina ch r i s t ã . . . V . DA SILVEIRA 

Apanhámos ao seu auctor , o art igo, que 
em seguida t ranscrevemos. 

Não lhe valeram súpplicas, nem amea-
ças.. . 

O amigo é sempre fácil em perdoar , e 
tanto mais, quando tem a certeza, de que 
o mal, que elle teme — ó um bem que lhe 
p rocuramos ; — um bem, se é um bem para 
u m a alma franca, gene rosa—-e modesta 
alguns elogios mais, que lhe vamos colher 
no campo da imprensa . v . DA S I L V E I R A 

Amigo r edac to r :—Agradeço -vos infini-
tamente a honra que me fazeis, convidan-
do-me a collaborar no vosso jo rna l . Mas, 
sinto dizer-vol-o, não viestes bater a boa 
porta. Podeis entrar quando quizerdes (e 
até 'nisso me dais summo prazer) ; mas ficai 
certo que não encontrare is coisa com geito. 
Abri todas as gavetas, correi t udo ; e dou-
vos licença para publicar o que vos pare-
cer. 

Mas não quero dar-vos esse t r a b a l h o : — 
eu mesmo vou fazer essa especie de viagem 
á minha gaveta. Se não sair tão engraçada 
como a de X. de Maistre em volta do seu 
quarto (Provavelmente não sái), pelo me-
nos ha de ser mais verdadeira . Vou dizer-
vos t intim por t int im o que apparece na 
minha gaveta da direita. A da esquerda fica 
pa ra segunda viagem. 

Um melro de mar f im! 
Já se vê, é um traste muito util — e até 

boni to ; — mas para o nosso proposito 
não vem a proposito, na verdade. Vamos 
a outra coisa. M a s . . . perdão! um melro 
pode ser muito necessário na redacção de 
um jornal , que admil ta poesias. — Notai 
que fallo no plural . Quando passar á gaveta 
da esquerda (É a da papelada) , se por lá 
encont rar a lguns versos (Fallo a inda no 
plural , pois bem sabeis, que eu não faço 
verso), prometto-vos que os não p o u p o ; — 

pelo menos hão de ficar todos com o mesmo 
compr imento . 

Precisais lá do m e l r o ? . . 
Agora um pedaço de borracha para apa-

gar l a p i s . . . Também serve, e muito. Quem 
ha ahi que escreva a lguma coisa, que me-
reça lêr-se, que não apague aqui , r i sque 
acolá, acrescente ' n u m a parte , e emende 
' nou t r a? Horácio já d i z i a , — d e s c u l p a i a ci-
tação — 

Carmen reprehendi te , quod non 
Multa dies, et multa litura coercuit, a tque 
Perfectum decies non castigavit ad unguem. 

Já vêdes que sou de opinião contrar ia á do 
cor respondente do B. Tisana. Ainda não 
desgosto de versos em lal im. Assim eu 
soubera a lguma coisa mais a l ingua de Vir-
gilio, que é moda agora ter em menos, 
alardeando-se até a sua ignorancia , como 
prova de grande e s p i r i t o . . . (De grande to-
lice, direis vós talvez, amigo redactor . ) 

E a bo r racha? ! E verdade a b o r r a c h a . . . 
pôde servir na redacção pa ra apagar algu-
ma coisa das que vos escrever, que mais 
vos desagrade. Se vos parecer apagai tudo, 
e escrevei por cima a lguma coisa vossa, 
que 'nisso lucrarão os lei tores do j o r n a l ; e 
deixai ra lhar os compositores, que embir-
ram com os riscos e en t re l inhas do origi-
nal.—Fallo typograph icamen te .—Também 
elles já embi r ra ram com Balzac por egual 
motivo. 

Em conclusão remetto-vos a borracha . 
Agora um chrislal de quar t zo ! 
E um br inco da na tureza ; e é bonito 

realmente. Tão bem talhado, tão l impido, 
tão chris tal ino em fim... E verdade, chris-
t a l i n o ! . . E um l indíssimo adject ivo: aguas 
ch r i s t a l i na s . . . dentes c h r i s t a l i n o s . . . até 
espirito chris ta l ino! O nosso boníssimo A. 
Fer re i ra — o boníss imo vai por conta d'elle 
— não escreveu uma pagina em que não 
empregasse o adjectivo chris tal ino, a sua 
meia dúzia de vezes, pelo menos, — sem 
exageração. E valha a verdade, Gamões 
também não desgostava. 

Em fim o christal é poético. 
O que aparecerá a g o r a ? 
Um repertor io do anno de 1 8 5 4 ! Já f ica 

mui to atraz. — Passemos adiante . 
Uma ca ix inha com pennas d 'aço! Isto 
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sim, vem a propos i to : a penna com que 
escrevo está já bastante romba . — Estou 
desconfiando mui to que não é só a penna! . . 
(O ponto d 'admiração é modést ia) . 

Um rôlo de picadilho! 
A respeito de picadilho, de tabaco, de 

charutos e c i g a r r o s . . . não digo nada . Seria 
u m a sem-saboria depois das pragas , que ro-
gou aos do contracto o sr. G. Castello-
Branco. E bem ha ja elle! 

Agora vem um baralho de cartas já usa-
das ! 

E ra um l indo thema para u m a disserta-
ção sobre os perigos, e mil e um inconve-
nientes do jogo. Mas deixemos isso. — Em 
todo o caso, amigo redactor, sabei que não 
gósto de j o g a r . — F a ç o de vez em q u a n d o 
a m i n h a paciência. 

Vejo agora que é impossível levar ao cabo 
a m i n h a viagem. Não por temer que me 
sáia do canto da gaveta algum adamastor 
de bôca negra e dentes amarel los (Não 
cabia lá, é bem claro) ; mas porque seria 
um nunca acabar, se pretendesse não já 
descrever, mas catalogar ao menos os di-
versíssimos, esquisi t íss imos objectos, que 
se encon t r am—pê l e -mè le — ' n e s t a pequena 
arca de Noé. 

Em fim, e em resumo, bilhetes de vi-
sita, obrêas en tornadas , um sinete, mil 
coisas sem nome, e lá no fundo um maço 
de cartas (a maior parte da familia) , e nas 
quaes se prova por muitos argumentos , 
que é possível e até fácil viver um estu-
dante em Coimbra, e muito á grande, com 
dez ou doze mil réis de mezada. Que ve-
nham para cá, e verão. Parece impossível! 
Pois não sabem, que, em dias de musica no 
ja rd im, é indispensável o charuto de pa-
taco, a bol inha de polimento, o cabello 
penteado pelo mestre Henr iques , e mil 
out ras coisas, que seria fastidioso enume-
ra r a q u i ? ! E depois a ass ignatura da Es-
trêa, dos Prelúdios, das Gatas (Melamorpho-
seadas), que ahi lêem sofregamente, não cus-
tam nada a q u i ? ! Lá com isso não con taml 

Desculpai-me, amigo Silveira, estava 
imaginando que escrevia uma carta á fa-
milia, em resposta ás muitas, que todos os 
dias recebo, e cuja amabi l idade pela réplica 
podeis avaliar. 

Cont inuemos pois, ou antes acabemos a 
nossa viagem. 

Al viçaras! No verso d 'uma carta pare-
ce-me que vejo uma poesia: — pelo menos 
são umas poucas de l inhas, que todas co-
meçam por leltra grande. Vejamos pois. 
Ora adeus ! E uma charada . 

Emfim, lá vai ; (Mas não vos esqueçais 
do metro) . 

D'est 'arte começando um génio illustre, \ 
Qual raio fulgiu na Europa em guerra : | . 
Porque 'nella acaba Ínclito guerreiro, 1 
Famosa acaba assim longinqua terra. ) 

É dos anjos o céu, na terra o homem, i 
Até mesmo Diógenes, abriga : ( „ 
Busca-me no covil a bruta féra, t 
E a ave também na selva amiga. ] 

Agora a respeito de conceito, meu ami-
go ,— caret. Está escripto a lapis, e nem o 
diabo é capaz de o l ê r . — P a r e c e que andou 
por lá a borracha. 

Vou folhear alguns livros de poesias, que 
tenho sobre a mesa, a vêr se depáro com 
alguma coisa, que sirva ad hoc. Eu cá por 
mim não me metto ' n i s s o . — N u n c a fiz ver-
so, já o sabeis. 

Inveni, invenit Cartas a Emi l ia sobre a 
mythologia, pelo mimoso poeta Demoustier : 

Lá beauté d 'un front sévère 
Ne peut pas toujours s 'armer. 
L'on est faite pour aimer, 
Quand on est faite pour plaire. 

Pois é o conceito! 
Antes de passar á gaveta da esquerda não 

resisto á tentação de vos dizer que, juncta-
mente com o metro, com a borracha, com 
o christal, com o repertorio, com as pennas, 
com o picadilho, com o baralho, com os 
bilhetes, com as obrêas, com as cartas, com 
a charada, emfim, com muilas outras coisas, 
achei lambem um pataco falso. 

Esle roteiro da minha viagem fez-me 
lembrar agora, meu caro Silveira, u m a es-
pecie de lenga-lenga, que tantas vezes me 
repelia minha avó para demonst rar sori-
ticamente, que a agua é o mais forte dos 
elementos da natureza. E um engraçado 
apólogo. Lembra-me, como se lh 'o ouvisse 
a inda hoje. E ra uma formiga, que ella pu-
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n h a em scena, e a qual dizia ass im, depois 
de ter dito mui tas outras c o i s a s : — a agua 
apaga o lume, o lume queima o pau, o pau 
bate no cão, o cão morde no gato, o gato 
apanha o rato, o rato fura a parede, a pa-
rede tem mão no vento, o vento espalha a 
nuvem, a nuvem encobre o sol, o sol der-
rete a neve, que meu pé prende.—E a agua 
era o mais f o r t e !—Seguramen te , a formiga 
não sabia o que era o v inho. 

Mas, amigo Silveira, v i ló r - se r io ,—is to 
da minha avó é só para nós. Usai da bor-
racha, — se é que não quere is fazer bexiga. 

E com isto perdi o íio ao d i scurso . 
Parece-me que estavamos no pataco fal-

so. Já se sabe — idéas associadas — pintos 
falsos, notas falsas, Brasil, commendadores , 
condes, barões Mas também não 
vem a proposi to; e por isso fecho a gaveta, 
sen t indo pr incipalmente não ter lá encon-
trado aquillo, que vence todas as guerras, 
na opinião d 'um illustre general , — o rei 
do mundo , como agora lhe chama também 
outro patusco. — Eu creio que me faço en-
tender . . . 

E fechando a gaveta, fecho também esta 
carta, que já vai longa em demasia . Não 
vos peço por isso desculpa : foi por obede-
cer-vos, que fiz esta viagem, e vos impingi 
esta enfiada de disparates . E o peior é que 
por f im de c o n t a s — n a d a , absolutamente 
nada, que vos possa manda r para o jorna l . 
Desconfiu que na segunda viagem me acon-
teça o mesmo. Mas cm todo o caso bóto-
me aos mares, isso bóio. Se nauf ragar es-
tou cerlo, que me haveis de acudi r . No en-
tretanto a chamma do vosso candieiro deve 
ser o dest ino d'estas poucas folhas, que 
escrevi só para vós. Não sejais tão ba rba : 

ro, que as guardeis na vossa gavela. Anles 
não ter lá nada. 

V o s s o . . . 
T. 

Sr . r e d a c t o r : — A g r a d e ç o cordealmente 
0 convite, que me fizestes para collaborador 
do vosso penodico . É uma mercê, que me 
honra , e que não posso recusar , l iccebei 
pois verdadeiros agradecimentos , como pe-
n h o r da minha grat idão. 

Lembro-me de ter lido algures, que a 
historia de certos factos, passados no seio 
da familia, pôde tornar-se fonte de profí-
cuas lições. O insignif icante livro, que vos 
remetto, posto que pobre, pa ra preencher 
o fim, que na vossa carta assignastes aos 
meus escriptos, está em ha rmonia com este 
pensamento , a meu ver, jus tamente conce-
bido. 

Podia, sr . redactor , enviar-vos algum 
escripto, em que apparecesse t ractado mal, 
cer tamente , algum ponto dos muitos, em 
que a b u n d a m as malerias, que tenho estu-
dado para as aulas. Porém remetto-vos o 
presente livro, po rque alguns amigos, q u e 
o leram, me pediram lhe désse a p r imaz ia 
na publicação. Accedo agradecido aos seus 
rogos ; ahi o entrego á estampa, sem emenda 
nem melhoramento . Dou o que tenho, e o 
que posso. 

Foi para me dis t rahi r de horas tormen-
tosas, que o escrevi du ran te as ferias do 
a n n o lectivo passado. Permit t i -me, senhor 
redactor, que, a este respeito, eu vos escre-
va a inda a lgumas l inhas . 

Uma doença longa e perigosa, que me 
tem trazido a vida com aturado risco, obri-
gou-me, em j u n h o d'este anno , a voltar á 
palria, para nos ares d'esta eu beber mais 
saúde. Infel izmente, quando contava reali-
sar as minhas e spe r anças ,—aleg re abraçar 
a familia, e res tabe lecer -me,—fui procurar 
novo mar tyr io ; fui quasi assistir ao fechar 
d 'um tumulo, que me roubava a pessoa 
mais ca r inhosa ; tumulo, que eu t inha de 
respeitar, e sobre que devia chorar lagri-
mas da mais viva saudade, e p ro funda gra-
t i dão .—Deus fôra servido chamar ao somno 
eterno a minha muito quer ida mãi . 

Bem sei, que a n inguém importa esta 
infe l ic idade; mas liga-se ella tanto com o 
livro, que vos remetto, que a não omitto, 
pedindo desculpa por apresental-a. 

No meio da afflicção, que me causou o 
perder a mulher , que a Providencia fez mi-
n h a mãi, procurar em qualquer distracção 
lenit ivo para a angust ia era natura l . Foi 
então, que entreguei á reflexão do meu es-
pirito, caso que me fôra contado por alguns 
amigos : d 'aqui nasceu o livro, que inti tulei 
Vicio e Virtude, que vos remetto, pedindo 
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para elle a vossa indulgência , e a de todos 
os q u e se derem ao t rabalho de o lêr. 

Contei o caso, porque o achei digno de 
memoria , celebre e exempla r ; mas contei-o 
sem offender aquelles, que lhe andam liga-
dos. O público saberá dos factos, simples-
m e n t e : é quan to basta. 

Mathilde não pode arguir-me, por haver 
eu descripto mui tos dos passos de sua vi-
d a , — as suas alegrias, as suas horas de 
afflicção, o seu a r rependimento . A mulher , 
que, outr 'ora desviada do caminho da vir-
tude, voltou a este, é digna de que os ho-
mens a t enham na conta dos bons ; porque 
u m a just iça mais absoluta, do que a nossa, 
—a de D e u s , — l h e perdoou pela contricção. 

Como desgraçada, respeitei-a. A desgra-
ça algum tanto s imilhante á morte , percor-
re muitas vezes a triste e acanhada habi-
tação do pobre, o a lgumas também os pa-
lacios soberbos do rico e poderoso. 

Sob os nomes de Pedro e Augusto en-
cont rará o leitor typos de verdadeira dedi-
cação para com o infeliz, verdadeiros he-
roes de nobres e elevadas acções. 

E o que posso dizer do meu livro, o 
qual , posto qüe despido de valor, tem um 
fim, que me não traz remord imentos de 
consciência. 

Ahi o tendes pois , e a boa, embora po-
bre , vontade do auctor . J A Y M E C MO.MZ 

VICIO E VIRTUDE 

Lembro -vos m i n h a t r i s t eza , 
Q u e j à m a i s n u n q u a m e d e i x a . 

CAMÕES — Rimas. 

I 

— Se soubesses Luiz , se imaginasses, 
apenas , quan to soflro; se sentisses a tris-
teza, que me afflige, não te ausentar ias . 

—Aff igura-se -me um futuro lodo de des-
graças! Cuido que n u n c a mais te verei ; 
que esquecerás a tua Malhilde, a nossa 
bella fi lhinha, symbolo de nosso immenso 
a m o r ! Affigura-se-me que, após a par t ida , 
terás pa ra nós j o h ! o esquecimento ape-
n a s ! ! 

— N ã o receies, Mar i a : não me esquecerei 

de ti. nem de Mathilde. Vou par t i r , pa ra 
que sejas minha esposa. 

Para que me possas chamar teu marido, 
é mistér esta ausência . E o preço custoso 
por que havemos de comprar felicidade sem 
limites! Após a part ida, terei para ti e para 
a nossa filha, não o esquecimento, mas a 
saudade. 

Quem é L u i z ? quem é Mar ia? pergun-
tará o le i tor? 

Respondemos já . 
Luiz era um moço or iundo de familia 

honrada , embora pobre ; nascido em uma 
das bellas cidades do nosso Portugal . Não 
conhecera mãi, porque a mão da morte , 
mão des t ru idora , lh 'a roubára , q u a n d o a 
l iberalidade da Providencia o t rouxera á 
luz ; aos vinte annos perdera aquelle, em 
quem concentrava todos os seus affectos. 
Luiz estava orphão de pai e de mãi. 

Accolheu-se então a um parente remoto, 
a lma bemfazeja e generosa, que não negou 
ao pobre orphão asylo e consolações. 

Destinava-se para o commercio, q u a n d o 
o seu paiz se ía a pouco e pouco to rnando 
theatro de sanguinolentas scenas. 

E ra em 1832 . O enthusiasmo, que tomá-
ra pela causa da l iberdade, levou-o a alis-
tar-se no exercito do rei soldado, não obs-
tante as muitas reflexões, que lhe lizera o 
seu parente e amigo, para o dissuadir de 
semilhante passo. 

Apenas o havia feito, já Luiz militava 
nas fileiras l iberacs. A sua coragem, o seu 
valor, e, sobre tudo, o amor ardente , que 
dedicava á patria, talvez porque esta viera 
subst i tuir a mãi, que elle perdera, torna-
ram-no conhecido entre os camaradas , e 
haviam-lhe ganbo, além d 'um bom posto, 
a então famosa (hoje não sei qual seja o 
seu valor...) condecoração da Torre e Espa-
da, Valor, Lealdade e Mérito. 

Soldado, nunca o seu peito temera as 
bailas in imigas ; e u l t imamente alguma hou-
véra, que lhe não respei lára o valor. Na 
peleja, por entre bailas a mil, por entre 
cadáveres de i rmãos e de amigos, com a 
morte sempre ao lado, Luiz batalhava á 
porf ia .—Avante so ldados!—eram a s u n i c a s 
palavras, que soltava no ardor da lucta. 

Após cila, embora victorioso, ficava tris-
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te e pensativo, até que o toque marcial o 
viesse despertar , para nova ceifa de vidas. 

Por que razão tanta tristeza no homem 
de valor, no soldado corajoso e bem visto? 
Perguntai-o a quem perdeu pai e mãi. Per-
güntai-o ao combatente sempre receoso de 
que, na ul t ima peleja, se perca com ella a 
causa que defende, e a l iberdade da pa-
tr ia . Perguntai-o áquclle a quem crua ne-
cessidade obrigou a luctar contra a vida 
d 'um irmão, d 'um amigo, porque a sorte, 
talvez, ou a razão, os não identificou nas 
mesmas c renças ! 

No combate, Luiz era um raio de exter-
mín io : fallava-lhe o seu dever de so ldado : 
após elle era, antes que tudo, homem, e 
como tal, chorava e gemia juncto de muitos, 
a quem servia de leito de morte já a terra , 
sobre que t inham cabido banhados no pro-
pr io sangue, já os montões de cadaveres 
d 'outros, que, mais ou menos felizes, quem 
sabe, os haviam precedido no part i r d'esto 
m u n d o ! ! 

Que agonia, que dôr pa ra aquelle, que 
não traz soffocado o sent imento do amor 
para com os outros, quando, em luçta en-
carniçada, tem de desobedecer-lhe! É nova 
peleja, que se t rava no int imo d 'alma, e em 
que se combatem, a qual mais, um senti-
mento gravado por Deus no coração hu-
mano, e uma necessidade du ra ! 

A sociedade, sem dis t inguir , chama co-
varde, ao que se deixa vencer pelo pri-
mei ro! 

Comtudo, mal se ouvia a voz de fôgo, 
Luiz deixava os mortos e corria na frente de 
seus camaradas; então parecia não ser já o 
homem, a quem doía n 'a ima a sorte infeliz 
de seus irmãos, mas o symbolo da destrui-
ção, o mais terrível ministro da morte, o 
soldado cego pela causa, cujo defensor era. 

Depois de porfiadas e tenazes acções os 
soldados de I). Pedro haviam, á custa de 
sangue, sacrifícios e ext remada coragem, 
completo a sua missão. A patria cumpria 
agradecer- lhes: a a lguns agradeceu com a 
fome e com a misér ia ! ! 

Luiz deixou então as a rmas , e, cheio de 
gloria, condecorado, voltou á casa de seu 
parente . 

O pobre velho já não exist ia; e as suas 

ul t imas disposições eram prova authent ica 
da amisade. que t inha áquelle, que o deixá-
ra, para ir offerecer a vida ás bailas. Quan-
do Paulo (filho do bom do velho) começou 
a contar como e quando se f inára seu pai, 
corriam dos olhos de Luiz mui tas lagri-
mas, e de cada um dos de Paulo pend ia 
a turado f io d'ellas. Este dizer de lagr imas 
(mudo Q silencioso) traduzia-se em longo 
dizer de palavras, menos expressivo, por 
certo, como o leitor bem sabe. 

Pouco tempo permaneceu Luiz com Pau-
lo. Ardor de ganhar vida o levou segunda 
vez para longe da habitação d'este. Foi re-
sidir para uma aldêa, pobre, como costu-
mam ser todas, das festas e prazeres das 
cidades pr incipaes, mas rica de tudo quanto 
melhor a junc ta r pôde a na tureza . 

Mimoso olhar de gentil donzella attra-
h í ra a at tenção de Lu i z ; e mais tarde pas-
sava elle horas, curtas, como cus tumam ser 
para amantes , em larga conversa com ella. 
Contava-lhe os seus feitos de soldado? que 
lhe dizia? Não o sei ; não o sabe n inguém. 

Só sei que ambos se amavam do âmago 
d 'a lma; e que Maria (assim se chamava a 
moça) era uma das bellezas, que enr iqueciam 
a aldêa. D'este amor, que os fascinára, puro 
nas intenções, nasceu Mathilde, que extre-
mamente se parecia com seu pai. Mas Luiz 
não era esposo de Maria; o altar não inter-
viéra para sanccionar a união d 'ambos; e 
era mister que interviesse. Tornára-se po-
rém preciso, que Luiz cuidasse pr imeiro 
do real e necessário da vida. Es ta necessi-
dade obrigava-o a ausentar-se da mulher , 
que amava, e da filhinha, para ir á capital 
apresentar os seus feitos de soldado, e a 
divida cm que lhe estava a pa t r ia ; divida, 
para cuja solução exigia elle apenas um 
emprego, que vagi ra na aldêa. 

D'esta ausência nasciam, para Maria, 
receios que a afíligiam. Affigurava-se-lhe 
um futuro triste. Proximo á part ida de Luiz 
disse-lhe tudo quanto presagiava. As pala-
vras de que então se serviu, formam o co-
meço d'este capitulo. Mentir ia o coração 
firesago da mulher , que Luiz devia esposar? 
E o que o leitor saberá, se quizer dar-se 
ao t rabalho de lêr o proximo capitulo. 

JAYME G . M O N I Z 
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AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 

k cW\V\satyio ua oAAio, 

IV 

A noite abria o seu seio carinhoso e af-
favel aos infatigáveis camponezes, que, ha-
vendo t rabalhado lodo aquel led ia , v inham, 
ao cair da tarde, colher o premio do seu li-
dar incessante. 

E ra o dia da malhada do tio João Bento, 
rico propr ie tár io da aldêa, a quem seus 
pais haviam legado uma boa receita, adqui-
r ida á custa do seu trabalho, e que, reuni-
da aos bens, que elle a lcançára duran te 
o curso de sua vida, o fazia um dos maio-
res ricalhaços da pequena aldêa, como lá 
dizem. 

Os seus modestos operários, suspendendo 
os mangos nos ramos dos castanheiros, e as 
moças, depondo as espalhadouras, com que 
haviam amontuado a palha, que, sobreposta 
em camadas , compõe a meda, que no in-
verno serve de guar ida aos pardaes damni-
nhos , q u a n d o perseguidos pela chuva e pelo 
temporal , e ao t rabalhador para vários usos 
domésticos — vinham, formados em álas, 
compondo uma comprida e elegante cadêa, 
cujos elos eram seus braços denegridos pela 
acção cont ínua d 'um sol a rdente . 

Do meio d'esta pobre, mas feliz gente, 
se elevavam caprichosos córos, que ao som 
da flauta e do tamboril , garganteavam; dei-
xando apperceber, de intervalo a intervalo, 
a lguns versos estropeados d'essas mimosas 
e s imples canções populares, que tanto im-
mortal isaram o nome de Beranger , e que 
o nosso Garret tão bem soube colligir, e a 
que o povo dá o nome, conforme o seu 
sent i r e en tender de — Silvaninha, Conde-
ninho, etc. 

Chegados que foram ao sitio da Portella, 
onde o tio João os esperava e mais a sua 
classica consorte, um vivorio de alegria se 
fez ouv i r ; e as vozes se an imaram, recres-
ceram, elevando-se aos ares d 'um modo fre-
netico e enlhusias t ico; e os ins t rumentos 

agrestes subi ram, pelo menos, uma oitava na 
sua sempre a mesma can t i l ena ,— modifica-
ção única, que no atravessar de tantos sécu-
los exper imentavam, como canto-chão da 
primit iva igreja. 

— Bem vindos sejais, rapazes 1 gosto de 
vèr-vos folgar assim. Bom era que fosseis 
tão ass íduos no trabalho, como o sois em 
dar á perneta . . . Aposto que estais dispostos 
a dançar até lá para essa m a d r u g a d a ! Como 
á m a n h ã é dia saneio . . . ,— disse o tio João 
para os seus bemvindos, com esse sorr iso 
bondoso, que caractérisa o homem de cons-
ciência pura , e de coração limpo, dando 
duas cofiadellas á sua cabeça branca, como 
se houvera dormido ao relento ' n u m a noite 
de nevada. 

— Deus e a Virgem o guarde, e lhe dê fe-
lizes noi tes! — gri taram os malhadores; e 
um d'elles cont inuou : 

— Diz vocemecê, tio João, que somos 
mais aquella em dançar , do que em tra-
balhar! Eu estou vendo, que pode estar 
mui descontente! Ha oito dias que começá-
mos a sua ma lhada ; e eil-a ahi hoje con-
cluída! Lá elle, nos seus vinle e cinco, 
aposto que era mais de l igen te . . . 

—Valha- t e a Virgem, Bernardo ! Ora d izo 
sr. padre prior , que nem tudo se deve to-
mar ao pé da l e t r a , — t o r n o u o tio João com 
ar pachorrento . — Eu bem sei, que tra-
balhastes, e com a lma ; mas a gente, como 
lá diz o outro, lambem ha de dizer a sua 
graçola... Vamos, péga lá o pichei. A adega 
eslá aber ta : loma, reparte com os l eus com-
panhei ros : vós todos sois meus amigos. 
Viva a bella sucia! Viva a bella rapaziada, 
e mais o nosso padre prior, que Deus guarde 
e conserve largos a n n o s ! Espero-o cá esta 
noite, assim como o capitão-mór e a sua 
sob r inha : elles não podem tardar . Hoje 
ha de aqui haver mosquitos por cordas. , . 
Vamos! toca a rir e a sa l tar : e adeus cui-
dados, que o mais é h is tor ia ; e viva a bella 
sucia! 

Vozes confusas repe t i ram: Viva! viva!. . 

YI 

Ent re a mullidão, quecan lava e dançava, 
o que mais se distinguia era o Vicente Ro-
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drigues, o melhor p impão, na phrase moder-
na e p o l i d a , — o melhor j ano ta da pequena 
aldêa. De espaço a espaço se ouvia u m a voz 
argent ina e suave : era a da Antónia de Je-
sus, que, segundo diziam as más l inguas, 
trazia os seus contractos amator ios , mas 
innocentes , com o bom do Vicente. 

Es ta voz espalhava na a tmosphera u m a 
tão doce h a r m o n i a . . . , que nem as serêas 
no mar I — como dizia a tia Anna , para quem 
a Antónia de Jezus era os olhos da sua cara, 
a outra mulher , já velha, que se achava a 
seu lado. 

—Ó senhora Amalia, olhe para a minha 
Antónia . . . Que bem se menea i Assim Deus 
faça bem á minha alma, e me livre do olhado 
de quem me quer mal, como a rapar iga 
leva as pa lh inhas a todas as da aldêa, até, 
eu sei... até á sobr inha do sr . capi lão-mór: 
é bem certo 1 

— Muito aquella deveis ter com a vossa 
aff i lhada! Assim lhe seja a sorte, como é 
formosa. Ainda o outro dia estivera dizendo 
ao meu Francisco , que aquaso que t inha 
a lgumas parecenças com a sobr inha do ca-
p i t ã o . . . 

—E que lhe parece essa gente por abi a 
levantar falsos tes t imunhos á pobre rapa-
riga, que vai todos os dias á m i s s a ; que se 
confessa no dia de S. Braz e de S. Barlho-
lomeu, que é o sancto do nosso loga r ; e, 
diz o padre pr ior , que é a que sabe mais 
dout r ina cá na t e r r a ? ! Deus me p e r d o e ; 
mas melhor fora, que olhassem para s i ! Eu 
não sou de mexericos; e nunca o fui . Lem-
bro-me a inda do que meus pais me ensi-
n a r a m : — quem tem telhados de vidro não 
atira aos do seu v i s i n h o . . . 

— I s s o é bem certo, senhora Anna . . . Ha 
pessoas, que só vêem os argueiros nos olbos 
dos outros. . . : têm a pelle do démo; e querem 
cobrir-se com o mantéo da S e n h o r a ! Se 
vocemecê soubesse ametade do que eu sei.. . 
deitava as mãos á cabeça! Olhe que os tem-
pos já não são o que foram.. . Na minha cria-
ção! olha l á ! espera, que já assim era! . . . 
não havia nem se via, o que hoje se vê... 

— Ainda a senhora não sabe da melhor ! 
— Então que é, que é? — perguntou a 

senhora Amalia, com sôfrega curiosidade. 
— Ora que hade ser. . . nem a men ina 

Adelaide lhes escapa! pobre senhora . . . 
aquillo é mesmo um anjo. . . 

— Ora diga, d i g a . . . pois a t r e v e m - s e ? . . 
— A dizer o que ao démo não l embra ! 

Gomo a vêm triste e pensat iva, j u l g a m . . . 
— E verdade! vocemecê sabe alguma 

cousa do capitão e da senhora D. Adela ide? 
Ainda não pude saber a razão, que os le-
vou a abandonar a cidade, onde viviam, 
com tantas festanças; e a vir morar 'neste 
retiro, n e s t e s montes , tendo lá, como di-
zem, tantas r ega l i a s . . . 

— Eu , se quer que lhe falle a verdade, 
lambem me tem dado que fazer. . . E, depois, 
aquelle ar triste e car rancudo do velho ca-
pitão.. . Aqui ha coisa, por mais que me di-
gam. Não sabe? O outro dia encontrei a me-
nina Adelaide, chorando como uma criança, 
na fonte do Val le! Ella anda sempre tão 
aquel la! não faz senão passear sós inha, sus-
pi rar e . . . E . GARCIA 

Registo d'um edital, de que o seu theor 
é o seguinte 

Aos srs. dr . juiz de fora, vereadores do 
senado da camara d e s t a c idade. 

O dr . Antonio Manuel da Fonseca Le-
mos, do desembargo de Sua Magestade, que 
Deus guarde, e seu corregedor com alçada 
em esta cidade de Coimbra, e sua comarca : 
faço saber em como o mesmo Senhor foi 
servido enviar-me o edital do theor se-
g u i n t e : 

Dom José, por graça de Deus, rei de 
Portugal , etc. Faço saber a todos que este 
edital virem, que no meu t r ibuna l da real 
mesa censória declararam a lgumas pessoas 
tementes a Deus, e zelosas do meu real 
serviço, e do socego púb l i co : 

Que depois que no 1 3 4 6 , e nos seguintes, 
até o § 3 5 7 da parte p r imei ra da Deducção 
chroiiologica, e analytica do procurador da 
minha corôa, se lhes havia feito manifes ta 
a dolosa s imulação, com que Antonio Vieira, 
da companhia , denominada de Jesus, e os 
seus socios maqu ina ram (en t re outras super-
sticiosas prophecias) as que int roduziram 
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deba ixodo nome de Gonçalo Annes Bandar-
r a ; persuadindo-as compostas no re inado 
do sr. rei D. João III , q u a n d o na verdade 
t inham sido maquinadas , depois da accla-
mação do sr . r e i 1 D. João o IV, pa ra com 
ellas l i sonjearem a côrle, e adqu i r i r em sé-
qui to 'nella, e no reino, que i l l ud i r am: e 
depois de se haver conderanado a impos-
t u r a das refer idas prophecias , pela senten-
ça profer ida em dezembro de 1667 , no 
t r ibunal da fé, contra o sobredicto Anto-
nio Vieira, fôra constante a todas as pes-
soas ins t ruídas , que elle t ivera a inaudi ta 
temer idade , de m a q u i n a r contra a dieta 
sentença da inquis ição, e contra o público 
socego (em abono da ant iguidade , e cre-
dito, que não t inham, nem podiam ter-
aquel las supposlas prophecias) , um papel 
p o r elle in t i tu lado: Carta apologética, es-
crita por El Padre Antonio Vieira de la 
compania de Jesus, ai padre Jacome Iqua-
zafgo de la misma compania, ij provincial 
de la provinda de Andaluzia, em 30 de 
abril de 1 6 8 6 : F o r m a n d o para assumpto 
d'ella a inverozimil idéa, de que o seu 
provincial d 'Andaluzia, a inda no anno de 
1 6 8 6 ignorava em Sevilha o êxito do pro-
cesso d'elle Antonio Vieira, que se havia 
sentenciado 'nes te re ino, dezenove a n n o s 
antes , em dezembro de 1 6 6 7 : E inventan-
do para arguir , e ludibr iar o mesmo res-
peitável t r ibunal , quat ro es t ra tagemas tão 
ext raordinár ios , como foram. 

Jlaximas e pensamentos 
Não ha nada , que vos revelle tanto a 

grosseria d 'um homem delicado, como é a 
falta de resposta ás cartas que lhe houver-
des d i r ig ido . n. T. 

Não temos direito de nos dizer-mos 
comple tamente infelizes, em quanto amar-
mos descer ao fundo da nossa consciência. 

A S. GESSNER 

Tu , que em estro divino arrebatado, 
D a m e n o parreiral á grata sombra, 

1 Na Collecção de leis, etc. lè-se 'neste logar 
—-rei D. João iv . 
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Ou jun to ás faias, que nas margens crescem 
Dos plácidos r ibeiros, modulavas 
Sonoras canções ao som da flauta, 
A vir tude, ao amor , e aos doces gozos, 
Que gera a paz dos campos dent ro d 'a lma, 
Quando nos campos a innocencia mora : 
Gessner, cantor suave, eu li teus versos, 
E os teus r isonhos versos me incantaram, 
Como os hymnos das aves, como as flores, 
Gomo os prados viçosos, como as auras , 
Quando raia a m a n h ã de um céo de rosas, 
Na mimosa estação da pr imavera . 

Bispidos sons na tuba a ter radora 
Nunca os soube inspirar a tua musa, 
Os flagellos de Deus, heroes chamados , 
Que devastam nações, en tornam crimes, 
Folgam c'os sons dos ais, co'as guerras duras , 
Ella os detesta, não lh 'esparge incensos ; 
D'altos palacios foge; aos campos vôa ; 
A virgem natureza ali p rocura ; 
Os gestos e as feições busca p in ta r - lhe ; 
Do rústico a cabana é seu palacio; 
É o homem virtuoso o seu heroe; 
Ama as leivas viçosas, ama os bosques ; 
Ali te ornou a frente d 'alvas rosas, 
D o r premio ali te deu sonora flauta, 
E te inspi rou ali tão doces carmes. 

Fal ta-me o estro t eu ; não tive em p remio 
A flauta, como a tua , tão sonora ; 
Mas da delgada aveia, eu juro , ó Gessner, 
Teus cantos ensaiar nas f rouxas vozes: 
Teus vôos seguirei, de longe e m b o r a ; 
Seguir teus vôos só de longe eu posso, 
Qual aguia implume, atraz da mãi l igeira. 
Eu folgo, como tu, co'a natureza , 
Amo os campos viçosos, amo os bosques , 
As rúst icas choupanas me são gratas, 
Apraz-me a sua paz, prezo a vi r tude. 

Gessner, cantor suave, um momento 
De amor e grat idão quero sagrar-te. 
'Num horto pequenino , que é regado 
Pela corrente , que de um tanque flue, 
Pequena laranje i ra , ha pouco, eu mesmo 
Co'as propr ias mãos plantei ; e tão propicio, 
Tem-lhe sido tão grato este terreno, 
Que a cada instante a vejo alçar-se aos ares, 
O seu tronco ingrossar, crescer-lhe a r ama . 
Não longe d'ella um banco de verdura , 
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Que cercam rubras rosas, mil violetas, 
Ha de em breve gozar-lhe a amiga sombra . 
Aqui pois, 'nes ta laranjeira , ó Gessner, 
Teu nome hei de entalhar , hei de sagrar-t 'a, 
Da tua arvore á sombra hei de os teus versos 
Meditar no retiro, hei de estudal-os. 
Comigo a terna Mareia algumas vezes, 
Hei de ali conduz i r ; ali sentados, 
Os teus versos, a Dafne, imagem de l i a , 
Havemos ambos lêr ; e um leve riso 
L h e ha de despontar na face l inda, 
Meigamente ha de em mim fitar os olhos, 
Quando eu a comparar á bella Dafne, 
Jurar- lhe o mesmo amor, os mesmos fogos 
Nas canções, que ali mesmo m ' insp i ra rem 
Os teus propícios manes invocados, (F.) 

SONETO 

Côro augusto das nymphas , dos pastores , 
Deixai dos bosques a virente es tanc ia ! 
Vinde, loução, regendo a elegancia, 
Tecer grinaldas de cheirosas flores. . . 

Mande-vos a ra inha dos a m o r e s ; 
Derrame em vós a divinal flagrancia; 
E que o travesso n u m e d ' incons tancia 
Do Olympo vos empreste áureos fu lgores : 

Expanda Phebo seu explendor no céu ; 
Sylphides, ensinai-lh'os vossos passos ; 
E que lhes ceda a lyra o grão O r p h e u : 

V inde até onde o rio estende os braços, 
Esse rio, onde Ignez d ' amor m o r r e u ; 
Mathilde encont rare is : lançai-lhe os laços.. . 

J A Y M E C . H . L . D A V E I G A 

OS TEUS OLHOS 

Á EX."" SR.* D. M. J . B. Q. 

^ P a r a que teus l indos olhos 
Segredos me vêm dizer, 
Segredos mysteriosos, 
Que ninguém pôde e n t e n d e r . . . 
Se os desejos, que m' inspi ram, 
Não goza l -os—é m o r r e r ? 

Como os teus olhos j Ião bellos! 
Jamais outros c o n h e c i . . . 
jQue te rnas delicias, q u a n d o 
Pela vez pr imei ra os v i ! . . 
Impressões, que me causaram, 
N u n c a por outros s e n t i . . . 

jAn jo divino! esta vida 
Fôra um céo d a m o r sem f im, 
Se teus olhos respondessem 
Ao que sinto dentro em m i m . . . 
Mas em vez de céo, | q u ' i n f e r n o , 
Se j amais me dizem — s im! 

j E m b o r a ! embora não d i g a m ! . . 
Outros eu não posso a m a r . . . 
— E que elles sempre m e encan tam, 
Mesmo em seu mais vago o l h a r . . . 

A . F . M . 

Já depois de composto o nosso terceiro 
numero recebemos a seguinte carta e poe-
sia do nosso amigo e patricio João de Deus. 

Desalojámos logo outros versos, para 
lhes darmos cabida. ^E quem o não far ia!? . . 

A sua carta, que não pôde ler-se sem 
que uma lagr ima nos role nas faces...; essa 
supplica singela, innocente e pura , como o 
respirar do rosmaninho em mysterioso 
ermo.. . ; esse bymno angélico, modelado por 
um sent imento in t imo d 'uma saudade pun-
gente, que desde longe o i rmão entoa a 
outro i rmão ; essa crença p ro funda da exis-
tência d 'um Deus, que a tudo assiste, á 
dôr, para nos consolar, ao prazer, para 
mais prazer nos dar . . . , tudo — tudo nos 
fez rasgar, sem custo, o nosso p rogramma 
de publicações, por que nos havíamos re-
gido até hoje. y . DA SILVEIRA 

Meu amigo e meu collega nas letras, nu 
berço, e na ven tu ra ! Mando-vos isso, e se 
quizerdes obsequiar-me, publicai . 

Um meu i rmão, vosso leitor, e existên-
cia, que rescende a inda aos balsamos d 'uma 
alma vi rgem; cheio a inda d 'esse Verbo di-
vino, d 'essa eloquencia gemea do amor , 
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— q u e não se a p r e n d e — m ' o acaba de pe-
dir d 'um modo único! 

uma coisinha sua! assigne-a cTuma 
inicial ao menos; e eu não revelarei nunca 
a ninguém, mesmo nem á familia: juro-o/.. 

A vossa caria é-me egualmenle consola-
dora. Como a estima nos enebria e nos en-
leva! A bemaventurança não pode ser se-
não de amor reciproco! jo io DB D E O S 

PSALMO 

Pois não crêdes em Deus!. , vendo-o nas côres, 
Na voz, nos lábios da mulher, que adora, 
Quando um bejo libou dos seus amores!. . 

Eu vejo a Deus na rosa quando chora 
Lagrimas lindas, lagrimas d'incanlo, 
Por ver, mais uma vez, nascer a aurora! . . 

Eu vejo a Deus n'uns olhos, que amo tan to! 
Eu oiço a Deus gemer »'um seu gemido, 
E eu oiço a Deus canlar, se oiço o seu canto! 

Tenho-o — mais d'uma vez adormecido — 
Achado a suspirar meu proprio nome 
No leito do meu anjo Ião q u e r i d o ! . . 

Sempre que a dor ás palpebras me assome, 
Que apalpe o coração, que a dôr me rala, 
O-sinlo junto á dôr, que me consome! 

Elie soffre comnosco! Elie nos falia 
Pelos húmidos lábios do menino, 
Que, dos lábios da mãi, no seio resvala! 

Elie é que a luz nos dà ! pharol divino! 
Centro-dos-soes-dos-mnndos-do-universo! 
. . . Q u e ao hálito da flôr marca o destino!.. 

Elie a face nos lambe! Elie do berço 
Das aguas se se ergueu — também valente, 
Cedro e lyrio voou, soprou disperso! 

Como é grande Jehovah! Como ó clemente 
Brahma, Sabaoht, A l l ah . . . O Deus piedoso! 
O Deus do amor! O Deus de todo o crente! 

2 de janeiro de 1 8 5 9 Joio D E D E U S 

Logogripho 

A primeira quero-a sempre, 
Porque não quero morre r ; 
E juncta c'o a terceira, 
Nos arreios me lias de ver. 

A primeira e a segunda 
E mortifero ins t rumento; 
E a segunda c'o a terceira 
E de génio turbulento. 
Pode indicar o meu todo, 
O luto, a morte e o pesar ; 
E, nos dias festivaes, 
Nos templos me vês br i lhar! J . C . V . M . 

Charada 

O todo faz a primeira, 
Causa a segunda também; j 

E esta sosinha bem pode h 
O todo imitar mui bem. \ 

Na senda, que trilho, 
De espinhos juncada ; 
Na vida que passo 
Tão atribulada, 
Só vejo phantasmas 
Medonhos, sangrentos, 
Só vejo tormentos, 
Que a tornam pesada. B. 

N.° 2 — Alfazema. 

EXPEDIENTE 
Pedimos aos senhores assignantes, que 

por infelicidade nossa, não tenham rece-
bido, em tempo competente, os números do 
nosso jornal, — nos desculpem esse atrazo, 
attendendo a que já se achava esgotada a pri-
meira edição de 720 exemplares, que tirá-
mos, quando os seus nomes foram enviados 
ao escriptorio da redacção;—e aos que resi-
dem em terras, onde a mesma redacção não 
tiver ainda estabelecido commissões, ou não 
possuir amigos seus, que obsequiosamente 
d'isso se tenham encarregado — se dignem 
remetter o preço das suas assignaturas, ou 
em estampilhas de 25 réis, se a quant ia 
fôr de menos monta, ou por meio de vales 
do correio, deduzindo-lhe o premio corres-
pondente. V . D I S I L V E I R A 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 

Na vasta e famosa galeria dos poetas, 
occupa Schiller um logar dist inctamente 
honroso. 

Quem ama a poesia, como a expansão 
energica, do que ha de mais intimo, mais 
elevado e puro no coração do homem; como 
a expressão bri lhante e harmoniosa, do que 
ha de mais nobre na intelligencia; quem a 
aprecia, como a pintura fresca, colorida e 
animada, do que ha de mais bello e ma-
gnifico na natureza, — não pode deixar de 
amar Schiller. A poesia reproduz as idéas, 
t raduz os sentimentos, e representa as ne-
cessidades da sociedade: é, como todos sa-
bem, a sua expressão, mais ou menos ver-
dadeira, mais ou menos bella, segundo as 
qualidades do poeta. Quando a intelligen-
cia ó elevada e rigorosa; a imaginação rica 
e fecunda; quando a linguagem é animada 
e colorida, essa expressão, é, na bocca do 
poeta, uma inspiração grandiosa e sublime, 
é, como diz Lamart ine, a voz da humani-
dade, que pensa, que trabalha, que goza, 
ou geme, resumida e modelada por um ho-
mem d'uma têmpera mais fina e delicada, 
que a dos outros. Lêde as poesias de Schil-
ler, e admirareis o poder, e a melodia d'essa 
voz, que, elevando-se na Allemanha, acor-
dou no mundo litterario eccos, que não 
morrerão nunca ; vereis a elevação da idéa 
enriquecida com as galas do estylo, e o 

enio, em toda a sua magestade, revestido 
e formas as mais variadas e brilhantes. 

Conhecimento profundo dos homens, e 
das coisas, grandes princípios philosophi-
cos e sociaes, apreciações justas e rigoro-
rosas, quadros perfeitos, gosto puro, ter-
nura de coração, excellentes qualidades 
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moraes, a alma inteira do poeta ahi se re-
vela nas producções immortaes do homem, 
que honrou a Allemanha, illustrou a litte-
ratura, e formou no theatro uma grande 
epocha. 

Se são necessários certos dotes, para al-
guém ser poeta; nem todos bastam, para 
se lhe dar o nome de lyrico: condições 
mais especiaes, uma maior consciência do 
bello, um espirito vasto e poderoso, alguns 
privilégios, com que a natureza se não digna 
mimosear a todos os poetas, são indispen-
sáveis, para uma producção se elevar á al-
tura do lyrismo. O poeta lyrico deve tra-
duzir os sentimentos e as paixões, que o 
agitam; deve ser o espelho fiel de si mes-
mo : a sua palavra deve ser a apotheose de 
tudo quanto ha grande e bello na nature-
za, e no seu coração; e para isto precisa 
de emancipar-se do vestuário da matéria, 
de elevar-se acima dos prazeres e das pe-
nas da vida, de abstrahir-se do que ha mes-
quinho, trivial e baixo, que o ce rca :—pre -
cisa de, por assim dizer, desmontar-se do 
seu ser humano. 

Assim como a aguia, deixando a t e r r a e 
cortando o espaço com a sua aza ligeira, 
lança, rainha dos ares, um olhar desde-
nhoso sobre os montes e valles; assim o 
espirito, libertado d'aquillo, que o escravi-
sa e acanha, deve erguer-se até as regiões 
celestes, pairar d 'ahi sobre o mundo e os 
séculos, e não encontrar nos seus vôos ar-
rojados senão Deus, que, dando-lhe a luz, 
o eleva, o engrandece e fecunda; o gênio, 
então livre, puro, e radioso, ganha forças, 
e torna-se criador. Schiller recebeu de Deus 
esses dons preciosos e inestimáveis; e as 
suas poesias ahi estão a attestal-o. Ainda 
que elle não tivesse escripto Stuart, Gui-
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lhe rme Tell, J o a n n a d 'Arc e Volstein, a 
sua collecção de poesias lyricas bastar ia 
para o cons iderarmos como um homem de 
génio, e para o admi ra rmos como um g rande 
poeta. 

O poeta lyrico precisa de recolhimento 
e medi tação; e o clima frio e nebuloso 
d 'Al lemanha, a sua natureza sonhadora e 
ideal, dá a seus filhos essa disposição, van-
tagem d'algum valor, que não gozam os 
homens de todos os paizes. Outro elemento, 
e esse indispensável , em geral, na poesia, e, 
mui especialmente, na lyrica, é a religião. 
Sem religião pode ser-se poeta; grande 
n u n c a : é a religião, que, com as suas dou-
t r inas elevadas sobre a d ignidade do ho-
mem, com o seu espir i tual ismo puro, e 
sanct i f icante, com as suas maximas subli-
mes, an ima e inf lamma as faculdades do 
poeta, e esparge nas suas producções essa 
p ro fund idade de idéas, essa suavidade me-
lancholica, que, a l imentando a intelligen-
cia, consola o coração : as aspirações gran-
des, os sent imentos generosos, e os pensa-
mentos nobres , só os pôde dar a re l ig ião; 
é a fonte, cujas aguas, l ímpidas e crystal-
l inas , ferti l isam a alma do poeta. E por 
isso que a poesia morre sempre na atrnos-
phe ra gelada do interesse, no domínio da 
algebra e da c i f ra : o positivo, a matéria, 
são o extermínio do ideal, que c a sua 
vida. 

Cha teaubr iand começou a abr i r o sepul-
chro a essa phi losophia material ista e cy-
nica, que, no seu empenho, tão louco como 
impotente , quer ia apear a religião do so-
lido e venerando pedestal, onde a t inha 
assentado a verdade; que der ramava a jor-
ros o fel dos sarcasmos sobre as afleições, 
que mais nobil i tam o h o m e m ; que se ria 
da v i r tude ; e que, como diz Balmes, dei-
xava o berço sem illusão, e o tumulo sem 
esperança . A divisa d'essa eschola era o 
scepticismo e a dúvida, que é o suicídio 
da intell igencia, que é o suão abrasador , 
que que ima e murcha as flôres do senti-
m e n t o , — que é a morte da poesia. É por isso 
que, 'nessa terra ar ida e fria, não floria uma 
rosa, nem nascia u m a flôr. Voltaire, com o 
seu vasto e fecundo génio, podia t i rar um 
grande part ido da religião, se a seguisse; 

combatendo-a, elle ficou, como poeta, muito 
abaixo, do que podia e devia se r ; e a i n d a 
assim, diz Cha teaubr iand , as suas mais 
bellas paginas são paginas chr i s tãs ; se jam 
prova o bello retrato de S. Luiz, e a su-
blime invocação no começo da Henr iada . 
Essa eschola, que arrojou sobre a E u r o p a 
0 facho incendiár io da descrença, e cu ja 
luz, lúgubre e sinistra, só al lumiou scenas 
de desolação e hor ror , — essa eschola está 
mor ta ; e, felizmente para a sociedade, não 
nos amargura o receio da sua resurreição. 
Uma nobre cruzada de bardos ardentes e 
generosos, fez, á face do mundo , um so-
lemne protesto em nome da intel l igencia 
degradada ; e, sobre as ru inas do século 
passado, arvorou u m a bandeira , em que 
escreveu as seguintes pa lavras : — Deus, 
amor da religião, da virtude e da pa-
tria. 

F o r a m vingados os foros da d ignidade 
h u m a n a ; e gloriosas conquis tas têm, desde 
então, sido ganhas nos vastos e deleitosos 
campos da l i t teratura. A tendencia da poe-
sia 'neste século é essencialmente religio-
sa; e esta propr iedade, que, pr incipalmente, 
a caracterisa, tem feito nas idéas, nos cos-
tumes, nas insti tuições e no viver da so-
ciedade, u m a revolução tal, que os seus 
grandes e salutares resultados são d 'um 
alcance diííicil de apreciar . 

Schiller recebeu uma esmerada educa-
ção religiosa; espirito sensivel, os doces 
ens inos de sua boa mãi ins inuaram-se tão 
p ro fundamente no seu coração, que, com 
mais ou menos força, se revelaram sempre 
na sua carreira l i l teraria, e a inda nos dias 
mais agros e tormentosos. 

«Se a alma do poeta fôr sanctificada como 
um templo, o an jo dos nobres pensamentos 
ha de l á a p p a r e c e r » : o sentido d e s t a s pala-
vras de M. m c deS tae l realisou-se em Schiller. 
Alma terna, ingénua e apaixonada, o senti-
mento subl ime da fé, que lhe inundava o 
peito, traduzia-se nos seus lábios em preces 
fervorosas, s inceras e ardentes , que, cheias 
de perfume, se erguiam da terra, e iam no 

1 céo beijar o th rono de Deus. Ainda que in-
correctas, são summamen te bellas e mi-
mosas essas poesias da pr imeira edade. 

J . A L V E S M A T U E C S 
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INSTRUCÇÃO 

SwtMQflta 

i . ° Impor tancia da l ingua la t ina. — 2.° 
Ella não é uma l ingua morta . — 3.° Todos 
os argumentos forjados por seus adversá-
rios não ferem a sua inf luencia e u t i l idade ; 
mas o m e t h o d o , p o r q u e s e e n s i n a e a p r e n d e . 
— 4.° Vicios d'este methodo; meios de re-
medial-o. — 5 . ° O seu estudo deve consi-
derar-se mais como um estudo philosophico, 
que philologico. 

\\a»üo iVesU tstTvçlo 

Mulla renasccntur , quae 
j am cecidcre 

HORÁCIO 

Surpreza fará, e, não sei se dizer, des-
peito aos falsos amadores de luzes e pro-
gresso, aos espíri tos sa turados do amor da 
novidade, ouvir levantar a voz, para pro-
clamar a importancia , e, qu içá , a necessi-
dade do estudo da l ingua lat ina, q u a n d o a 
julgam sepultada, ou como devendo tal ser 
sua sina, nas ru inas da ant iga Roma, como 
sepultados jazem os que vida lhe deram, ou 
envolvida nas nebulosas trevas da ignorân-
cia e obscurant ismo da meia edade, que 
por desditoso fado seu de usal-a houve. 

Por mui diverso rumo vai nosso pare-
cer ; e se salval-a não podérmos lograr, que 
tanto querer e ousar arrojo fôra ou vaidade, 
da morte com que seus adversarios a amea-
çam, consentido nos seja ao menos humi lde , 
mas sincero brado, levantar em seu abono. 

— Com os povos def inham e morrem as 
insti tuições s u a s , — d i z e m a l g u n s . — M o r r e 
um povo, sobrevive e perdura a insti tuição, 
— dizemos n ó s : que em quanto não seja-
mos sábio ou philosopho, que taes preten-
sões em nós não an inhamos , dizemol-o 
porém; porque devéras amamos a humani -
dade e o progresso, que, posto em novidade 
consist ir , não o é tanto, que de priscas ge-
rações, remotas eras, seus f ructos lhe não 
venham. 

Morre um povo, não acabam as inst i tui-
ções, usanças suas, que , boas ou más, pa ra 
trazel-as ao mundo o tempo e o espaço por 

a lguns a n n o s ou séculos á Providencia 
aprouve dar-lhes. 

E esta maxima, com approvação á lin-
gua lat ina, que verificar pre tendemos. Oxalá 
que forças assis tam, que desejos não fal-
tam, a quem, com an imo e pensamento de 
ser util, avança taes commett imentos , que 
para mestres , do que para discípulos, antes 
foram. 

Por tal guiza é tu rbu len to e procelloso o 
mar da critica, que aventurar-se é temerá-
rio, senão louco, para quem remos não teve 
de engenho e ar te . 

Castigai-o, vos peço, quando de mere-
cel-o careça, que á mingua d'esforços não 
será, que na vossa censura incorrer possa. 
A critica sã e m a d u r a de jubi lo e honra-
ria é para o censurado, que por melhor 
fazer se esforçará. Ind igno é porém, penoso 
e tr iste, q u a n d o ha rp ias esfa imadas aboca-
nhar-nos vêm de in jus to modo. 

E . G A R C I A 

A TERCEIRA EDIÇÃO DOS LUSÍADAS 
Camões aconselhou o rei a 

que regesse o reino, e a que 
mandasse os j esu í tas r e sa r no 
côro. 

J O S É M A R I A DA COSTA E S ILVA 

P a r a o homem, que, fallando-lhe n 'a ima 
a voz do estro, baixa ao m u n d o da triste 
real idade, côam-se horas d 'agonia , que não 
ha ahi em l inguagem de homens palavras, 
que as def inam. Yai-se-lhe a vida em mar-
ty r io ; é-lhe o existir padecer. A dôr, que 
fundo lavra, antecede outra mais f u n d a ; 
que, nas a lmas grandes , moram dores tam-
bém maiores . 

Tendo, como o Tasso, um Deus na men-
te,1 foi Camões, quiçá , além nos lances da 
desventura . Remissa nos dons da terra, 
mas larga nos dons do céo, fôra-lhe dis-
pensado pela sorte um peito amigo. 'Nisto 
ao Tasso se avan ta j a ; que o seu Jáo, não 
novisso no infor túnio , comsigo se amestrá-
ra em condoer-se. 

Fu lgente , mas forrado de espinhos , era 
seu d i adema : na mente acceso o sacro lu-

1 ígneos versos brotei co'um Deus na mente, — 
de si diz Bocaje na Pena de Talião. 
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me, e no peito a imagem dos seus Lusos , 
aportou á pat r ia para, maior no an imo que 
Scipião,1 á patr ia com o POEMA legar seus 
ossos. 

Cioso da gloria dos seus e sua, elle, pr i -
vado das musas , nobilitou-se, nobil i tan-
do-os em padrão immor redouro ; e, como 
se tanto amor á terra do seu nascer não 
lhe b a s t á r a , — n ã o somente se contentou de 
morre r 'nella, mas de morre r com e l la . 2 — 

Intensa devia ser a luz, que lhe al lumiou 
o espirito, quando estas p rofer iu ; in tensa 
e excruciante devia ser também a d ô r : os 
olhos a longando ás coisas patrias, para logo 
se lhe antolharam minadas e combal idas : 
acudir- lhes com remedio inda era fácil; mas, 
cerrados aos seus conselhos, os ouvidos de 
Sebastião só escutavam palavras da l isonja, 
que manso e manso lhe fomentavam o exí-
cio. 

Mascaranhas , esse vulto épico, que a 
his tor ia aponta , sor r indo ás balas sobre as 
mura lhas rotas da fortaleza de Diu, não 
foi a causa pr ima e efficiente da quéda de 
Po r tuga l : deslembrado das lições, que sou-
be ra o u t r o r a , e aprendera na eschola do 
esforçado Castro, o governador de Diu 
t rah iu a ter ra natal, vendeu-a ao Castelha-
n o ; era v indo, porém, de mais longe o 
impulso, que a t o m b á r a ; foi mais firme e 
secreta a mão, que a despenhou. 

A lumno da ignorancia, e cego d 'enten-
dimento, fóra D. João o III , que, abr indo 
os braços á ordem de Jesus e, após, logo 
ao sancto officio,3 abr i ra via e dera azo 
ao Castelhano, para lhe succeder em seus 
re inos . 

Fo i dos safaros areaes da Lybia, onde 
arrojaram a coroa os filhos de Loyola, que 
a tomou para si e seus descendentes o rei 
i n d a fu turo 

D'ambas as índ ias , d ' a m b a s as Hespanhas .4 

S . 

1 É bein conhecida a phrase — Ingrata patria 
non posxidcbis vs.ia mca — a l t r ibu ida a Scipião. 

2 'Numa carta cscripta do leito da agonia — Ver 
Vida de Camões, na edição, que dos L imadas fez 
Jose da Fonseca, em Par i s , no anno de 1816 . 

3 Deu e n t r a d a , ' n e s t e reino de Portugal , em 1539, 
a ordem de Jesus ; e logo, cm 1540, o t r ibuna l da 
inquis ição . 

4 Verso da 1." oitava do canto 1.° da Ulissea de 
Gabriel Pere i ra de Castro. 

UMA TARDE DE ABRIL 

Bonita que não havia mais quo 
dizer, alva como toalha de frei-
ra, airosa como um pinheirinho 
de quat ro annos. Uns poucos de 
rapazes da aldéa andavam doudos 
por ella. . . A H e r c u l í k 0 

Rápido declinava o sol a b a n h a r a f ronte 
no oceano, quando uma voz, ao mesmo 
tempo melodiosa e rude , me veiu despertar 
dos sonhos de amor, que, por bella tarde 
de abril , lascivos zephyros t inham feito vol-
tear em torno de m i m ! . . 

Bella na realidade t inha sido a sésta!. . 
Fôra-me a relva macio leito, e o musgoso 
tronco do roble, cuja r amada formava o 
docel d 'aquel la estancia de amor , sustivéra 
docemente a minha cabeça a d o r m e c i d a ! . . 

Melodiosa orchestra me emballava em 
somno deleitoso! De um lado o rouxinol 
pousado sobre a virente balseira; do outro 
o murmur io de regato humilde, que v inha 
como t r ibutár io engrossar as aguas de ma-
gestoso tanque , espreguiçado á sombra do 
carvalho hospi ta le i ro; — além o zumbir 
das velas do moinho, casado ao ciciar do 
a rvoredo; no prado a avena pastoril , acom-
p a n h a d a do incessante balar dos cordeiri-
nhos ; no rio emfim as af inadas canções das 
l a v a d e i r a s ! . . 

Detraz de virente moita de madresi lva, 
saía um joven pegureiro, acompanhado do 
cão fiel e possante . Calou a sua melodiosa 
canção ao aproximar-se da borda do tan-
q u e ; e lançando os olhos em derredor , 
exhalou um suspiro. 

Com o ferrão do seu cajado escrevera 
um nome na fina areia, que cercava o ar-
roio, e, depois, com outro suspiro, que pa-
tenteava a esperança e o receio, a paz e a 
desordem, que lhe iam no coração, com 
outro suspi ro comprimido, que dizia tudo 
o que amor tem de expressivo, balbuciem 
esse n o m e : — e r a R o s a . — O pastor enamo-
rado entoava de novo essa melodiosa can-
ção, que ha pouco me desper tá ra .— Escu-
tai-o : 
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E, como em remate á canção, u m a voz 
femin ina lhe r e s p o n d e u ! . . : e ra a da gen-
til e insp i rada R o s a ! . . No sobresalto do 
mancebo se viu, que o imprevisto remate 
da sua canção lhe veiu dar vida n o v a ! . , 
po rque Rosa, a bella e amavel lavadeira, a 
r a inha dos corações, o idolo dos incensos 
da aldêa, estava jun to d ' e l l e ! . . 

Pouco expressivas são decerto as phra-
ses para t raduzir f ielmente aquella scena ! . . 
E ra a poesia int ima a m u r m u r a r n ' a ima de 
dois entes, que se comprehendiam ; era tudo 
o que ha de subl ime e singelo, de angelical 
e p u r o ! . , era o amor t raduzido em ex-
pressões dos c é o s ! . . dois corações, que ao 
Greador se elevavam e se un iam na sua 
p r e s e n ç a ! . , o proprio Deus pres id indo a 
tão doces t ranspor tes ; era tudo o que a 
penna não sabe t r a d u z i r ! . . 

Tudo respirava alegria en t ão ! . . As aves 
t r inavam com dobrada melodia ; o susu r ra r 
da brisa fagueira da tarde, e o b rando mur-
mur io da corrente , formavam u m a accorde 
h a r m o n i a ; e até o cão fiel, como que parti-
lhando os affectos de seu dono, ora lambia 
as mãos da affavel Rosa, ora acar inhava o 
pegureiro, ora, lat indo e sal tando, se lan-
çava como louco pelos campos, como se o 
pobre bruto comprehendesse também todo 
o prazer, que se gozava a l l i ! . . . 

Muito tempo havia já , que a lua substi-
tuíra , com seu pallido clarão, o astro ma-
gestoso do d ia ; muito tempo havia já , que 
os dois namorados se entregavam aos di-
vinaes extasis de tão poético e x i s t i r ! . . E ra 
n o i t e ! . , e Rosa, a virgem p u r a e recatada, 
devia recolher ao casal p a t e r n o ! . . Eil-os 
que vão caminho da aldêa, seguidos do 
animal symbolico da f idel idade!. . Esca-
brosa corria a a z i n h a g a . . . : o leal pastor 
dava o braço a sua desposada gentil , e, 
com o auxilio dos raios da lua, coados por 
entre os ramos da verde oliveira, t ranspu-
nham velozes o c a m i n h o ! . . 

E em fim d e s a p p a r e c e r a m ! . . E eu 
abandonei também aquella deliciosa estan-
cia, onde, escondido, fôra l e s t imunha de 
tanta ventura, levando o coração cheio da 
nobre inveja, que nos causa a vida sin-
gela dos campos ; e a men te alvoroçada 
pela convicção, de que a ve rdade i ra felici-

dade, que mui tos embalde procuram nos 
a r ru ídos do grande mundo , não é u m a 
chymera sobre a terra , mas que habi ta no 
pobre tegurio da aldêa, ou á sombra dos 
robles da e n c o s t a ! . . 

A . M . D A CUNHA B E L L E M 

APONTAMENTOS PARA UM ROMANCE 

i 

No dia 15 de agosto de 1854 , pelas onze 
horas e um quar to da manhã , desembar-
cava em Lisboa, no caes das Columnas , o 
sr. Manuel José F e r n a n d e s , vindo do Bra-
sil, para onde, seis annos antes, t inha sido 
obrigado a par t i r , a exigencias da sua ella, 
que, com alguns a rgumentos metálicos e 
de peso, desejava vêr reforçado o seu amor . 

E não se admirem do que á pr imeira 
vista parece um devaneio românt ico ; pois 
é u m a verdade, que tem sua explicação no 
progresso. 

Ant igamente , no tempo da cavallaria, 
as donas faziam par t i r os cavalleiros ena-
morados para a defensa de arr iscados pas-
sos, onde ás lançadas conquis tavam cora-
ções. Hoje mandam-os para a terra dos 
per iqui tos , desenvolver a indus t r i a da ta-
pioca e cacáo, insp i radas talvez pelas idéas 
economicas, que dominam o século. 

Adam Smi th ! levanta-te do tumulo em 
que dormes, que é chegado o teu re inado! 

A Economia Polit ica é já quer ida das 
damas. 

Não sei se foi esta a explicação, que o 
sr . Manuel José F e r n a n d e s deu ás capri-
chosas exigencias da sua que r ida ; mas o 
que é verdade, é que o seu amor era tão 
forte, que até acceitaria uma das pastas 
'naquel la occasião vagas, se lhe suspeitasse 
desejos de ser ministra. O nosso heroe não 
recuaria pois d iante de sacrifício algum, 
para obter a mão da sr.a D. Maria da Glo-
ria. Assim se chamava a protectora do des-
envolvimento industr ia l . 

Devia agora, em boa eschola, apresentar 
um esboço, inda que mal traçado, do meu 
conquis tador de cacáo; mas de certo já fui 
p r even ido : 
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— M a n u e l José F e r n a n d e s ! Haverá n o m e 
mais p ro sa i co? ! Com um tal nome é-se 
baixo e gordo, tem-se refegos nas belfas, 
barr iga proeminente , roscas no cachaço, 
tesla pequena em forma de c h i s p e . . . 

— Não pode deixar de ser um typo be-
x i g a , — a t a l h o u algum zootognostico. 

— Nem sei como achou quem o qui-
zesse, — segredou a lguma namoradei ra á 
criada confidente de seus pensamentos 
v i rg inaes . . . 

Que não pareça impossivel esta ul t ima 
ref lexão; pois um amigo tenho eu, que, 
depois de muito suspirar , encostado a um 
frade de pedra, que fronteiro ficava ás je-
nellas d 'uma menina , a quem amava, só á 
vigésima qu in ta carta conseguiu obter res-
posta. 

Sabem o que dizia o per fumado bi lhete? 
— F i z voto de que o escolhido do meu 

coração teria um nome român t i co : se v. s.a 

sente por mim esse fogo abrasador , a que 
a pobre l inguagem dos homens chama pai-
xão (textual), chrisme-se Romeo ; pois só 
então poderei aceitar o seu amor . 

Passados dois mezes t inha o meu amigo 
mudado de nome, o que lhe custou uma 
sagrada, mas t remenda, bofetada. 

E não foi este o único desgosto por que 
pa s sou ; pois mezes depois, tendo escriplo 
a u m a li t terata, esta, pouco versada em 
Shakspeare , confund indo Romeo com Ro-
mão, r e s p o n d e u - l h e : — q u e não podia amar 
um homem, que t inha nome de gallego. 

Pois enganaram-se . O sr. Manuel José 
F e r n a n d e s era até elegante. 

E a sr.a D. Maria da Glor ia? 
E r a uma senhora de juizo, porque não 

sujei tou o seu amante á prova da chr isma. 
Parece-me que lhe não faltou von tade ; 
mas seria exigir mui to . 

Chr i sma e fabrica de cacáo — são duas 
provas, a que poucos amores resistem. 

ii 

Salitre, em casa do pai de Maria, homem 
de 40 a 45 annos , a quem os pesares ha-
viam sulcado nas faces as rugas d 'uma pre-
ma tu ra velhice. O pobre pai apertou con-
vulsivamente a mão d 'aquelle , que de novo 
vinha pedir-lhe o nome de filho; mas não 
pôde fallar, que as lagr imas represadas pela 
dôr não o deixaram art icular um som. Ti-
r ando de sobre o coração uma carta, que 
Maria havia deixado em cima do toucador , 
no dia em que fugira com um janota , por 
quem t inha sido seduzida, entregou-lh 'a. 

Apenas lançou os olhos sobre as pri-
meiras l inhas , Manoel José Fe rnandes caiu 
' n u m spasmo de es tupidez; d 'onde saiu 
a lguns momentos depois, por u m a d'essas 
estr identes gargalhadas, com que Satanaz 
saúda a conquis ta do espirito, que por 
falta de fé succumbe á dôr . 

O desgraçado t inha enlouquecido. 

I H 

Em março de 1856 , entrei na qu in ta de 
Rilhafolles, em companhia de um amigo 
meu. Acercando-se de nós um homem bem 
vestido e com um pequeno regador na mão, 
pediu-nos cortezmente, que o acompanhas-
semos. Chegados juncto d 'umas camélias 
parou, contemplou-as por algum tempo, 
lançou-lhe agua em cima, e, aproximando-
se mais de nós, começou dizendo em tom 
myster ioso: — São as minhas f lores . . . São 
tão l i n d a s ! . E r a m muito boni tas ; mas 
murcharam. E porque eu fui longe, muito 
l o n g e . . . lá baixo áquelle t a n q u e . . . : fui 
buscar agua. O sol crestou-as. Estão mur-
chas as minhas pobres flores. Esperem, eu 
venho já , vou buscar mais a g u a . . . 

E separou-se de nós . Ter ia dado seis a 
oito passos, quando ouvimos uma despro-
positada gargalhada. 

Pe rgun támos a um dos guardas o nome 
d'aquelle desgraçado. 

E ra Manuel José Fe rnandes . 

Livre de dois beleguins, a quem teve de 
dar dez tostões por i n c o r r e r ' n u m a postura Se algum critico de frioleiras, com sor-
da camara , o sr. F e r n a n d e s entrou no ho- riso d ' incredul idade , acolher esta simples 
tel da Aurora . e desprelenciosa na r ração ,—fiquem certos 

Passadas duas horas estava ua rua do que é incapaz de comprehender a sublimi-
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dade d 'uma paixão, embora com pedan-
tesco entono proteste ter amado mui ta mu-
lher . 

Seuão, expiai-o em seus soliloquios no-
c turnos . E em noite d ' inverno, depois de 
ter passado horas e horas na contemplação 
das caprichosas e elegantes co lumnas de 
fumo, saídas d 'um charuto quasi sempre 
máu, e ás vezes supportavel , lêde-lhe na 
physionomia o desespero de procurar de-
balde no passado uma saudade. 

Não a encontrará . Não, que affeições, 
que morrem, deixam o coração vasio. 

Uma flor murcha , um bilhete que per-
deu o perfume, uma t rança de cabellos in-
capazes de trazer á memor ia os encantos da 
fronte , que a d o r n a r a m — é tudo o que resta 
de amores passados. 

Mesquinhos penhores do mais mesqui-
nho affecto, a imaginação já vos havia 
esquecido: a chamma pode bem depressa 
devorar-vos 1 

Ama-se uma vez só. O amor acompanha 
o corpo em seus estremecimentos de ale-
gria e esgares de d ô r ; e q u a n d o este mor-
re, então vôa abraçado á alma a conquis tar 
também a immorta l idade. 

Ama-se como Manuel José F e r n a n d e s . 
Quando a mulher , incapaz de comprehen-

der o sent imento, que inspirou, nos alrai-
çôa, abala-se o craneo com um tiro de pis-
tola, regam-se flores em Rilhafolles, sepul-
ta-se o corpo inda vivo na cella d 'um mos-
teiro, se o ba rão o não prost i tuiu a inda com 
seus sorrisos alvares. 

Mas não se lêem romances para os dis-
secar com o frio escalpello d 'um pretendido 
bom senso. F I B M I N O DE MAGALHÃES 

Coimbra, 30 de dezembro de 1858. 

Registo d'um edital, de que o seu tlieor 
é o seguinte 

Primeiro estratagema, o das falsas recri-
minações, com que procurou persuadi r na 
•proposição terceira da mesma carta, que 
Bandar ra fora verdadeiro p rophe ta ; e que 
elle Antonio Vieira o havia assim escripto 
depois do fallecimento do sr . r e i 1 D. João 

o IV, porque , pr imeiro do que elle, o t inham 
assim publicado Gregorio d 'Almeida, no li-
vro int i tulado Restauração de Portugal pro-
digiosa; Panlaleão Rodrigues Pacheco, no 
outro livro int i tulado Balatus ovium; e Ni-
colau Monteiro, no outro livro Vox turturis 
Portugaliae gemens. E isto q u a n d o a ver-
dade se achava tanto pelo contrar io , que 
pela dieta Deducção chronologicase concluiu 
demonst ra t ivamente , que, vendo a compa-
nhia , denominada de Jesus , sobre o th rono 
d'este re ino a casa sereníss ima de Bragan-
ça, que ella l inha a t roc iss imamente perse-
gu ido ; e temendo o justo castigo d 'aquel la 
sua infidel idade, inventou , para a confun-
di r com simulações públicas de zelo da 
patr ia , e d 'amor á mesma sereníssima casa, 
o aggregado de imposturas , e de trovas fin-
gidas cm nome de Bandar ra , que colligiu 
no fabuloso livro, a que deu o titulo de 
Jardim ameno, an tedatado do anno de 
( 6 3 6 : 

Que d'elle, e do outro fabuloso artefa-
cto da mesma companhia , que ella t i n h a 3 

int i tulado Vida do çapateiro santo Simão 
Gomes, fez logo successivamente compilar , 
pelo seu socio João de Vasconcellos, o pri-
meiro dos sobredictos très livros, int i tulado 
Restauração de Portugal prodigiosa, por 
ella publ icado em nome do doutor Grego-
rio de Almeida ; sendo verdadei ramente 
obra do dicto João de Vasconcel los; como 
se fez notorio pela sua matér ia , contendo 
as mesmas idênticas predicções dos dois 
çapateiros Simão Gomes, e Gonçalo Annes 
B a n d a r r a ; e em substancia as ouïras mal 
inventadas imposluras da sobredicta col-
lecção int i tu lada Jardim ameno, que fica-
ram guardando manusc r ip ta ; como é cons-
tante a todos os ins t ru ídos na historia 
lit teraria d 'este r e ino ; e como se achou 
pela mesma companhia declarado nas suas 
mesmas bibliothecas ; de sorte que este 
doloso livro se achava já nas licenças no 
mez de j u n h o de 1642 , e por isso saiu á 
luz do m u n d o no seguinte anno de 1643 , 
como o sobredicto Vieira r e fe r iu : 

1 Na Collecção de leis, etc. , lè-se 'neste logar — 
rei D. João iv . 

2 No mesmo livro acha-se aqui — Que d'ella li-
nha . 
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Que a dieta companhia , proseguindo a 
mesma"dolosa simulação, encheu pelos seus 
prégadores os ouvidos de toda esta côrte, 
e o re ino 1 d 'aquel las mesmas simulações, 
e impos tu ra s : 

Que por isso, referindo-se aos sermões 
dos seus socios, e dos mais oradores, que 
elles i l ludiram, é que na Carta apologética 
de que se tracla, e no memoria l lat ino, 
que antes d'ella havia apresen tado na cúria 
de Roma, allegou também maliciosamente, 
que os prégadores canonisavam o mesmo 
Bandar ra por p rophe ta : 

Que 'nesta certeza o dicto livro Res-
tauração de Portugal prodigiosa se redu-
ziu em s u m m a ás referidas prophecias 
dos dictos çapateiros Simão Gomes e Gon-
çalo Annes Bandarra , e ao dicto manus-
cripto Jardim ameno; e que os outros dois 
livros Balatus ovium impresso no anno de 
1646 , e Vox turturis impresso no anno de 
1649 , se reduziram também visivelmente 
ás falsas luzes dos sobredictos livros Jar-
dim ameno, e Restauração de Portugal 
prodigiosa; e ás vozes dos sobredictos pré-
gadores jesuítas, ou dos mais por elles en-
ganados; e aos referidos sermões, com que 
o dicto Banda r ra se pre tendeu canonisar 
'nesta dolosa apologia. 

0 segundo estratagema, o do epita-
phio do dicto Bandarra , que elles mes-
mos haviam feito gravar na calhedral 
de Lisboa, com a mesma malicia, com 
que t inham simulado as refer idas tro-
vas, no tor iamente convencidas de falsas, 
e i nven tadas ; como se aquel le fabuloso 
epitaphio, posto depois da feliz acclamação, 
e proveniente das malicias acima declara-
das, podesse provar outra cousa, que não 
fôsse conter-se 'nelle mais um aborto do 
fanat ismo, com que o mesmo Antonio Viei-
ra e seus socios in temperaram as imagina-
ções dos habi tantes da capital d'estes rei-
nos, até o ponto de saírem d'ellas, este, e 
os muitos outros phenomenos 2 s imilhantes , 
que 'naquel les tempos f izeram em Por tugal 
tão sensíveis estragos. 

Terceiro estratagema, o de violentar, e 

1 E reino — está na referida Collccção. 
- A variante é — e os outros muitos. 

profanar o mesmo Antonio Vieira diffé-
rentes logares da Sagrada Escr i tura (como 
foi sempre do seu costume), para sustentar 
as taes pretendidas prophecias de Ban-
darra , por elle maqu inadas ; como se as ver-
dades eternas dos textos sagrados podes-
sem ter a lguma combinação com as impos-
turas da malicia humana . 

Maximas e pensamentos 

A verdadeira dist ineção compõe-se de 
elementos por tal forma multiplicados, que 
é quasi impossível definil-a: encanta , se-
duz, mas escapa á analyse, como o pe r fume 
d 'uma flór. 

Se alguém criticar dos vossos escriptos, 
perguntai- lhe se já escreveu. Se vos disser, 
que s i m , — não quest ioneis mais com elle, 
em quanto não houverdes alcançado e estu-
dado as suas obras; se vos disser , que não, 
—cons ide ra i -o desde logo como um idiota. 

N. T. 

Vou escrever duas l inhas sobre a poesia 
seguinte, que foi inspi rada pela saudade, 
de quem sentia mais pela sua patr ia , que 
a maior parte dos homens d 'hoje, em quem 
o patr iot ismo degenerou tanto d 'aquelles 
portuguezes velhos, que a amavam, como 
o seu Deus e a sua ventura . Conhece-se, 
da singeleza e harmonia d'esses versos, que 
foram dictados pelo coração, e que não pre-
cisaram dos arrebiques postiços da arte for-
çada para descreverem o sent imento int imo, 
que 'nas horas melancólicas do exilado 
vêm ás vezes toldar-lhe a alma de tristesa, 
e alar-lhe o pensamento para a sua terra 
natal, para esses montes, que o viram nas-
cer, e onde o sol tem um brilho mais sedu-
ctor e mais quer ido , e a natureza uma voz 
mais suave e terna, e a vida um aspirar 
mais an imador e alegre. Deprehende-se bem 
que t raduzia em lagrimas de tristesa, quando 
se lembrava do seu paíz, 'neste t recho, o que 
via entre si e a sua patria t amanha distancia, 
que só o pensamento a venc ia . . . 
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'Nesta minha soledade 
Mais me aviva a saudade 
Do meu lindo P o r t u g a l . . . 

Lembram-me as suas montanhas , 
Os seus rios de crystal , 
Suas varzeas, e campinas, 
Suas fontes crystallinas, 
£ o seu clima sem r ival ; 

A melodia e a singelesa, que falia ao co-
ração; a metrificação fácil, e corrente , que 
ha rmonisa a p r o n ú n c i a , — e i s o em que esta 
poesia resume para mim «o génio e arte» 
de quem a escreveu. Não quero com isto 
desvanecer seu auctor , que nem elle precisa 
de encomios m e u s ; mas s implesmente asse-
verar-lhe, que não corte os vôos á sua ima-
ginação incipiente, nem receie, que, de fu-
turo , não possa conseguir os louros, que a 
l i t tera tura dá aos que a cult ivam. Sei que 
ha tantos poetas 'neste nosso Portugal , que 
é genero quasi despresado no m u n d o das 
bellas le t t ras ; mas lambem sei, q u e a ma-
xima parte d'esses poetas são homens , que 
apenas seriam capazes de t raçar um bocado 
de prosa, e essa com dif f iculdade; e que 
se lembram de a metrif icar, com mui ta 
ar te , talvez, mas sem se compadecerem da 
p ropr iedade da l inguagem, da intel l igen-
cia, e do ouvido até. Ha por ahi prosa em 
l inhas symetricas, que ao lêr-se d issona 
tanto, que parece, que estala o t y m p a n o ; 
q u e é tão du ra e tão aspera, que faz arr i -
pios no corpo, e dores de cabeça. 

Penso que ha mais, mui ta mais poesia 
'nesta estrophe, que eu vou recordar , do 
que na maior par te d'esses volumes de ri-
mas, que têm inundado os nossos gabine-
tes, e de que nós apenas temos a paciência 
de 1er o titulo e o auctor . . . Taes são el les! 

Minha aldèa, tão bonita, 
Lembra-me também aqui ; 
Minha mãi, e meus parentes, 
Minhas irmãs innocentes, 
De quem nunca me esqueci. 

Estes pelo menos têm o encanto do sen-
t imento, têm a ha rmonia e a singelesa, que 
dá o génio, têm o condão da saudade ver-
dadeira , que se t raduz esponlanea, sem 
impos tura , sem f ingimento, e com doçura , 
e com uncção. 

Se alguma força tivesse a m i n h a opinião, 
f u n d a d a no mais que tenho tido o gosto de 

ler do sr. Azevedo; e se sua s.a quizesse 
entregar-se, nas horas , que lhe restam livres, 
a moldar o seu talento pelos bons poétas, 
que muito lê, e muito est ima, « m o r m e n t e 
os mestres da l ingua»,—-sem receio predi-
ria, que não serão espinhos a colheita, que 
deve encont ra r no campo da l i t t e ra tura ; 
nem a esperança d 'a lgum dia ser lido com 
gosto e applauso lhe escassêa. Es ta é a pri-
meira producção sua, que sai a l u m e ; 
mas nem por isso vai bem acober tada : 
sirva o merecimento d'ella de protecção a 
si própr ia , que mal o pôde o n o m e mesqui-
n h o do que a ousou commenta r . 

G Ü I M A B I E S FONSECA 

0 EXPATRIADO 

Minha t e r ra ! m i n h a te r ra! 
O m i n h a patr ia q u e r i d a ! . . 
Longe de teu b rando seio, 
'Neste solo onde vagueiu, 
Verei f indar m i n h a v ida? 

Esta vida, que era tua, 
Que doudinho aventure i 
As fúr ias do mar i rado, 
N a s venturas confiado 
Que inexperto imagine i? 

Terei de ver extinguir-se 
Toda a luz do meu viver 
Neste paiz desterrado, 
Triste, só, expatr iado, 
Sem alivio n u n c a t e r ? 

Oh! meu Deus! quan to me punge 
Esta lembrança f a t a l ! . . 
'Nesta minha soledade 
Mais me aviva a s audade 
Do meu l indo P o r t u g a l . . . 

Lembram-me as suas montanhas , 
Os seus rios de crystal, 
Suas varzeas e campinas , 
Suas fontes crystal l inas, 
E o seu cl ima sem r ival ; 

Minha aldêa, tão boni ta , 
Lembra -me também a q u i ; 
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Minha mãi e meus parentes, 
Minhas irmãs innocentes, 
De quem nunca m'esqueci. 

Que m' impor ta a magestade 
D'esta virgem natureza, 
Que toda aqui m e r r o d e i a ? 
Que m ' impor ta? ! E te r ra alheia, 
Não me at t rái sua b e l l e z a . . . 

Que m' impor ta o coíeir inho, 
Que gorgeia tanto e tanto 
Lá 'naquel le ca jue i ro? 
Pode acaso um es t rangeiro 
En tende r aquel le c a n t o ? . . 

Nada , nada me des lumbra 
Do que vejo no Brazi l ; 
Minha ter ra é mais pequena , 
Mas também é mais amena , 
Mais formosa, e mais gent i l : 

E o mais l indo d iamante , 
Que E u r o p a na corôa tem ; 
Fo i a pat r ia de Camões, 
E nas heróicas acções 
Não tem inveja a n inguém. 

Inveja não pode ter 
Quem já leis á ter ra deu, 
Quem o mar subjugára , 
E ao m u n d o apresentára 
Em cada fdho um — Pompeu . 

Produz iu um Castro forte, 
Que os Cambaios su je i tou ; 
Um Albuquerque terrível, 
Que Malaca a — i n v e n c í v e l — 
Com suas a rmas pros t rou . 

Viram 'nella a luz do dia 
Aquelles quaren ta heroes, 
De quem somos descendentes , 
Que sacudi ram valentes 
0 jugo d o s — H e s p a n h o e s . 

Fo i berço d 'um Magalhães, 
D 'um grande Vasco da Gama ; 
D'esses, que os pólos t emeram, 
E d 'outros, que s 'es tenderam 
No m u n d o com aurea fama. 

Athenas! E s p a r t a ! R o m a ! ! 
Mãis de gênios sub l imados! 
E tu, ó F rança m o d e r n a ! 
Que alcanças gloria e terna , 
Com teus valentes soldados; 

Por tuga l ! a m i n h a patria, 
Nada vos tern que inve ja r ; 
Se hoje a vedes mor ibunda , 
Não a ju lgueis já na tumba , 
— Que inda a sinto respi rar . 

' N u m peito de d iamante 
Sinto, sinto, que inda anceia 
Seu coração vigoroso, 
E seu sangue impetuoso, 
Que pula de veia em veia. 

E v ida! vida! e mais v i d a ! ! 
Que gyra 'nessas a r t é r i a s . . . 
Parece-me a cada ins tante 
Vêl-a surgi r radiante 
D'esse leito de misér ias : 

Erguer-se altiva e vaidosa, 
Dizer do orbe ás nações : 
— E i s - m e aqui , forte e potente , 
Nação livre e independen te ; 
— R e s p e i t a i meus pav i l hões ! . . 

E eu verei extinguir-se 
Toda a luz do meu viver, 
'Neste paiz des ter rado, 
Tris te , só, expatr iado, 
Sem jámais tornal-a a v ê r ? 

Gênios d 'estas florestas, 
Que meus versos repetis, 
Se vos move a compaixão, 
Levai a m inha canção 
Ás praias do meu paiz. 

Alto de Je rumer im — 1 8 5 1 . 

S E V E R I N O D B A Z E V E D O 

LEMBRANÇA 

Embora longe!—o coração não ha de 
Esquecer nunca nosso occulto amor: 
Não ha de, n ã o ! — q u e a vivaz saudade 
Conserva ateado seu immenso a r d o r . . . 
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Do mar á beira, recostado em fragas, 
Se vem a lua da amplidão sem fim 
Trémulos raios dardejar nas vagas, 
A ti só vejo, que sorris p'ra mim. . . 

Occulto em balsas, lá no fim da veiga, 
Se á noite escuto o rouxinol cantar, 
'Nessa harmonia, Ião suave e meiga, 
Eu julgo ouvir-te para mim fallar. 

Se, lá bem longe, quando a tarde expira, 
Vou pensativo divagar além, 
Na voz, tão triste, que nas selvas gyra 
Slispiros ouço, que de ti me vem. 

Se á frente, estuando em um ardor violento, 
Travessa aragem refrigério traz, 
Em seu tão puro e embalsamado alento 
Os beijos sinto, que a tremer me dás . . . 

Na argentea lua, no cantar das aves, 
Na voz da brisa, que me chega aqui, 
Das lindas flores nos perfumes suaves, 
A ti só ouço, só te vejo a t i ! . . 

1857 R . 

NO ALBUM DA E X . m * SR .» D. MARIA B. M. 

Bem novel, em rude lyra, 
Oulr 'ora cantei a m o r e s . . . 

Se cante i ! 
Cantei como quem delira, 
Sonhei venturas , fulgores, 

C r i . . . gozei 1 

C r i . . . gozei! Tão breve gôzo, 
Tão breve durou no peito 

Puro e n t ã o . . . 
Que depois mal doloroso 
Ent ranhou-se no desfeito 

Coração. 

Coração, muito sentiste 
No teu pulsar innocente 

Por a m o r . . . 
Tiveste fé no que viste, 
No que hoje te dá pungente 

Dissabor ! 

Dissabor matou-me a alma, 
E com ella a poesia 

Que sonhei ! 
Do martyrio tive a palma, 
E a lyra, que m'entret ia , 

O lv ide i . . . 

O lv ide i . . . po rque este m u n d o 
As illúsões me ar rancava 

Sem ter d ó i 
Sent i esp inho p r o f u n d o 
Fer i r -me no qu 'eu amava 

D'alma só ! 

Só vi que t i nha sonhado , 
Que o viver era outra vida 

Mais v u l g a r . . . 
F ique i de todo indignado, 
Que minh ' a lma era fer ida 

P o r pesa r ! 

O pesar fez-me descrente, 
Fez-me carpir triste p ran to 

D'atra d ô r ! 
E bem qu 'em vida florente, 
N u n c a mais soltei um c a n t o . . . 

N e m d ' a m o r ! 

D 'amor me pedes, donzella, 
Que um mago h y m n o na lyra 

V á v i b r a r ? . . 
Não p e ç a s . . . que só diz ella, 
Quando a mão as cordas fira: 

« D ô r ! . . Calar!» 

Coimbra , 22 Dezembro 1858 A. R . S . 

A VISÃO 

OfferecMa ao meu amigo E. A. Teixeira Barbosa. 

Por entre as plantas d'um jardim formoso 
Eu vi ao longe branquear um véo; 
Só meia face descobria a lua, 
Entre as estrellas a brilhar no céo. 

Já de mais perto se destingue um vulto 
De fada, ou virgem, que por 'li vagueia... 
Cantando alegre, passeando airosa, 
Como a avesinha, que a voar gorgeia. 

Eis manso e manso me aproximo; e corro 
Logo a esconder-me na passagem d'ella... 
Qual uma setta, que ligeira parte, 
Sem que me visse, me occultei da bella. 

'Num bosquesinho, que roseiras formam 
De rosas brancas como gello alpino... 
Escutava attento, extasiado e mudo, 
'Num doce arroubo seu cantar divino. 
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Já de mim perto sua voz soava, 
Que plantas, selvas, tudo commovia; 
Ouve-se logo o rorejar da seda, 
Que o niveo corpo todo lhe vestia. 

Já s'encaminha com ligeiros passos 
P'ra o lindo sitio, em que m'occultava; 
Já se debruça p'ra colher as rosas, 
S'ellas s'aflastam, mais se debruçava. 

Eis que travesso, caprichoso espinho, 
O véo de gasa lhe segura, e prende.. . 
Ei-ln afllicta, por soltal-o lida; 
Mas é de balde: já se rasga, e fende. 

Tremi de medo, de prazer, e gosto, 
Qual tenro lyrio, que bafeja a aura ; 
Mal respirava, delirei de amor 
Ao lindo aspecto d'esta nova Laura. 

Não me contive 'neste lance magico... 
Fui-me elevando, qual um novo arbusto, 
P'ra desprendel-a estendo mão aíToito: 
Toquei as folhas, estremeceu de susto. 

Por entre os ramos de meu grato asylo 
Estende os olhos, descobriu-me emliml 
Um grito solta, rasga o véo, e foge, 
Qual andorinha pelo ar sem fim. 

Debalde intento, com olhar de lynce, 
Seguir o curso da visão querida; 
Fugiu, qual sombra de polido espelho, 
Da qual a vista me deixou ferida. 

Por entre as plantas d'um jardim formoso 
Eu vi ao longe branquear um véo... 
Só meia face descobria a lua 
Entre as estrellas a brilhar no céo. 

Coimbra , Agosto 1858 SEVBBINO DB AZEVEDO 

Charada 
Dá-me cá, se enl ra ' num jogo ; , 
E de vinho generoso 
Enche r podes a pr imeira . 

Se em cerrada capoeira 
Es ta e outra i rmã se aloja, 
Bem pôde dizer seu domno : 
<Ibi fuit campus Troja. > 

Deste reino as quentes terras, 
E as outras c ircumvisinhas, 
Produzem tostados rostos, 
Toucados de carapinhas . 

N.° 3 . 
í 1.°—Armação. 

2 ."—Matador. 

EXPEDIENTE 

A ex.ma sr . a D. Elvira Candida Garcia 
de Moraes, de Bragança, acaba de offer-
tar-nos uma polka, que espontaneamente 
compozera debaixo da impressão dos ar-
tigos do nosso jornal , e que int i tulára os 

PRELÚDIOS. 

Uma tal offerta enche-nos de o rgu lho ,— 
já porque vemos 'nella uma recompensa 
famosa, imperecível, t r ibutada pelo génio e 
pelo sent imento aos esforços de tantos 
mancebos na revelação d'uma exislencia 
nova, cuja possibilidade nos tem sido ne-
gada por mais d 'uma v e z . . . ; — j á porque o 
encanto da sua composição, de que em 
breve faremos gozar os nossos leitores, li-
thographando-a no 5.° ou 6.° n u m e r o , — n o s 
veiu augmentar as provas, que já t ínhamos, 
do talento e engenho das senhoras portu-
guezas. 

Cumpre-nos, também, agradecer , e an-
nunc ia r a publicação d 'outra composição 
musical , de summo gosto, int i tulada a — 
Saudade—, devida ao talento e amizade do 
bacharel o ex . m o sr . Francisco José Brandão, 
que acaba de tomar sobre si a collaboração 
'nesta par te do jornal , que especialmente 
dedicamos ás senhoras . 

Recebemos os n.os 12 e 13 da mui util 
e mui bem escripta Revista de Instruccion 
Publica, publicada em Madrid debaixo da 
direcção do ex.mo sr . D. Bartolomeu Ihi-
guez Gimenez. v. DA SILVEIBA 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

ASSIGNA-SE: em Coimbra — loja da imprensa da Uni-
ve rs idade ; Lisboa — livraria universal , de Silva 
J ú n i o r & C . ' ; Porto — Jac in tho Antonio Pinto da 
S i lva ; Viseu — Francisco Gomes P i n t o ; Pezo da 
Regoa — Manuel Mendes Osorio ; Évora — V. J. 
da Gama; Bragança — Antonio Caetano d '01iveira 
F u r t a d o . 

PREÇOS 
SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno . . . . 
T r imes t re 

1&2Í0 
360 

Anno 1 $ 4 6 0 
Tr imes t re 4 5 0 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 



« 

PRELUDIDSLITTERARIOS 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

Publicamos no nosso jornal o seguinte 
d o c u m e n t o — p o r duas razões: l . a porque, 
sendo hoje os PRELÚDIOS LITTERARIOS o jor-
nal mais lido pelos estudantes, conseguire-
mos assim fazer chegar ao conhecimento 
de todos elles o estado lastimoso, em que se 
acha na actualidade a melhor, a mais util, 
a mais philantropica de todas as institui-
ções académicas, plantadas cm Coimbra 
pelas suas proprias mãos; 2.a , porque nos 
servirá elle como de introducção a alguns 
trabalhos, que, sobre as causas d'esse es-
tado, já tencionavamospublicar, levados pela 
esperança de que veremos ainda reviver essa 
associação, que tanto podéra fallar em fa-
vor da classe a que pertencemos, e que 
tantas vantagens offereceria á instrucção, 
a inda tão mal dirigida e espalhada entre 

n Ó S . V . D A S I L V E I R A 

Relatorio da Direcção da Sociedade-Philanlro-
pico-Academica, apresentado pelo Secretario 
da mesma, o ex.m 0 sr. Antonio dos Santos 
Viegas Júnior , na occasião da posse da nova 
Direcção para 1859 . 

Senhores! 
Ha quasi um anno, que nos foi confiada 

a gerencia dos negocios da Sociedade-Phi-
lantropico-Academica; e por isso é tempo 
de vos dar conta de nossos trabalhos, aos 
quaes de boa vontade nos sujeitámos, ani-
mados pela sympathia, que sempre nos ins-
pirou o nobre fim d'esta instituição acadé-
mica. Prouvéra a Deus, que no coração de 
todos se achasse gravado egual sent imento! 
Máo grado nosso, cumpre-nos confessar 
que o enthusiasmo pela Philantropica pa-
rece completamente amortecido, se é que 
de todo se não apagou j á ! 

Passou a épocha dourada, em que se 
1859—Fevereiro 

considerava uma honra ser socio da Phi-
lantropica; em que, para ser admittido, 
era mistér ser proposto e approvado! Hoje 
a academia parece desconhecer a utilidade 
de similhante associação, certamente por 
ignorar quaes são os seus f ins,— porque não 
ousamos acreditar, que outra seja a causa 
da indifferença, com que se olha para uma 
instituição tão nobre, quanto proveitosa. 

Léde, Srs. o artigo 1.° dos estatutos da 
Sociedade-Philantropico-Academica, e en-
contrareis ahi, que o seu objecto é: 1.° as-
sistir com os soccorros possiveis a estudan-
tes~e socios enfermos; 2.° proteger a vir-
tude e o talento, quando desacompanha-
do de meios pecuniários; 3.°, em fim, acu-
dir ás necessidades dos socios residentes 
em Coimbra, quando caírem em miséria, 
qualquer que seja o seu estado, com tanto 
que o mereçam por um comportamento 
irreprehensivel. 

Comprehendida bem a excellencia des -
tes fins, e abstrahindo mesmo da utilidade 
própria, que — por acaso ao menos — nos 
pôde caber, quem poderá negar um óbolo 
da sua bolsa para o cumprimento d 'uma 
obra tão sancta? 

O pretexto da má applicação dos fundos , 
com que muitos se escusam, permitti que 
vol-o digamos, é realmente frívolo: a expe-
riencia mostra, que ninguém recorre á Phi-
lantropica, sem verdadeira necessidade; ea 
direcção tem sempre observado com escru-
pulo as prescripções dos Estatutos, quando 
se tracta de conferir alguns soccorros. 

Mas, admitt indo mesmo, que pores te lado 
tenha havido algum erro (porque verdadeiro 
abuso não o acreditamos), se isso depende 
de defeito na lei ,—vinde e refonnai-a; se da 
sua falta d'execução, — vinde, ahi estão as 
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por tas abertas, — vinde consultar oa rch ivo 
da Sociedade, dae-vos ao t rabalho de analy-
sar os documentos , que ali ficam, examinae 
os livros das actas e da caixa, vigiae de 
perto os actos da direcção, — em summa, 
tomai interesse pela Sociedade, e vel-a-heis 
reviver e p rospera r ! 

E isto jus tamente o que se não faz; e 
portanto a Sociedade definha de dia para dia. 

Das contas que vão jun tas a este relato-
rio, que hoje vimos apresentar-vos, cum-
pr indo com o dever, que nos impõe o ar-
tigo 13, 17 dos estatutos, reconhecereis, 
que, para custear as despesas ord inar ias da 
Sociedade, t ivemos de recorrer a meios ex-
t raord inár ios de receita, porque as presta-
ções mensaesdos socios, além de formarem 
u m a s o m m a assas d iminuta , pouco ou nada 
avultam, em razão da difficuldade, com que 
lactámos, de conseguir u m a cobrança regu-
lar. 

Todas as direcções se têm visto a braços 
com este escolho, que ameaça compromet-
ter a vida da Sociedade, porque é lora de 
duvida , que são as prestações ord inaf ias , 
que lhe asseguram a conservação, sendo 
que a receita ex t raord inar iaé sempre incerta 
e muitas vezes difficil de conseguir . Todas 
hão reconhecido a inefficacia dos systemas 
de cobrança, que imaginaram, sujei tan-
do-os á prova terrível da experiencia. 

E nós, pela nossa parte, que ensaiámos 
mais d 'um methodo, quasi sempre com 
egual desappontamento , achámos, que, de 
todos os systemas imaginados, o que asse-
gura um resul tado mais vantajoso, é o da 
cobrança das prestações no acto da matri-
cula. Talvez que cobrando par te das presta-
ções no acto d 'aber tura de matricula, e parte 
nod ' ence r ramen to se conseguisse alfim ven-
cer t amanha diff iculdade: a direcção, que 
vai seguir-nos, que aproveite a idéa, que 
aqui lhe apontamos, se por ventura lhe 
não encont rar algum inconveniente grave. 

Sc as prestações obrigatórias nos a juda-
ram pouco, as voluntar ias foram nenhu-
m a s ; e nem ao menos tivemos occasião de 
conseguir um beneficio d'espeetaculo a fa-
vor da Sociedade, apesar dos esforços, que 
para isso empregámos. Accresce a isto o 
pouco ou n e n h u m resultado, que se tem 

colhido da venda dos exemplares da excel-
lente memoria , com que o nosso estimável 
consocio, o ex.m0 conselheiro Barreto Feio, 
br indou a Sociedade. 

Já vêdes pois quão deplorável seria o 
estado dos fundos da Sociedade, se nos não 
valessemos d'aigu m meio extraordinár io , 
para nos salvarmos de tão grande apuro, 
sem deixar de accudir ás necessidades ur-
gentes dos académicos pobres, a quem 
prestámos subsídios, já regulares e men-
saes, já extraordinár ios por ocasião das 
matriculas, e outras. 

A quasi totalidade dos fundos , de que 
dispozémos, houvemol-a pelo rendimento 
dos dois bazares, que se fizeram no ja rd im 
botânico. Por esta occasião tivemos o pra-
zer de ver recompensado o nosso trabalho, 
com um resultado superior ao que nossas 
esperanças ousavam calcular. Dos map-
pas, que então se publicaram, vistes que 
por estes dois benefícios a caixa da Socie-
dade recebeu a quant ia de 2 7 3 $ 8 8 0 réis. 
Tudo correu com a melhor ordem, e não 
houve o mais pequeno motivo de desgosto. 

Era aqui o logar de fazer menção hon-
rosa de varias pessoas, famílias e corpora-
ções, que generosamente coadjuvaram a 
direcção, já com serviços pessoaes, já pelo 
emprest imo d'objeclos de subido preço, que 
muito concorreram para abr i lhantar aquel-
las duas funcções de beneficencia; o seu 
grande numero obsta a que o façamos: li-
mitar-nos-hemos a significar o mais vivo 
agradecimento a todas as senhoras, que 
nos penhoraram d 'uma manei ra s ingular , 
pelas mimosas prendas, de que nos fizeram 
presente, e por sua amavel assistência nos 
bazares. 

Eis ahi, s r s . , oque t emosad ize i ' - vos , pelo 
que loca á receita. 'Nestas c ircumslancias 
bem vêdes, que a direcção não podia dis-
pender com mão larga: é por isso que con-
servámos até ao fim a módica taxa de 6 $ 0 0 0 
réis para as mensalidades, estabelecida logo 
de principio, d 'ha rmonia com os fundos da 
Sociedade e o preço actual das subsistên-
cias : resta-nos a consolação de termos de-
ferido favoravelmente a quasi todos os re-
quer imentos , que nos foram apresentados. 
Deram-se mezadas regulares a alguns estu-



PRELUDIOS-LITTERARIOS 51 

dantes ; subsídios extraordinár ios a out ros ; 
e pagaram-se as propinas de matricula, em 
maio a três, e em outubro a dois. 

Concedeu-se também um pequeno em-
préstimo, pelo qual se responsabi l isaram 
duas pessoas de reconhecida probidade e 
honradez ; e finalmente fizeram-se a lgumas 
despesas d 'adminis t ração. O mappa , que 
vai junto , construído pelo nosso incansá-
vel thesoureiro, vos informa mais em de-
talhe do movimento da receita e despesa. 
Consullando-o, vereis que os soccorros 
prestados pela sociedade, desde março de 
1 8 5 8 até 16 de janeiro de 1859 , sobem 
a u m a somma immensamente grande, com-
parada ao producto insignif icante das men-
salidades. 

Apesar de todas estas despesas, a direcção 
vos deixa a inda em caixa um saldo não infe-
rior ao que recebeu da direcção antecessora. 

Cumpre-nos também participar-vos, que 
o primit ivo redactor do jornal — Estrêa lit-
teraria — nos propoz a cedencia do seu 
jorna l a favor da Phi lant ropica , median te 
certas condições: a direcção analysando e 
discutindo s imilhante proposta, julgou-a 
inconveniente , e por isso a não aceitou. 
Na secretaria se acham archivados todos 
os documentos, que justif icam o procedi-
mento da direcção 'neste negocio, como em 
todos os demais. 

Por occasião do consorcio real, lembrá-
mo-nos d 'aproveitar tão bello ensejo, para 
jun tamente com a felicitação, que era do 
nosso dever dirigir a S. Mageslade, como 
protector da Sociedade, fazer subir á sua 
real presença uma súpplica d 'a lguns bene-
fícios para os académicos soccorridos pela 
Ph i lan t rop ica ; o nosso i l lustre consocio, o 
nobre Marquez de Sousa e Holstein, quiz en-
carregar-se de apresentar de mão própria a 
El-Rei a sobredita felicitação. Sent imos ter 
de declarar-vos, que até hoje n e n h u m re-
sultado colhemos do nosso pedido: certa-
mente os negocios do Estado não têm per-
mittido a S. Magestade, que se lembre de 
exercer para comnosco os seus, aliás bem 
provados, sent imentos de car idade e amor 
pelos desvalidos. 

Eis-ahi tendes um relatorio succinlo dos 
pontos capitaes da nossa adminis t ração . 

Esperamos , que acreditareis, que não f ize-
mos quan to desejavamos fazer, mas tão so-
mente o que podémos. Oxalá nos fosse pos-
sível elevar a Sociedade-Philantropico-Aca-
demica á altura, que lhe dest inaram os seus 
inst i tuidores! Prouvéra a Deus, que nos cou-
besse a gloria de levar a effeito o magnifico 
projecto d 'uma casa de saúde e d 'um cemi-
terio académico, de que fala o artigo 30.° 
dos estatutos, e que não deixou de nos 
passar pela mente nos instantes , em que 
sonhámos um porvir r isonho á nossa So-
c iedade! 

A si tuação critica, em que ella se acha 
actualmente, em vir tude do abandono ge-
ral, que está soffrendo, nos descoroçoou de 
tentar em parte a realisação dos nossos de-
sejos, por ventura ar ro jados ; porém a boa 
escolha, que fizestes dos membros da nova 
direcção, faz com que saiamos an imados 
das melhores esperanças de ver renascer o 
antigo amor pela Phi lant ropica , de ver re-
moçar e progredi r a bella instituição, que 
nós com difficuldade podémos conservar . 

Coimbra secretaria da Sociedade-Philan-
tropico-Academica, em sessão de 20 de Ja-
neiro de 1 8 5 9 . — Presidente , Dr. Luiz Al-
bano d'Andrade; Fiscal , Dr. Antonio dos 
Santos Jardim; Thesoureiro, Dr. Francisco 
Fernandes da Costa; Procurador , V. da Siil-
veira; Vogal, José Dias Ferreira; Secreta-
rio, Antonio dos Sanctos Viegas Júnior. 

EUGENIO PELLETAN E EUGENIO HUZAR 
L'homme pense : donc il régne 

sur la terre au meme t i t re 
que Dieu dans l ' immensité . 

E . P E L L E T A I 

L'orgueil de la science, ce vieux 
péché du monde, qui a été 
sa fa ta l i té dans le passé, le 
sera encore dans l 'avenir . 

E . H I Z A B . 

A imaginação apa ixonada e fecunda de 
Eugénio Pel letan, nos vôos d 'um enthu-
siasmo quasi febril , canta o progresso da 
human idade em hymnos tão enthusiast icos, 
tão in t imamente consoladores, que não ha 
ahi coração, que se não apa ixone e orgu-
lhe ao lel-os! 

O homem conhece então o seu poderio 
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no mundo ; vê os elementos revolucionar-se ; 
e apprende como a human idade sáe victorio-
sa d'essa revolta, que ameaçava submergil-a ; 
vê os th ronos alluir-se, desmoronar-se os 
impérios , desapparecer os povos da euper-
ficie do globo, e 'nessas evoluções da hu-
manidade , que deixam após si montões e 
montões de ruinas , o homem, com E. Pelle-
t a n , — d e s c o b r e a inda um progresso! 

Os povos, que nos precederam, vieram, 
como nós, revestidos d 'uma alta missão ; 
cumpri ram-na, e ret i raram-se! Combateram, 
arr iscaram a sua vida, perderam-na, no 
meio de luctas fratr icidas, em favor d 'uma 
idéa, d 'um pensamen to . 

Esses povos já não existem ! mas a idéa, 
o pensamento , por que combateram, por que 
morreram, esse legaram-nol-o ; e nós pro-
gredimos. Era em favor da humanidade , 
que elles, sem o saberem, combaliam ! 

O espirito, apparen temente avassalado 
pela força b ru ta da matér ia , desprende-se 
pouco e pouco, impercept ivelmente, d'esse 
involucro pesado, que o opprime, que o 
esmaga, que lhe mata as mais nobres as-
p i rações ,—di la ta -se , e canta ufano o seu 
t r i umpho definit ivo! O espirito vence em 
fim a matéria, subjeita-a, fazendo-a também 
progred i r ! 

Ass im ,— progresso no mundo physico, 
pela descoberta de novas forças ; no m u n d o 
moral , pela elevação do sen t imento ; no 
m u n d o da intellectualidade, pela acquisição 
de novos conhecimentos. 

O mundo marcha; e cada dia, que se 
perde na escuridão do passado, é um passo 
de mais, que a human idade avança para o 
logar, que a Providencia lhe dest inára lá 
no fu turo . O Eden! eis a habitação bem* 
a v e n t u r a d a , — esse logar predest inado por 
Deus, pelo qual a human idade suspi ra , e 
para onde, em virtude da lei do progresso, 
que o Creador lhe impozera, ella se appro-
xima de dia para dia. 

Abi tendes , se me não engano, a theo-
ria d 'E . Pelletan sobre o progresso da hu-
manidade. Mas se não quereis ver esmo-
recer pouco e pouco este sancto enthusi-
asmo, este nobre orgulho, que a theoria 
d 'E . Pelletan vos deve por certo inspirar , 
— parae aqui . 

Se preferis u m a vida toda encantos, e 
cheia de fé, embora isso seja uma i l lusão; 
se prefer is uma esperança consoladora a 
uma duvida desolante, não leiais — La fin 
du monde par la science—d'Eugenio Hu 
zar ! 

O mundo marcha, é verdade; mas no 
fim da sua ult ima evolução encont ra o 
abysmo, que ha de submergil-o. O m u n d o 
progride: mas 'nesse mesmo progresso lá 
está occulta, invisível, mysteriosa a causa 
da sua ru ina , do seu total an iqu i l amento! 
E a mesma lucla entre o espirito e a ma-
téria, a mesma guerra prolongada, inces-
sante entre as forças brutaes da natureza 
e a força intelligente do homem! 

Mas não julgueis, que é o espirito, que 
é a intelligencia, que vence, que canta Vi-
ctoria. 

| Não ! — é urna lucta eterna da liberdade 
contra a fatalidade, è o triumpho definitivo 
das forças brutaes da natureza sobre a liber-
dade humana! 

Abi tendes, segundo Eugénio Huzar , o 
resultado final d'esse combate entre a hu-
manidade, e o mundo physico: a humani-
dade d'Adão, também progrediu, mas uma 
sciencia orgulhosa, exaggerada, imprevi-
dente, fora a causa de sua ruina, de seu 
perecimento absoluto. O fructo da arvore da 
sciencia fôra-lhe prohibido; o homem ou-
sara tocar-lhe; e a sua quéda, foi certa, ine-
vitável, fatal. As mesmas causas produzem 
os mesmos elfeitos: o que tem sido, s e rá ; 
e esse orgulho da sciencia, que foi a causa 
da fatalidade do mundo no passado, sel-o-ha 
ainda no futuro. O progresso aqui tem um 
l i m i t e : — é a desapparição completa, abso-
luta do mundo orgânico! 

Quem tem razão? Não sabemos; nós 
queremos antes o engano, a illusão, se o é, 
d 'Eugenio Pelletan, que aprophecia , embora 
real, que a lógica d 'Eugenio Huzar nos 
quer inculcar . EDDABDO J . COELHO 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 

V I I 

O cavaco das duas velhas, que até alli 
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havia sido apenas entrecortado pelo acco-
tevelar f requente , que a sr.a A n n a impri-
mia á sua ant iga conhecida e amiga, a fim 
de que contemplasse e admirasse o bem 
dançado e rodado da sua afilhada, a pro-
posito da qual ella recordava, e por ventura 
imaginava, différentes e mui extravagantes 
historietas eepisodios , foi cortado alfim in-
teiramente, pela chegada do prior, capitão, 
e sobr inha , personagens, que o leitor já 
conhece, mas não c i rcumstanciadamente . 

Esta chegada feliz dos magnates ou re-
presentan tes da pequena aldêa foi aco-
lhida e saudada com uma roda de vivas 
estrepitosos, ruidosos, que esturgiram no 
ar , e foram sensivelmente respondidos pelo 
écco dos montes c i rcumsenlados , que o si-
lencio da noite tornava mais intelligivel. 

— V i v a o nosso bom re i to r ! viva o se-
nhor capitão e mais a sr.a D. Adelaide ! 
V i v a ! . . 

Estas vozes, que assim entoavam um 
saudar sincero e innocente , par t ido do co-
ração e não só dos lábios; este applaudi r 
sem l isonja e sem mira de interesseiro fim 
foi affogar-se n 'um est rondoso rufar do 
tambor , não d'esse rufar sinistro e medo-
nho, ins tantaneo como o estalar do raio, 
prolongado como o gemido da agonia, que 
insp i ra o espanto e o terror, o enthus iasmo 
e o ardor , que chama ao t r iumpho ou á 
m o r t e ; mas um rufar todo alegria e prazer, 
todo esperança e doudejan te br incar . 

— Deus vos abençoe, meus filhos, disse 
o bom do prior, em tom apostolico, e com 
assento grave e pausado, acabando de chei-
ra r uma pi tada, que lhe occupava os de-
dos, e puchando pelo seu lenço de p a n n i n h o 
encarnado do immenso bolso do enorme ca-
saco, cujas abas lhe desciam até ao tornozelo, 
coberto por uma bota de cano alto, o que 
tudo, junc to ao seu chapéu t r iangular de 
borla verde, ás suas luvas de lã preta, e á 
sua bengala de castão prateado, formava o 
completo toaléte do probo e bondoso prior. 

Sexagenario já era elle; apresentava, não 
obstante, um rosto sereno e venerando, que 
o tempo parecia haver respeitado, para não 
deixar 'nelle impressos vestígios dos ses-
senta annos decorridos, s ignaes, que adver-
tem ao homem, como o tronco carcomido 

á arvore, as fendas ao edeficio, que ventos 
e tempestades de séculos combateram, de 
que próxima soará a hora do def inhar e 
do despedi r d e r r a d e i r o . . . 

A sua tez, a inda não rugada, ampla e 
espaçosa, revelava um solido pensar , pru-
dência, d iscernimento e juizo recto e cla-
ro. Algumas cans, que davam ao seu rosto 
mais gravidade e respeito, eram os únicos 
signaes, que o tempo e os penosos cuida-
dos de sacerdote, esse medico da alma, 
abi impr imido haviam. Estas bri lhavam 
como fios de prata n 'umas a rqueadas so-
brancelhas , debaixo das quaes se aguari-
tavam dois pequenos, mas vivos e expressi-
vos olhos, cujo fulgor da mocidade a inda 
se não t inha amortecido. Um nariz algum 
tanto comprido, mas proporcional ao ta-
manho do rosto, se desprendia obliqua-
mente até vir cahir , sem comtudo se aproxi-
mar ao lábio super ior . Um sorriso affavel ade-
java em seus lábios, que apenas se haviam 
aberto para dar palavras de consolação, de 
car idade e conforto, de saudação evangelica, 
de reconciliação e benção sacerdotal , que 
elle prodigalisava aos seus parochianos . 

E ra uma d 'essas physionomias , que o 
contemplal-as nos faz recordar , nos repre-
senta reproduzidos os rostos t ranqui l los e 
refulgentes de inspi ração divina d'esses 
patr iarchas abençoados do povo escolhido, 
d 'esses martyres denodados do mundo chris-
tão. 

VIII 

Perdoae leitores, se prolongo tanto as 
minhas digressões, se fracciono esses diálo-
gos, que, na epocha actual, e para a lguns , 
consti tuem a parte mais interessante do ro-
mance, para massar-vos com estas des-
cripções fastientas e impor tunas para aquel-
les, que se impacientam por não ver o fim 
do enredo, o desfecho da illusão, as sur-
presas amatorias , a fugida da amante , o as-
salto do rival, a v ingança com sua espada 
de fogo, o castigo do céo. . . ; e, no fim de tudo 
isto..., os doces laços do hymeneu , e a recon-
ciliação domestica, etc. e tc . ; d' isto estais 
vós ao facto bem melhor do que eu. . . 

Vamos á h i s t o r i a . . . ; mas pr imeiro quero 
dar-vos u m a explicação. 



34 PRELU DIOS-LITTER ARIOS 34 

Desci a tão insignif icantes miudezas na 
descripção do pr ior da pequena aldêa; por-
que é um d 'aquel les poucos, e mui raros 
que elles são! que podem servir de typo 
a tantos, que indignamente vestem a roupeta 
ecclesiastica, em que o chris l ianismo en-
volveu os seus minis t ros , e em que a so-
ciedade, mais pretenciosa, os amorta lhou, 
prohibindo-lhes até completar a sua perso-
nal idade, pondo-lhes u m a sordina perpetua 
nas cordas da sua alma, condem nando-os ao 
isolamento do coração, pelo cel ibato; e pro-
duzindo assim, não a ha rmonia da natu-
reza, mas uma confusão de sons abafados, 
que fazem repellir com desdem e hor ror 
aquelles, em que ella se produz, excitando 
o escarneo e os aleives contra seres, que 
não podem subtrahir-se á lei da sua natu-
reza, como o gaz, que comprimido, produz a 
explosão, porque o violentam na realisa-
ção da lei da expansibi l idade. 

E a sociedade, que procura re formar as 
obras de Deus, que produz todos os seus 
males, não fazendo mais do que conf i rmar 
a memorável e profunda sentença, com que 
Rousseau abre as paginas a um dos seus 
melhores escriptos : — Tout est bien en sor-
tant des mains de son Créateur, tout dégénère 
aux mains des hommes — Rousseau era um 
grande homem, digam lá o que quizerem 
os criticos; teve as suas fraquezas, p rofer iu 
os seus absurdos , caiu em con t rad icções . . . ; 
mas quem está d'ellas exempto?. . 

E . GARCIA 

POESIA 

N 
' N U M A N O I T E U E L U A R 

¥T(V<JTO.ÍAÜ.O Ò.C, mtòÀlacüo 

E noite. A lua dardeja os seus raios de 
pra ta sobre as brancas casas de Coimbra , 
e em seu melancholico clarão desenha as 
paredes e a tor re da Universidade no es-
curo do hor isonte ; a torre recorta-se ahi 
como um gigante, que a imaginação visse 
rea l isado; o Mondego, lá em baixo, reflecte 
o clarão argent ino da meiga ra inha da 
noi te ; e eu, s ó . . . contemplava o espectá-

culo sublime d 'uma noite fr ia de dezem-
bro, esclarecida por um pallido lua r ! 

Eu não sei que impressão exerce sobre 
o nosso espirito a na tureza : se ella é riso-
nha, como um prado, em que abundam as 
rozas, as boninas e as acacias, — alegres nos 
sen t imos ; se ella é triste e melancholica, 
como uma noite de luar, — melancholicos 
nos sen t imos ; se ella é severa e carregada, 
como o areal do deserto, batido e requei-
mado pelo Simoun, — carregados nos senti-
mos ; se ella é austera, como o pôr do sol 
n 'um campo de trigo — meditativos nos sen-
t imos; mas em todos os casos o espirito des-
pe-se do involucro material ; e levado nas 
azas da imaginação o pensamento pai ra 
nas al turas onde só se descort ina a causa 
sem c a u s a — D e u s ! Não sei que philo-
sopho algum explicasse sat isfacloriamente 
esta atlracção exercida pela natureza: é uma 
coisa, que se sente, mas que s e n ã o explica. 
A fascinação, por exemplo, que um abysmo 
sobre nós exerce, é impossível de descre-
ver-se. Hermengarda sente-se a t t rahida pelo 
abysmo do Sal l ia ; Lamar t ine medita ao 
pôr do sol; e João de Lemos lembra-se da 
patria ao ver que 

. . . . o astro saudoso 
Rompe a custo um plúmbeo céo ! 

Mas que será is to? Mysterio sem explica-
ção; porque, para o explicar, seria mistér 
explicar o que seja o homem e a natureza, 
— dois mvsterios! 

'Nesta noite, pois, melancholico me 
sentia, e a imaginação levava-me á patr ia , 
ao seio da familia, — esse fóco onde se con-
centram nossas mais sanctas affeições, esse 
oasis, que encontramos 'neste deserto, a 
que chamamos — mundo: depois eu sent ia 
uma vaga saudade do passado, e de duas 
i rmãs car inhosas , que um mortífero tufão 
t inha feito cahir , como cabem as folhas, 
que o hálito glacial do outono tem amarel-
lecido! E lembraram-me os versos de La-
mart ine ao chorar a morte de suas mais 
sanctas affeições; e elles der ramaram u m a 
consolação no meu espir i to! Depois, a poe-
sia começou a embeber-se-me n 'a ima ; lem-
brou-me aquella tão singella poesia do 
nosso pr imeiro poeta lyrico J. de Lemos, a 


